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MPT mobiliza sindicatos para
denúncias de assédio eleitoral

AMBIENTE DE TRABALHO

Órgão reuniu entidades de 14 municípios numa convocação para atuarem como “fiscais da democracia”.  Página 13

AGU processa 
Discord e pede 
R$ 500 milhões 
de indenização

Valor é referente a danos 
morais coletivos. Tentativa de 
acordo após morte de uma ado-
lescente de 13 anos fracassou.
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Jovens de 16 a 24 
anos fumam mais 
do que pessoas de 
outras faixas etárias

Pesquisa realizada em vários 
estados aponta que brasileiros 
de 25 a 40 anos apresentam o 
menor índice de tabagismo.
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Inscrições para 
lista de espera do 
Prouni terminam 
às 23h59 de hoje

Estudantes cujas inscrições 
tenham sido reprovadas porque 
suas turmas ainda não se forma-
ram também podem se inscrever.

Página 4

Mais 4 municípios 
paraibanos estão 
em estado de 
emergência

Estiagem acentuada deixa 
em situação crítica Brejo dos 
Santos, Frei Martinho, Monte 
Horebe e São José de Espinharas.
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Inundações matam pelo menos 160 e 
deixam 500 desaparecidos no Nepal

Mais de 390 estrangeiros não foram localizados até a noite 
de ontem. Vilarejos inteiros ficaram submersos na lama.

Página 16
Foto: Narendra Shrestha/Agência EFE

Escadarias unem história, turismo e religiosidade 
Situadas na capital, essas passagens de pedestres facilitam a mobilidade urbana e, também, 

viram palcos de manifestações artísticas, como a Malagrida (foto), ou de fé, como a da Penha.
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n “Estudos feitos pelo botânico escocês 
William Carruthers demonstraram que as 
plantas com flores não obedeceram à regra 
defendida pelo colega Darwin de que ‘a 
natureza não dá saltos’. As flores deram”.  

Germano Romero
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n “Antes de caber numa tela, o mundo já 
coube num almanaque. Ali estavam a Lua e 
suas fases, o tempo das chuvas, receitas para 
males do corpo, conselhos para a lavoura, 
curiosidades, anedotas”.  

Mayvonne Morais
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n “[Raimundo] Asfora confundiu-me com 
o primo Luiz Ramalho, o compositor de ‘Foi 
Deus quem fez você’ e, sendo poeta, demorou-
-se em elogiar ‘minha premiada’ composição. 
Não desfiz o engano”.  

Ramalho Leite
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Violonista e compositor 
Guinga fará show, 

amanhã, em CG

Aluna da UFCG recebe 
título de Mestre Nacional 

Absoluto de Xadrez
Artista carioca irá se apresentar 

ao lado da cantora Luísa Lacerda, 
no Sesc Centro; pela manhã, mi-

nistrará workshop, dentro da pro-
gramação do Festival de Inverno.
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Sara Medeiros é a primeira paraibana 
a conseguir a titulação na modalidade. 
Começou a praticar muito criança, 
incentivada pelo pai. Ela é aluna 
do curso de Engenharia Elétrica.
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A inteligência artificial (IA) encanta e ao mesmo tempo assusta a humanidade. Siste-
mas computacionais avançados — que pensam e agem como se seres humanos fossem 
— são ferramentas importantes em vários campos, como na Medicina, por exemplo. Po-
rém, fazendo jus à condição humana, histórica e planetária, são utilizados, também, para 
o mal, vide a apropriação ilegal de patrimônio alheio e a destruição de vidas.

A IA já está fazendo das suas nos campos de batalha. Na guerra que a Rússia trava 
contra a Ucrânia, há denúncias de que drones, movidos por sistemas computacionais 
“independentes”, escolhem eles mesmos, aleatoriamente, os alvos das bombas que 
carregam. Uma coisa muito perigosa, sem dúvida, essa estratégia de máquinas voadoras 
equipadas com artefatos de guerra definirem por si sós o que vão matar ou destruir. 

O problema, aliás, de tão grave, já motivou um apelo conjunto do secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), António Guterres, e da presidente do Comi-
tê Internacional da Cruz Vermelha (CICV), Mirjana Spoljaric. Dirigindo-se aos líderes 
políticos, eles pediram que fossem adotadas com urgência novas normas internacionais 
sobre sistemas de armas autônomas, conhecidas como “robôs assassinos”.

Os posicionamentos de Guterres e Spoljaric são considerados um reflexo das crescen-
tes preocupações internacionais quanto à fabricação e ao emprego em escala progressi-
va de armas cada vez mais sofisticadas, impulsionadas por uma tecnologia de IA cada 
vez mais poderosa. A representante do CICV teme que se cruze proximamente uma li-
nha vermelha moral, que seria “o ataque autônomo a seres humanos por máquinas”. 

Guterres e Spoljaric ressaltam que “atacar civis e infraestrutura civil em conflitos já é 
estritamente proibido pelo Direito Internacional Humanitário”. Mas a preocupação adi-
cional é que “decisões de vida ou morte sejam tomadas por máquinas incapazes de dis-
tinguir entre combatentes e não combatentes”. A razão e a certeza seriam uma espécie 
de primeiras vítimas dos territórios sob ataque irracional de robôs assassinos. 

Guterres, aliás, já havia se posicionado sobre essa questão muito antes, por ter cons-
ciência de que sistemas que selecionam ou atacam alvos e tiram vidas humanas sem con-
trole e julgamento humanos “são politicamente inaceitáveis, moralmente repugnantes e 
devem ser proibidos pelo Direito Internacional”. Resta saber se o novo apelo será ouvido 
ou abafado pelas bombas que caem nas regiões com países ou grupos guerreando entre si.

Armas “autônomas”
Editorial

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

A TFP expulsa da Paraíba
A ala mais conservadora do catolicismo 

brasileiro criou, em 1960, a Sociedade Brasi-
leira de Defesa da Tradição, Família e Proprie-
dade (TFP). Fundada por Plínio Corrêa de Oli-
veira, dom Antônio de Castro Mayer e dom 
Geraldo de Proença Sigaud, a entidade assu-
miu uma posição abertamente anticomunis-
ta. Seu principal dirigente leigo, o jornalista 
e intelectual católico Plínio Corrêa de Olivei-
ra, adotava um discurso político contra o go-
verno do presidente João Goulart, a quem atri-
buía uma perigosa aproximação com as ideias 
comunistas.

Com o Golpe Militar de 1964, a TFP pas-
sou a atuar em sintonia com setores que apoia-
vam o novo regime. A posição de parte do 
clero conservador também foi favorável à in-
tervenção militar. Dom Geraldo Sigaud, en-
tão arcebispo de Diamantina, chegou a de-
fender, dentro da própria CNBB, uma postura 
de apoio à ação dos militares, enquanto dom 
Hélder Câmara denunciava as prisões arbi-
trárias e as perseguições promovidas pelo re-
gime. Foi nesse ambiente que, em 1968, a TFP 
desencadeou uma de suas mais ruidosas cam-
panhas. O alvo imediato era o padre belga Jo-
seph Comblin, então ligado a dom Hélder Câ-
mara, por causa de um documento elaborado 
como contribuição aos debates que antecede-
ram a Conferência de Medellín. 

A TFP organizou caravanas que percorre-
ram diversas cidades brasileiras, levando seus 
característicos estandartes vermelhos com o 
leão dourado e recolhendo assinaturas para 
uma mensagem dirigida ao papa Paulo VI. A 
intenção declarada era solicitar providências 
contra a suposta infiltração comunista no cle-
ro brasileiro. Em setembro de 1968, diversos 
integrantes da TFP pernambucana chegaram 
a João Pessoa e instalaram-se na Praça Pedro 
Américo, no Centro da cidade. Vestidos com 
suas roupas características e portando os es-
tandartes da organização, distribuíam panfle-
tos e procuravam convencer os paraibanos a 
assinar o documento contra o que denuncia-
vam como a presença de comunistas infiltra-
dos na Igreja.

A iniciativa, porém, não encontrou a re-
ceptividade esperada. Poucas pessoas dispu-
nham-se a assinar o documento. Quando es-
tudantes tomaram conhecimento da presença 
dos integrantes da TFP na praça, dirigiram-

-se ao local e, ao perceberem entre os mani-
festantes a presença de alguns estrangeiros, 
passaram a protestar e a exigir sua retirada 
da cidade. Diante da reação dos estudantes, os 
promotores da manifestação deixaram a Pra-
ça Pedro Américo, abandonando a campanha 
que pretendiam realizar em João Pessoa. As 
listas com as poucas assinaturas recolhidas 
acabaram sendo rasgadas pelos estudantes.

Em São Paulo, dom Geraldo Sigaud par-
ticipou da solenidade de encerramento da 
campanha, realizada na Casa de Portugal. 
Na ocasião, a TFP apresentou os resultados 
do movimento. A intenção era encaminhar 
a mensagem ao papa Paulo VI, aproveitando 
a presença dos bispos latino-americanos na 
Conferência de Medellín, na Colômbia.

Paulo VI não recebeu a documentação. Se-
gundo relato publicado posteriormente pelo 
jornal A União, entre as razões apontadas es-
tavam o conhecimento da forma como as as-
sinaturas haviam sido obtidas e informações 
de que dom Sigaud teria sugerido a círculos 
militares a intervenção em algumas dioceses.

A campanha provocou forte reação dentro 
da própria Igreja. Em declarações à impren-
sa nacional, dom José Maria Pires, então ar-
cebispo da Paraíba, afirmou: “Os princípios 
que orientam a TFP não representam a linha 
da Igreja de nossos tempos”.

Tenho repetido a minha preferência por 
assuntos e memórias que envolvem pessoas 
que já deixaram este nosso plano. E justifi-
co: não recebo reclamação, nem dou direi-
to de resposta. Por conta dessas e outras ti-
radas que destacam meu permanente bom 
humor (graças a Deus), o renomado e esti-
mado confrade Hildeberto Barbosa Filho 
traçou-me um rápido perfil, e definiu: “É 
bom prosear com ele, ouvi-lo contar causos 
da cena política ou da loucura de hábitos e 
costumes das vivências interioranas. Seu re-
pertório me parece inesgotável. Não há nada 
de grave nem de solene que não se revista 
de certa leveza ou de certa malícia, se é ele 
que tem a palavra. Ele é daqueles que culti-
va a serenidade, sem artificialismos, a ale-
gria como prova dos nove, e prefere perder 
a festa a perder a piada”. O meu estimado e 
saudoso José Maranhão ia mais longe: “Ele 
perde o amigo, mas não perde a piada”, asse-
verava, quando ouvia um dos meus chistes.

Sem dúvida, quem já viveu muitos janei-
ros tem muita história para contar. Fiz até 
um livro, O poder de bom humor, no qual re-
uni pequenas histórias de grandes amigos, 
colhidos na convivência diária, em mesa de 
bar ou em plenários solenes. Juarez Farias, 
um paraibano de Cabaceiras que serviu ao 
Brasil, disse que as histórias ou estórias ali 
narradas “refletem uma das formas de que 
se valem os políticos para suportar as difi-
culdades naturais da carreira do poder” e 
acrescenta: “A ironia é, muitas vezes, cami-
nho a associar suavemente humor e crítica, 
sem a rudeza da apreciação ortodoxa dos fa-
tos e circunstâncias”.

O filósofo sertanejo Zé Cavalcanti, po-
rém, dava outra definição à atividade polí-
tica e grafou: “Se queres ser bem-sucedido 
na política, cultivas duas virtudes: a since-
ridade e a sagacidade. Sinceridade é man-
ter a palavra, custe o que custar. Sagacida-
de é nunca empenhar a palavra, custe o que 
custar”. O certo é que a política, tida como 
a arte do bem comum, é uma luta constan-
te pelo poder. E sobre isso, já escrevi: “Para 
o eterno amante do poder, não é preciso tê-
-lo. Estar perto já é suficiente”.

Mas voltemos à minha inesgotável re-
serva de histórias que minha memória ain-
da guarda. É o que trata o título desse texto.

Decorria o ano de 1974 e eu era candi-
dato a deputado estadual pela antiga Are-
na, “o maior partido do ocidente”, no dizer 
do seu presidente, o político mineiro nas-
cido no Piauí, senador Francelino Pereira. 
Como ex-secretário do município da capi-
tal, fiz desta cidade meu ponto de partida 
e em cada bairro, em cada rua, armei bar-
raca para pedir voto. Escolas de samba, or-
questras de frevo e cantores não tão reno-

mados ajudavam na tarefa de juntar gente 
para me ouvir. Meu companheiro de chapa 
para deputado federal era Wilson Braga, o 
cego, como Dorgival Terceiro Neto o cha-
mava, desde a Casa do Estudante da rua 
da Areia. Naquele tempo, os comícios pas-
savam da meia-noite.

O relógio já havia virado para a manhã 
de um domingo quando, nas Cinco Bocas 
de Mandacaru, o meu comício recebeu a vi-
sita do poeta Raimundo Asfora. Já fora ve-
reador, deputado, mas naquele ano, ao que 
me lembro, não exercia mandato nem esta-
va na disputa de votos. Apenas ajudava na 
campanha dos companheiros de partido. 
Governador já escolhido, presidente da Re-
pública também. Restava eleger um senador 
e os deputados. Era a primeira vez que via 
o poeta de perto. Conhecia de nome e fama 
e, a partir de então, tornamos-nos bons ami-
gos e eu, seu admirador ilimitado.

Quando o locutor anunciou sua presen-
ça, a plateia aplaudiu com entusiasmo. Logo 
ocupou a tribuna e começou sua belíssima 
oração. Um silêncio respeitoso fazia-se ou-
vir, e as Cinco Bocas permaneciam caladas. 
Mas era preciso apresentar e referir-se ao 
candidato, que ele estava acabando de co-
nhecer. Foi então que tive meu curriculum 
enriquecido pela poética asforiana. Asfora 
confundiu-me com o primo Luiz Ramalho, 
o compositor de “Foi Deus quem fez você” 
e, sendo poeta, demorou-se em elogiar “mi-
nha premiada” composição. Não desfiz o 
engano. Os elogios deveriam servir para 
angariar mais alguns votos. Deixei o equi-
voco do poeta me ajudar. Estava aprenden-
do a ser político.

Asfora nas Cinco Bocas

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
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Presença viva entre a memória dos que já partiram

“Decorria o ano 
de 1974 e eu era 
candidato a deputado 
estadual pela antiga 
Arena, ‘o maior 
partido do ocidente’, 
no dizer do seu 
presidente, senador 
Francelino Pereira

“Em setembro de 
1968, diversos 
integrantes 
da TFP 
pernambucana 
chegaram a 
João Pessoa e 
instalaram-se 
na Praça Pedro 
Américo
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No próximo sábado (29), 
haverá uma programação 
especial em comemoração 
ao aniversário do Jardim 
Botânico Benjamin Mara-
nhão (JBBM), em João Pes-
soa. As atividades ocorrem 
ao longo da manhã e da 
tarde e incluem exposições 
científicas, trilhas interpre-
tativas, oficina de ilustra-
ção científica e palestra te-
mática. 

Criado por meio do De-
creto Estadual no 21.264, 
de 28 de agosto de 2000, e 
aberto ao público em 2002, 
o Jardim Botânico integra 
o Refúgio de Vida Selva-
gem (RVS) Mata do Bura-
quinho, importante rema-
nescente de Mata Atlântica 
em área urbana na capital 
paraibana. O espaço é vol-
tado à conservação, pesqui-
sa e educação ambiental, 
reunindo ações que aproxi-
mam a população da biodi-
versidade local. 

A programação de ani-
versário conta com parce-
ria da Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB), da 
Associação Paraibana de 
Orquidófilos (APO) e de es-
pecialistas convidados. En-

tre as atividades previstas, 
estão exposições científicas 
com participação de labora-
tórios da UFPB, mostra de 
orquídeas, visita guiada ao 
meliponário do Jardim Bo-
tânico, além de trilha com 
oficina de ilustração cien-
tífica e palestra sobre jaca-
rés da Mata Atlântica, com 
emissão de certificado. 

Algumas at ividades 
possuem vagas limitadas 
e participação por ordem 
de chegada. Além da trilha 
Traços da Natureza, serão 
mantidas as trilhas regula-
res do Jardim Botânico, às 
9h e às 14h. Para participar 
das trilhas, é obrigatório o 
uso de calça comprida e sa-
pato fechado. 

Confira a programação:

Saiba Mais

Exposições (das 9h às 11h30 | área externa | 
público livre) 

n Exposição da Casa da Ciência (UFPB), com 
participação dos laboratórios de Termitologia, 
Mamíferos, Herpetologia e do Herbário Lauro 
Pires Xavier; 
n Exposição da Associação Paraibana de Orqui-
dófilos (APO); 
 n “Acho que vi uma abelha” – visita guiada ao 
meliponário, com apresentação sobre abelhas 
nativas sem ferrão. 
 
Trilha e atividades 
n Traços da Natureza – da observação ao desenho 
n Trilha e Oficina de Ilustração Científica, orienta-
das pelo biólogo e ilustrador científico Cristiano 
Nascimento. 
Horário: 9h
Vagas: 10 (por ordem de chegada)
Público-alvo: a partir de 12 anos com base em 
desenho (menores devem estar acompanhados 
por seus responsáveis)

Obs.: O material será fornecido pelo Jardim Bo-
tânico 
n Muito além do papo amarelo: o que a ciência 
revela sobre os jacarés da Mata Atlântica 
n Palestra com o Prof. Dr. Paulo Braga Mascare-
nhas Júnior e emissão de certificado de partici-
pação. 
Horário: das 14h às 16h30
Local: Auditório Caiman
Vagas: 50 (por ordem de chegada) 
Público-alvo: livre 
Obs.: Todas as atividades são gratuitas. O Jardim 
Botânico funciona de terça-feira a sábado, das 8h 
às 16h30, com trilhas guiadas regulares às 9h e às 
14h. 
n Local: Jardim Botânico Benjamin Maranhão, Av. 
Dom Pedro II, Torre — João Pessoa-PB 
n Informações: (83) 3690-1976 / (83) 98814-6467 
(WhatsApp) 
Obs.: Algumas atividades possuem vagas limita-
das por ordem de chegada. Para participação em 
trilhas, é obrigatório o uso de calça comprida e 
sapato fechado.
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Atividades em homenagem ao aniversário do JBBM vão ocorrer durante todo o dia 

Jardim Botânico terá 
programação especial 

no próximo sábado

O Jardim Botânico Benjamin Maranhão é importante remanescente de Mata Atlântica em área urbana na capital paraibana

O menor preço da ga-
solina comum para paga-
mento à vista mantém-se 
o mesmo desde a pesqui-
sa anterior realizada pelo 
Procon-JP, com o litro osci-
lando de R$ 6,18 (Elesbão — 
Água Fria) a R$ 6,54 (Almei-
da — Oitizeiro). Ainda em 
comparação com o levanta-
mento da semana passada, 
um posto aumentou, 10 re-
duziram e 96 mantiveram o 
mesmo preço.

Para pagamento no cré-
dito, a gasolina comum está 
com os preços sendo prati-
cados de R$ 6,25 (Expressão 
— Tambaú) a R$ 6,89 (Via 
Oeste — Alto do Mateus). O 
Procon-JP traz preços de 111 
estabelecimentos coletados 
na terça-feira (25).

O produto aditivado 
manteve os mesmos pre-
ços nas duas pontas: R$ 6,25 
(Postos Expressão Beira-Rio 
e Torre) e 6,89 (Maxi — Oiti-
zeiro). No cartão, o preço os-
cila de R$ 6,26 (Expressão — 
Tambaú) a R$ 6,95 (São José 
— Castelo Branco).

Álcool
Quanto ao álcool, o pro-

duto registra queda no me-
nor preço em relação ao últi-
mo dia 19, saindo de R$ 4,53 
para R$ 4,49 (quatro postos), 
com o maior permanecendo 
em R$ 4,99 (Independência 
— Tambiá e Master Gás — 
Tambauzinho). Um posto au-
mentou, 11 reduziram e 95 
mantiveram o preço.

S10
O diesel S10 aumentou 

o menor preço, subido de 
R$ 6,39 para R$ 6,59 (cinco 
postos), com o maior se man-
tendo em R$ 7,39 (Select — 
Tambú). No cartão, o produto 
oscila de R$ 6,69 (Big Tam-
baú) a R$ 7,45 (postos São José 
— Castelo Branco e Cruz das 
Armas). Quatro locais aumen-
taram, seis reduziram e 80 
mantiveram o mesmo preço.

Diesel comum
Já o diesel comum mos-

tra o menor preço caindo de 
R$ 6,39 para R$ 6,28 (Pon-
toSim — Água Fria e Inde-

pendência — Tambiá), com o 
maior se mantendo em R$ 7,07 
(Costinha IV — Penha). No 
cartão, oscila de R$ 6,64 (Maxi 
— Oitizeiro) a R$ 6,89 (Opção 
— Distrito Industrial).

GNV 
O gás natural veicular 

(GNV) também manteve os 
mesmos preços da pesquisa 
anterior: R$ 4,89 (Pichilau — 
Gauchinha e São José — Cruz 
das Armas) e R$ 4,99 (oito pos-
tos). No cartão, está com o pre-
ço único de R$ 4,89 (São José – 

Cruz das Armas).

Mais baratos
O consumidor pode confe-

rir os postos com os combus-
tíveis mais baratos ao consul-
tar a pesquisa de preços do 
Procon-JP em tabela que traz 
os locais divididos por zona 
da cidade. 

O levantamento mostra 
os preços coletados em todos 
os estabelecimentos para ga-
solina (comum e aditivada), 
álcool, diesel (S10 e comum) 
e GNV.

Gasolina mantém menor preço de R$ 6,18 
pesquisa
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Procon-JP realizou a pesquisa em 111 postos de combustíveis
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Espaço é 
voltado à 
conservação, 
pesquisa e 
educação 
ambiental

estrutura 
dos cras

BANDEIRA DA PB 
NO EVEREST 

MULHER DE NEGÓCIOS 

PESCADORES DE CONDE (1) 

PESCADORES DE CONDE (2) 

edital para estágio

Com o objetivo de reconhecer e celebrar as histórias de 
mulheres empreendedoras que transformam o ambiente 
de negócios no território paraibano, o Sebrae-PB realiza, 
hoje, a cerimônia estadual do Prêmio Sebrae Mulher de 
Negócios 2026, a partir das 16h, no Mailson Blu’nelle. O 
presidente do Sebrae Nacional estará presente. São con-
siderados critérios na etapa de seleção situações como o 
relato escrito da história da empreendedora, capacidade 
de inovação, práticas de sustentabilidade, entre outros.

O Incra na Paraíba foi autorizado a iniciar os proce-
dimentos de seleção para incluir 14 famílias do Território 
Gurugi da Praia, localizado no município de Conde, na 
Região Metropolitana de João Pessoa, como beneficiá-
rias do Programa Nacional de Reforma Agrária (PNRA). 
O ato foi formalizado por meio de portaria publicada no 
Diário Oficial da União de ontem, que cria o Projeto de 
Assentamento Agroextrativista (PAE) Pesqueiro Territó-
rio Gurugi da Praia, com área estimada de 18,7 hectares.

O processo seletivo para inclusão das unidades fa-
miliares como beneficiárias do PNRA priorizará quem 
já reside e explora a área de maneira sustentável. As 
famílias que atenderem aos requisitos estabelecidos 
poderão acessar as políticas destinadas ao público da 
reforma agrária. No caso dos PAEs Pesqueiros, o obje-
tivo central do PAE é o fortalecimento da pesca artesa-
nal ecológica, garantindo viabilidade econômica, justi-
ça social e sustentabilidade ambiental.

O Ministério Público do Trabalho na Paraíba (MPT-PB) 
divulgou edital para o processo seletivo de estágio remu-
nerado na instituição com vagas para estudantes de gra-
duação e, agora, também de pós-graduação. Serão se-
lecionados estagiários para atuarem em João Pessoa e 
Campina Grande. As inscrições são gratuitas e vão até 
as 23h40 do próximo dia 7 de setembro. Os interessados 
devem se inscrever no site do MPT-PB (www.prt13.mpt.
mp.br/informe-se/estagio-nao-obrigatorio).

Equipes da Secretaria 
de Ciência e Tecnologia 
de João Pessoa estão reali-
zando visitas técnicas aos 
Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras) 
da capital. A iniciativa tem 
como objetivo avaliar a es-
trutura tecnológica das 14 
unidades, identificar as 
principais necessidades 
e recuperar as condições 
dos computadores utiliza-
dos no atendimento à po-
pulação. A ação é reali-
zada em parceria com a 
Secretaria de Direitos Hu-
manos e Cidadania.

A Assembleia Legis-
lativa da Paraíba home-
nageará, hoje, o empre-
sário e engenheiro civil 
Adalberto Uchôa de Cas-
tro Neto com a Medalha 
Epitácio Pessoa, maior 
honraria concedida pela 
Casa. Uchôa foi o primei-
ro paraibano a alcançar 
o topo do Monte Everest, 
para onde levou a ban-
deira da Paraíba. A fa-
çanha foi realizada em 
maio deste ano. A soleni-
dade será realizada em 
sessão especial, com iní-
cio às 14h30.

SINTEP-PB CONVIDA CANDIDATOS 
AO GOVERNO PARA UM DEBATE, 
AMANHÃ, SOBRE A EDUCAÇÃO 

Será realizado amanhã, como parte do XXVII 
Congresso Estadual do Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação da Paraíba (Sintep-PB), um 
debate com os candidatos ao Governo da Paraí-
ba. O evento acontecerá no auditório da Federa-
ção Espírita Paraibana, no bairro da Torre, em 
João Pessoa, quando a categoria pretende man-
ter um diálogo sobre as propostas para a edu-
cação pública e outras áreas estratégicas para 
o desenvolvimento do estado. Segundo os orga-
nizadores, o encontro reunirá centenas de traba-
lhadores em educação, eleitos delegados nas 14 
regionais do Sintep-PB, que terão a oportunida-
de de acompanhar a apresentação das propos-
tas dos candidatos e conhecer suas posições so-
bre temas de interesse da sociedade paraibana. 
“O debate será também um espaço de partici-
pação democrática, permitindo aos candidatos 
convidados apresentar suas ideias e propostas 
e contribuir para a discussão sobre os rumos da 
Paraíba, especialmente diante dos desafios e 
das prioridades da educação pública”, esclare-
ce a diretoria do sindicato. Ao fim do debate, a 
categoria entregará aos candidatos uma carta 
de reivindicações, reafirmando as pautas e prio-
ridades para o setor. “Para o Sintep-PB, a defesa 
da educação pública passa também pela parti-
cipação ativa no debate sobre os projetos de so-
ciedade e de Estado que devem orientar as po-
líticas públicas e garantir direitos à população”, 
enfatiza a diretoria.
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A Advocacia-Geral da 
União (AGU) entrou com uma 
ação civil pública na Justiça Fe-
deral do Distrito Federal para 
obrigar a plataforma Discord 
a adotar medidas efetivas para 
proteger crianças, adolescentes 

e mulheres no ambiente digital. 
A ação também pede que 

a empresa seja condenada a 
pagar indenização por dano 
moral coletivo no valor de 
R$ 500 milhões (equivalente 
a R$ 50 milhões por infração), 
que seria direcionado ao Fundo 
de Defesa de Direitos Difusos.

O governo anunciou o ajui-

zamento da ação em entrevista 
coletiva de imprensa realizada 
ontem. Participaram os mi-
nistros da Justiça, Wellington 
César Lima e Silva, e da Ad-
vocacia-Geral da União, Jorge 
Messias, entre outras autorida-
des do Executivo.

A medida foi tomada após 
a plataforma transmitir, em ju-

lho, a morte de uma adolescen-
te de 13 anos que teria sido in-
duzida à automutilação por 
usuários. 

O governo diz ter identifi-
cado que a plataforma, mes-
mo após cobranças, continua 
apresentando falhas na verifi-
cação de idade e na prevenção 
de riscos.

Em 12 de agosto, a Agência 
Nacional de Proteção de Dados 
(ANPD) já suspendeu tempo-
rariamente as transmissões ao 
vivo na plataforma. A decisão 
continua válida. 

Defesa
Em nota, o Discord conside-

rou a ação civil “desproporcio-

nal” e disse que mantém, de 
“forma consistente e de boa- 
-fé”, o diálogo com a Advoca-
cia-Geral da União. Segundo a 
empresa, foi apresentada uma 
proposta para reforçar a segu-
rança na plataforma, com mu-
danças técnicas e investimen-
to financeiro em segurança 
on-line no Brasil.

Medida do governo foi tomada após a plataforma transmitir, em julho, a morte de uma adolescente de 13 anos 

AGU pede indenização de R$ 500 mi
a Discord

Agência Estado  
e Agência Brasil

O Ministério da Saú-
de publicou nesta semana 
um extrato de adesão para 
que 676 médicos do Projeto 
Mais Médicos Especialistas 
(PMM-E) continuem a traba-
lhar nos municípios até feve-
reiro de 2027. 

Está previsto para de-
zembro de 2026 um novo 
edital do programa, que con-
trata especialistas para aten-
dimento à população e tam-
bém inclui formação dos 
profissionais em instituições 
de ensino e saúde.

O ministério ressalta que 
a prorrogação não é automá-
tica. Os médicos vinculados 
ao Edital no 03/2025, cujos 

contratos venceriam em se-
tembro, precisam cumprir 
requisitos relacionados ao 
aprimoramento profissional, 
ao desempenho das ativida-
des e à regularidade admi-
nistrativa. Também é neces-
sário manifestar interesse 
em permanecer no progra-
ma e obter aprovação dos 
gestores locais.

Além da manutenção dos 
676 profissionais, outros 451 
especialistas começaram a se 
apresentar na semana pas-
sada. De acordo com o mi-
nistério, 52% dos especialis-
tas atuam em municípios do 
interior.

A pasta destaca que, em 
alguns locais, os médicos do 
programa chegam a repre-
sentar 75% da oferta de de-

terminados serviços espe-
cializados.

Entre os profissionais em 
atividade, estão aproxima-
damente 500 anestesiologis-
tas, considerados estratégi-
cos para ampliar a realização 
de cirurgias no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Os profissionais recebem 
até R$ 20 mil por 20 horas se-
manais de trabalho ─ 16 ho-
ras dedicadas a atividades 
de assistência e quatro ho-
ras para formação e educa-
ção permanentes.

Avaliações
O secretário adjunto de 

Gestão do Trabalho, Jerzey 
Timóteo, acrescenta que, 
com as informações conso-
lidadas a partir das avalia-

ções que vêm sendo feitas, é 
possível sempre planejar, de 
forma mais eficiente, os pró-
ximos passos do programa.

“Com o avanço de nossa 
infraestrutura, precisamos 

ter atenção também com a 
formação de novos profis-
sionais. Percebemos que a 
distância média percorrida 
para atendimento especiali-
zado diminui por conta dis-

so. Esse deslocamento ocor-
re porque, mesmo estando 
equipadas, algumas locali-
dades não tinham profissio-
nais capacitados para os exa-
mes”, argumentou Timóteo.

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Saúde estende atuação de 676 médicos especialistas no SUS
até fevereiro
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A partir das 23h34, hora 
de Brasília, de hoje, um eclip-
se parcial da Lua poderá ser 
visto em todo o território bra-
sileiro. O ponto máximo será 
à 1h31, já na madrugada de 
amanhã, quando estará na 
fase mais obscura.

A astrônoma Josina Oli-
veira do Nascimento, do Ob-
servatório Nacional, disse 
que esse tipo de eclipse ocor-
re toda vez que a Lua entra 
na sombra da Terra, formada 
pela incidência do Sol. 

“Sempre existe a sombra 
da Terra no espaço, porque o 
Sol está sempre iluminando 
a Terra, mas a Lua nem sem-
pre entra nessa sombra”, ex-

plicou à Agência Brasil.
“A Lua vai entrar na som-

bra da Terra e tudo aconte-
ce por conta dessa questão 
da sombra. Todos os corpos 
que não são pontuais, rece-
bendo uma fonte de ilumi-
nação, têm duas sombras. 
Uma mais clara, que a gente 
chama de penumbra, e uma 
mais escura, que é a umbra”.

“No ano que vem, vamos 
ter dois eclipses só penum-
brais. A Lua vai passar só 
pela penumbra e vai sair”, 
adiantou Josina Oliveira.

De acordo com a astrôno-
ma, todos os eclipses ocor-
rem com Lua cheia, e o for-
mato depende do quanto ela 
vai entrar na sombra da Ter-
ra. “Se o plano de órbita da 
Lua em torno da Terra fosse 

o mesmo do plano de órbi-
ta da Terra em torno do Sol, 
toda Lua cheia teria eclipse, 
mas acontece que não, por-
que a Lua faz um plano de 
órbita que é inclinado em 
cinco graus em relação ao 
outro”, explicou.

Para ter uma boa obser-
vação do fenômeno, é pre-
ciso paciência. Segundo Jo-
sina Oliveira, ao entrar na 
penumbra, que é a sombra 
mais clara, ainda não é pos-
sível notar qualquer dife-
rença no brilho da Lua. “A 
gente sabe que ela está lá, 
porque às 22h24 vai entrar 
na penumbra, mas, entre 
22h24 e 23h34, que é a hora 
que ela vai começar a entrar 
na umbra, a gente vai olhar 
para a Lua e vai ver ilumina-

da igualmente. Não dá para 
perceber nenhuma diferen-
ça olhando para ela. Agora, 
quando for 23h34, aí começa 
a perceber a diferença”, ex-
plicou, acrescentando que o 
estudo dos horários em que 
os eventos ocorrem se baseia 
unicamente nas posições do 
Sol, da Terra e da Lua.

Ao contrário do eclipse 
solar, que para observar é 
preciso usar filtros, equipa-
mentos especiais ou óculos 
próprios, esse parcial da Lua 
poderá ser visto a olho nu e 
de qualquer lugar. 

“No caso desse eclipse, o 
Brasil todo vai ver e com a 
Lua bem alta. A única coisa 
que vai fazer com que você 
não veja o eclipse é se chover 
ou ficar nublado”, apontou.

Cristina Indio do Brasil 

Agência Brasil

Eclipse parcial da Lua será visto em todo o país
fenômeno

Candidatos não sele-
cionados nas duas cha-
madas regulares do Pro-
grama Universidade para 
Todos (Prouni) já realiza-
das neste ano têm até as 
23h59 de hoje para ma-
nifestar interesse em se 
inscrever na lista de es-
pera e, assim, continuar 
participando do proces-
so seletivo.

Estudantes cujas ins-
crições tenham sido re-
provadas porque suas 
turmas ainda não se for-
maram também podem 
participar desta etapa do 
processo, iniciada ontem.

Os requerentes devem 
registrar, no Portal Único 
de Acesso ao Ensino Su-
perior, o interesse em par-
ticipar da lista de espera. 
A inscrição é gratuita.

A relação dos candi-
datos inscritos será di-
vulgada em 1o de setem-
bro, quando começará o 
período de comprovação 
das informações declara-
das na inscrição, previsto 
para ser encerrado em 14 
de setembro.

Para comprovar as in-
formações, os candida-
tos deverão apresentar, 
à coordenação do Prou-
ni da instituição de en-
sino indicada, todos os 
documentos exigidos. A 
entrega poderá ser rea-
lizada presencialmente 
ou por meio eletrônico, 
quando essa alternativa 
for disponibilizada pela 
instituição. 

Para mais informa-
ções sobre horários, locais 

de atendimento e formas 
de entrega dos documen-
tos, os participantes de-
vem consultar diretamen-
te a instituição escolhida. 

É preciso estar atento a 
eventuais exigências adi-
cionais estabelecidas pe-
las próprias instituições 
de ensino.

Segundo o Ministé-
rio da Educação (MEC), 
os dois processos seleti-
vos regulares do Prou-
ni já realizados neste ano 
atraíram mais de 1,1 mi-
lhão de candidatos, so-
mando mais de 2,1 mi-
lhões de inscrições.

Para o segundo semes-
tre, estão sendo ofereci-
das 471.304 bolsas de es-
tudo para 380 cursos de 
graduação, em 879 insti-
tuições privadas de edu-
cação superior. 

Do total de bolsas, 
219.725 são integrais. As 
outras 251.579 concedem 
50% de desconto no va-
lor das mensalidades 
do curso de escolha do 
candidato.

Alex Rodrigues 

Agência Brasil

Inscrições para a lista 
de espera terminam hoje

prouni

Na busca pela moderni-
zação do sistema de Justiça, o 
Grupo de Estudos do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) co-
letou sugestões de entidades 
da sociedade civil que pro-
põem uma série de alterações 
na rotina forense. Ao todo, fo-
ram recebidas 95 contribui-
ções, das quais 87 serão consi-
deradas para debate.

A consulta integra os traba-
lhos do núcleo, instituído pelo 
presidente do STF, o minis-
tro Edson Fachin. De nature-
za consultiva, o grupo tem en-
tre suas atribuições fomentar o 
debate sobre o aperfeiçoamen-
to do sistema de Justiça, siste-
matizar e analisar propostas 
apresentadas por instituições 

e entidades da sociedade civil 
e elaborar estudos voltados à 
eficiência jurisdicional, à go-
vernança e ao acesso à Justiça.

O sistema de Justiça com-
preende o Poder Judiciário, o 
Ministério Público, a Advoca-
cia Pública, a Advocacia Pri-
vada e a Defensoria Pública.

Algumas entidades abor-
dam questões sensíveis e tabus 
para os magistrados, como as 
férias. A Lei Orgânica da Ma-
gistratura Nacional (Loman), 
em vigor há 47 anos, garante 
aos magistrados dois meses 
de descanso, além dos perío-
dos de feriados prolongados e 
recessos de fim de ano, entre 
outras vantagens.

O Instituto República, por 
exemplo, sugere vedação de fé-
rias superiores a 30 dias. A Or-

dem dos Advogados do Brasil 
(OAB), seccional do Paraná, re-
comenda férias de 30 dias para 
os juízes, sem acúmulo com 
recesso e conversão em pecú-
nia excepcional via precatório.

A OAB também pede 
“competência disciplinar” do 
Conselho Nacional de Justiça 
inclusive sobre ministros do 
STF e residência obrigatória 
do juiz na comarca, “com au-
torização excepcional funda-
mentada e temporária”.

Além disso, a Ordem no 
Paraná quer um Código de 
Conduta dos Tribunais Supe-
riores, com Manual de Trans-
parência e Conduta Ética para 
o STF — agenda pública de 
contatos, transparência de 
eventos e patrocínios, com-
posição dos gabinetes, revela-

ção prévia de impedimentos, 
dever bilateral da advocacia, 
quarentena de ex-assessores e 
publicidade como regra.

Outros itens ganham des-
taque no rol de propostas, 
como a participação democrá-
tica — ampliação de pontos de 
inclusão digital e o atendimen-
to em regiões do país com di-
ficuldade de acesso aos meios 
eletrônicos, além do uso de au-
tomação para tarefas repetiti-
vas e de dados para melhorar 
a gestão judicial.

No que se refere à reorga-
nização do sistema de justiça, 
foram apresentadas propostas 
envolvendo a adoção de man-
dato para ministros do STF e 
aumento do número de conse-
lheiros do Conselho Nacional 
de Justiça.

Agência Estado

Entidades sugerem fim das férias de 60 dias 
para juízes

Entre os profissionais, os anestesiologistas ampliam a realização de cirurgias no SUS
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1o de setembro, 
quando 
começará o 
período de 
comprovação 
das informações 



Utilizadas diariamente 
como vias de acesso entre 
diferentes pontos da cidade, 
as escadarias da Penha, da 
Malagrida e Montrosa, em 
João Pessoa, também têm 
importância para o turismo 
e a cultura local. Inseridas 
em áreas distintas da capi-
tal, cada uma delas possui 
um papel específico. 

A Escadaria da Penha, 
por exemplo, é sinônimo de 
religiosidade, em decorrên-
cia do santuário, situado em 
seu patamar superior, e da 
Procissão da Penha. Ofere-
cendo uma vista de encantar 
moradores e turistas, os cer-
ca de 145 degraus também 
servem de espaço para ati-
vidade física. Já a Escadaria 
Montrosa, que liga o Baixo 
ao Alto Roger, traz o aspecto 
da mobilidade urbana, além 
de um viés cultural, associa-
do à parte histórica da cida-
de. No coração do Centro, a 
Escadaria da Malagrida fica 
ao lado da antiga Faculdade 
de Direito, no Beco da Mala-
grida. O local tem sido ocu-
pado por coletivos artísticos, 
manifestações culturais e 
blocos carnavalescos.

Patrimônio
No bairro da Penha, o 

Santuário de Nossa Senhora 
da Penha é uma das princi-
pais referências da comuni-
dade. A escadaria do tem-
plo estabelece a ligação entre 
a parte mais alta do bairro 
e a região da praia. Regis-

tros históricos indicam que 
a estrutura começou a ser 
construída em 1945, acompa-
nhando as transformações 
urbanas ocorridas na área 
ao longo do século 20. Se-
gundo o arquiteto e urbanis-
ta Fabiano Melo, presidente 
do Instituto de Arquitetos 
do Brasil na Paraíba (IAB-
-PB), não era incomum que 
os templos religiosos fossem 
construídos nas áreas mais 
altas e, por outro lado, as co-
munidades de pescadores 
precisavam ter um víncu-
lo direto com o mar. “A liga-
ção entre esses dois espaços 
precisava ocorrer por meio 
de uma escadaria”. 

Além de servir como pas-
sagem para moradores, visi-
tantes e fiéis, a estrutura está 
diretamente relacionada à 
tradicional Romaria da Pe-
nha, uma das maiores ma-
nifestações religiosas da Pa-
raíba. E, com o passar das 
décadas, passou a integrar 
a memória afetiva e a iden-
tidade do bairro.

Em setembro de 2025, a 
Escadaria da Penha foi re-
conhecida como Patrimô-
nio Cultural do Estado da 
Paraíba, reforçando a im-
portância histórica de uma 
construção que, mesmo in-
tegrada à rotina dos mora-
dores, também representa 
um marco da cultura da ci-
dade. “É bom, porque é um 
acesso mais fácil para o pes-
soal que quer ir para a praia, 
e a vista é muito bonita”, afir-
mou o ajudante de pedreiro 
Antônio Martins, que reali-
zava um trabalho no local.

Proprietário de um esta-
belecimento no alto da esca-
daria há 20 anos, Kaleb Ro-
drigues ressaltou que, aos 
sábados, cerca de 200 pessoas 
passam pela área, praticando 
exercícios físicos. “Para nós, 
isso dá uma boa levantada 
nas vendas, vem muita gen-
te por aqui”. Ele relembrou, 
contudo, que, anteriormente, 
o espaço era mais ornamen-

tado e bem cuidado. “Havia 
umas rosas bonitas, que for-
mavam um arco na parte de 
cima. Havia mais lâmpadas 
lá embaixo, além de jarros 
para decoração, mas, com o 
tempo, isso foi se acabando”.

Conforme a assessoria da 
Secretaria Municipal de In-
fraestrutura (Seinfra), o con-
trato que está em execução 
no ponto contempla apenas 

a área do Largo da Penha, e 
não a escadaria, pois qual-
quer obra no local exigiria 
a aprovação dos órgãos res-
ponsáveis pelo patrimônio 
histórico. Já o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional na Paraíba 
(Iphan-PB) explicou que não 
é responsável pela execução 
de serviços, apenas por sua 
autorização.

No Centro Histórico, ou-
tra escadaria ganhou desta-
que por sua relação com a 
arte e com a ocupação cul-
tural dos espaços públicos. 
Localizada na Rua Gabriel 
Malagrida, a Escadaria da 
Malagrida conecta a Rua Du-
que de Caxias à Avenida Ge-
neral Osório. Seu nome faz 
referência ao padre jesuíta 
Gabriel Malagrida, missio-
nário que atuou na antiga Ca-
pitania da Paraíba durante o 
período colonial. 

“A Escadaria da Malagri-
da vem da época de uma João 
Pessoa colonial, onde a cons-
trução desses espaços era es-
pontânea, sem muito plane-
jamento formal”, explicou 
Fabiano Melo. Para o espe-
cialista, a grande caracterís-
tica do equipamento é o seu 
entorno, marcado por edi-
fícios históricos importan-
tes. “A escadaria está situada 
entre a Faculdade de Direi-
to, a Praça dos Três Poderes, 
além de ruas e igrejas histó-
ricas. Ela aparece como esse 
elemento que permite atra-
vessá-los, circular por ele e 
contemplá-los”.

Tendo recebido pinturas e 
grafites, a Escadaria da Ma-
lagrida é palco de atividades 
relacionadas ao Carnaval e a 
outras manifestações cultu-
rais. Como relatou Ednamay 
Cirilo, fundadora do bloco 
Anjo Azul — que surgiu com 
o objetivo de valorizar o pa-

trimônio histórico da cidade 
—, o lugar tornou-se um im-
portante ponto de referência 
e resistência cultural urbana. 
“O ato simbólico da lavagem 
da escadaria, em dezembro 
de 1993, marcou o início da 
mobilização da comunidade 
artística para resgatar e ocu-
par o espaço público da Rua 
Gabriel Malagrida”. Ainda 
conforme a ativista cultural, 
a fundação do Anjo Azul, em 
1994, consolidou o local como 
ponto de convergência para a 
cena artística pessoense. Ao 
longo dos anos, o espaço pas-
sou por sucessivos movimen-
tos de revitalização, liderados 

pela sociedade civil e pela 
Confraria de Malagrida, gru-
po organizado por Ednamay.

Atualmente, contudo, 
moradores da região recla-
mam do acúmulo de lixo no 
local. Marisa da Silva, de 56 
anos, é uma delas. Residente 
da Rua Gabriel Malagrida há 
30 anos, ela contou que algu-
mas pessoas utilizam o espa-
ço para urinar, provocando 
mau cheiro nas redondezas. 

De acordo com o presi-
dente da Autarquia Especial 
Municipal de Limpeza Ur-
bana (Emlur), Ricardo Velo-
so, ações de limpeza são rea-
lizadas em todo o Centro e 

de forma contínua. Porém, al-
guns pontos acabam sofren-
do com a recorrência de des-
cartes irregulares e outras 
condutas que contribuem 
para a degradação dos espa-
ços públicos. “Hoje, inclusi-
ve, teremos novas ações, não 
somente nesses pontos, mas 
também ao longo da Rua da 
Areia e em suas adjacências. 
No entanto, é essencial a co-
laboração de todos, para que 
nossos espaços públicos per-
maneçam limpos, organiza-
dos e bem cuidados. A pre-
servação desses espaços é 
uma responsabilidade de to-
dos nós”, enfatizou.
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A Escadaria Montrosa é 
utilizada há mais de 60 anos 
pelos moradores do Roger, 
conectando a parte alta do 
bairro, nas proximidades da 
Rua Conselheiro Henriques, 
à região mais baixa, próxima 
ao Centro Histórico. Em ja-
neiro deste ano, o local pas-
sou por uma requalificação 
que o equipou com um mi-
rante, recursos de ilumina-
ção e corrimão.

Na avaliação do arquite-
to e urbanista Fabiano Melo, 
diferentemente da Escadaria 
da Penha, considerada uma 
construção mais formal, a 
Montrosa surgiu de uma ma-
neira espontânea, a partir da 
necessidade da população da 
localidade. “Ela foi o resulta-
do de edificações já existen-
tes e é mais, digamos assim, 
labiríntica”.

Gilberto Barbosa, de 58 
anos, reside no alto da esca-
daria há mais de 20 anos e 
reconhece que as obras re-
centes aprimoraram o lugar. 
“Isso aqui era tudo barro an-
tes, e a escadaria também 
não era grande coisa. Mas 
ela passou por uma revita-
lização: ajeitaram o espaço, 
fizeram uma pracinha e co-
locaram bancos. Também fi-
zeram outra praça, lá em-
baixo. Ficou bem melhor. A 
vista daqui é bonita demais, 
meus colegas ficam encan-

tados quando chegam aqui”, 
comentou.

Responsabilidade
Para Fabiano Melo, o pa-

pel das escadarias vai mui-
to além da circulação de pes-
soas. “Elas são resultados de 
uma solução arquitetônica 
e urbanística que não é co-
mum. A gente construiu ci-
dades ao longo do século 20 
muito ancoradas por gran-
des quarteirões e ruas ortogo-
nais e monótonas. E, quando 
temos esses elementos mais 
incomuns no tecido urbano, 
eles acabam assumindo um 
protagonismo e um viés mais 
cultural e, muitas vezes, reli-
gioso”, detalhou.

Embora apresentem his-
tórias e características distin-
tas, as três escadarias têm em 
comum a capacidade de co-
nectar pessoas e territórios. 
Na estrutura da Penha, os de-
graus conduzem a um espaço 
de fé e tradição. Na da Mala-
grida, são suporte para a arte 
e para as manifestações cultu-
rais. Por fim, no Roger, a Esca-
daria Montrosa preserva sua 
função de passagem cotidia-
na, ao mesmo tempo que des-
ponta como novo espaço de 
contemplação e visitação na 
cidade. É preciso, no entanto, 
que a importância desses es-
paços seja lembrada e suas es-
truturas, preservadas.

Montrosa testemunha 
crescimento do Roger

Equipamento é palco da cena artística local 

Três escadarias destacam-se como marcos culturais de João Pessoa, integrando fé, memória e identidade 

Degraus conectam turismo e história
estruturas urbanas

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

n 

Comerciante 
da região 
lamenta que a 
Escadaria da 
Penha tenha 
perdido 
recursos 
decorativos
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Situada em meio a edifícios históricos, a Escadaria da Malagrida tem vínculo com o Carnaval 
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No bairro da Penha, equipamento está diretamente ligado 
às tradições religiosas, como a Romaria de Nossa Senhora 
da Penha (acima); já a Escadaria Montrosa (E) tem sido 
usada por moradores do Roger há mais de 60 anos
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
RETIFICAÇÃO – 1º ADITIVO AO CT NR 07201/2025

No EXTRATO DE TERMO ADITIVO – CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2025 - publicado em 
DOE Nr. 18.658 do Estado da Paraíba Pag.50, e JORNAL A UNIÃO da Paraíba Pag.26 do dia 26/08/2026, 
ONDE SE LÊ: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A CONSTRU-
ÇÃO DE PARQUE DE EXPOSIÇÃO NA CIDADE DE SÃO JOÃO DO TIGRE–PB, DE ACORDO COM O 
CONTRATO DE REPASSE Nº 1088455–51/2023 (945599). LEIA-SE: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO 
RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A CONSTRUÇÃO DE FEIRA DE ANIMAIS NA CIDADE DE SÃO 
JOÃO DO TIGRE–PB, DE ACORDO COM O CONTRATO DE REPASSE Nº 1088455–51/2023 (945599). 

São João do Tigre-PB, 26 de Agosto de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO

TERMO DE APOSTILAMENTO AO CONTRATO Nº 07201/2025-SDC
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2025

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal De São João Do Tigre–PB, pessoa jurídica de direito público 
interno, inscrita no CNPJ nº 09.074.592/0001-60. CONTRATADO: RENOVAR CONSTRUCOES E SER-
VICOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 19.910.105/0001-06. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO 
RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A CONSTRUÇÃO DE PARQUE DE EXPOSIÇÃO NA CIDADE 
DE SÃO JOÃO DO TIGRE–PB, DE ACORDO COM O CONTRATO DE REPASSE Nº 1088455–51/2023 
(945599). INSTRUMENTO VINCULANTE: Contrato nº 07201/2025-SDC, originário do Processo Admi-
nistrativo nº 072/2025, sob a modalidade Concorrência Eletrônica nº 00005/2025. FUNDAMENTO: Art. 
136 da Lei Federal nº 14.133/2021. Realiza-se o presente Apostilamento, cujo objetivo é a retificação da 
denominação do objeto contratual, passando a ter a seguinte redação: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO 
RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A CONSTRUÇÃO DE FEIRA DE ANIMAIS NA CIDADE DE SÃO 
JOÃO DO TIGRE–PB, DE ACORDO COM O CONTRATO DE REPASSE Nº 1088455–51/2023 (945599). 

São João do Tigre–PB, 26 de Agosto de 2026.
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 036/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por lote. Objeto: 
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de planejamento territorial, geo-
processamento, recadastramento imobiliário urbano e atualização tributária para o município de São 
José de Piranhas - PB. Abertura das propostas dia 14 de setembro de 2026, às 09:00 horas (horário 
de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter 
o texto integral do edital através dos endereço eletrônico www.tce.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 26 de agosto de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

DISPENSA Nº 00015/2026
A Diretora da fase interna, torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento contratação Direta por Dispensa do tipo menor preço, no dia 01 de setembro de 
2026, às 09:00 horas, no site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Objeto: Contratação de em-
presa especializada em segurança privada para atuação durante o evento Micaranhas 2026, para 
atender as demandas da Pref. Municipal de São José de Piranhas-PB. MODO DE DISPUTA: aberto. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 27/08/2026 às 09:00 horas.  FINAL DO RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: 01/09/2026 às 8h59min. ABERTURA DA FASE DE LANCES: 01/09/2026 às 09:00 
horas. ENCERRAMENTO DA FASE DE LANCES: 01/09/2026 às 16:00 horas. Os interessados po-
derão obter o texto integral do edital através do endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.
com.br e e-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com.

São José de Piranhas - PB, 26 de agosto de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00009/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00009/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE COLETA, GERENCIAMENTO, TRANSPORTE 
E TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS PERIGOSOS POR DESTRUIÇÃO TÉRMICA(INCINE-
RAÇÃO)E DESTINAÇÃO FINAL DE LIXO HOSPITALAR/INFECTANTE (CLASSES A,B e E), PROVE-
NIENTES DOS SERVIÇOS DE SAÚDE MUNICIPAL; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o corres-
pondente procedimento em favor de: CRIL EMPREENDIMENTO AMBIENTAL LTDA - R$ 19.200,00.

São Vicente do Seridó - PB, 20 de Agosto de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00007/2026, que objetiva: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA PARA A 
REFORMA E URBANIZAÇÃO DA LAGOA LOCALIZADA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SÃO VI-
CENTE DO SERIDÓ – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: RENOVAR 
CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - R$ 1.028.833,10.

São Vicente do Seridó - PB, 20 de Agosto de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 042/2026

A Diretora Interna, torna público para conhecimento dos interessados que o procedimento 
licitatório na modalidade Dispensa Eletrônica nº 042/2026, cujo objeto Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de crioterapia, compreendendo avaliação clínica, 
realização do procedimento mediante aplicação de agente criogênico (nitrogênio líquido ou 
tecnologia equivalente), orientações ao paciente e acompanhamento imediato pós-proce-
dimento, para atender à demanda da Secretaria Municipal De Saúde De Sousa/PB., nos 
termos do Art. nº 75, inciso II da Lei 14.133/2021, e de acordo com as condições, critérios 
e procedimentos estabelecidos no Termo de Referência e seus anexos, objetivando obter a 
melhor proposta, que será realizado no dia 02 de setembro de 2026, no sítio eletrônico https://
www.portaldecompraspublicas.com.br/. MODO DE DISPUTA: aberto. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: 28/08/2026 às 08hs. FINAL DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 02/09/2026 
às 08:29hs. ABERTURA DA FASE DE LANCES: 02/09/2026 às 08h30min. ENCERRAMENTO 
DA FASE DE LANCES: 02/09/2026 às 14h30min.

Sousa – PB, 26 de agosto de 2026.
ANA VITÓRIA LOPES DE QUEIROGA CASIMIRO

Diretora Interna de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00010/2026
A Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó manifesta o interesse em obter propostas 

adicionais de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da 
Lei 14.133/21, restrita à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equi-
parados, que objetiva: AQUISIÇÃO DE FARDAMENTO ESCOLAR PARA A REDE MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ PB, CONFORME TERMO 
DE REFERÊNCIA. O interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com a es-
pecificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na Avenida Senador 
Ruy Carneiro, 355 - Centro - São Vicente do Seridó - PB, ou acessando: saovicentedoserido.
pb.gov.br. O referido órgão de contratação estará recebendo as propostas até o dia 1º de 
Setembro de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, e que poderão ser encami-
nhadas também pelo e-mail: licitacao@saovicentedoserido.pb.gov.br. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

São Vicente do Seridó - PB, 27 de Agosto de 2026
KLINSMAN PAULINO TRAJANO

Agente de Contratação

A Secretaria de Estado da 
Saúde da Paraíba (SES-PB), 
por meio da Gerência Opera-
cional de Condições Crônicas 
e ISTs, abriu, ontem, a “Ofici-
na de diretrizes para elimi-
nação da Aids e da transmis-
são do HIV como problema 
de saúde pública, até 2030”, 
em parceria com o Ministé-
rio da Saúde. O evento, que se 
encerra hoje, está acontecen-
do no Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, em João Pes-
soa, e reúne profissionais da 
área de saúde tanto do Estado 
quanto dos municípios prio-
ritários para discutir estra-
tégias e construir diretrizes 
voltadas ao enfrentamento 
do HIV e da Aids no territó-
rio paraibano.

Esta é a 18a oficina realiza-
da pelo Ministério da Saúde 
nos estados brasileiros e reú-
ne representantes da Coor-
denação Estadual e das coor-
denações municipais de IST/
Aids e tuberculose da capital 
e de outros municípios prio-
ritários, além de dirigentes e 
profissionais da atenção pri-
mária e da atenção especiali-
zada, representantes do La-
boratório Central de Saúde 
Pública da Paraíba (Lacen-
-PB), do Conselho de Secreta-
rias Municipais de Saúde (Co-

sems), do Conselho Estadual 
de Saúde e da sociedade civil 
organizada. Também parti-
cipam integrantes do Depar-
tamento de HIV, Aids, Tu-
berculose, Hepatites Virais e 
Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (Dathi), do Ministé-
rio da Saúde.

A programação teve início 
com a abertura institucional e 
uma apresentação cultural do 
grupo de teatro Prosação, da 
Associação das Prostitutas da 
Paraíba (Apros-PB), com o es-
petáculo Diversão com Preven-
ção. A iniciativa marcou a pri-
meira vez, entre as oficinas 
realizadas pelo Ministério da 
Saúde, em que uma apresen-
tação artística e teatral inte-
grou a abertura da atividade.

A gerente operacional de 
Condições Crônicas e ISTs 
da SES-PB, Ivoneide Lucena, 
destaca que a participação de 
diferentes segmentos da saú-
de e da sociedade civil con-
tribui para uma construção 
mais ampla das estratégias 
estaduais. “A oficina repre-
senta um espaço de diálogo e 
construção conjunta. Reunir 
profissionais que atuam em 
diferentes níveis de atenção, 
gestores, laboratório, contro-
le social e sociedade civil nos 
permite olhar para as neces-

sidades do nosso território e 
pensar estratégias que pos-
sam efetivamente contribuir 
para a eliminação da Aids e 
da transmissão do HIV como 
problema de saúde pública”, 
afirmou.

A partir das discussões 
realizadas durante a ofici-
na, a expectativa é avançar 
na construção de diretrizes 
estaduais alinhadas às me-
tas nacionais, mas adaptadas 
às características e necessida-
des da Paraíba. Para o coor-
denador-geral de Vigilância 
do HIV/Aids do Dathi, Ar-
tur Kalichman, esse proces-
so é fundamental para trans-
formar os objetivos nacionais 
em ações definidas a partir da 
realidade de cada território.

“As diretrizes nacionais 
estabelecem objetivos e me-
tas, mas as ações precisam 
ser construídas em cada ter-
ritório, pelos atores e sujeitos 
que conhecem essa realida-
de. É justamente isso que es-
tamos fazendo nas oficinas: 
construindo, em cada estado, 
as diretrizes estaduais para 
a eliminação da Aids e da 
transmissão do HIV. Espera-
mos que esse processo possa 
resultar em um plano para a 
Paraíba, construído coletiva-
mente e aprovado na Comis-

são Intergestores Bipartite 
[CIB], fortalecendo a conti-
nuidade da resposta ao HIV 
e à Aids no estado”, destacou.

Atividades
Durante a oficina, os par-

ticipantes estão sendo divi-
didos em grupos de trabalho 
(GT) para discutir as diretri-
zes nacionais e os caminhos 
para sua implementação nos 
âmbitos estadual e munici-
pal. Os grupos abordam cin-
co eixos: ampliação do acesso 
às ações de promoção, pre-
venção combinada, educa-
ção e comunicação em saúde 
para populações em situa-
ção de maior vulnerabilida-

de ao HIV e à Aids; ampliação 
e qualificação do diagnóstico 
e da vinculação aos serviços; 
cuidado, com foco em reten-
ção, adesão e supressão viral; 
integração com a sociedade ci-
vil e redução do estigma e da 
discriminação; e estratégias 
para eliminação da transmis-
são vertical do HIV.

A partir das discussões, 
os participantes de cada GT 
trabalham na definição de 
propostas e na elaboração de 
um cronograma para imple-
mentação das ações. Hoje, a 
programação prevê a conti-
nuidade e conclusão dos tra-
balhos em grupo, seguida de 
plenária final, quando serão 

apresentados os produtos 
construídos coletivamente 
e definidos os encaminha-
mentos para a implementa-
ção das ações.

A proposta é identificar 
prioridades, pactuar estraté-
gias e fortalecer a integração 
entre os diferentes pontos da 
rede de atenção, considerando 
ações de prevenção, diagnósti-
co, tratamento e acompanha-
mento das pessoas vivendo 
com HIV e Aids. Posterior-
mente, o produto final da ofi-
cina será apresentado durante 
reunião da Comissão Inter-
gestores Bipartite e, sendo 
aprovado, publicado no Diá-
rio Oficial do Estado (DOE).

Oficina reúne, em João Pessoa, profissionais da área da saúde em busca de estratégias para enfrentar o vírus

Evento debate eliminação do HIV
diretrizes estaduais

Abertura do evento contou com a apresentação do espetáculo Diversão com Prevenção
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As prefeituras de João Pes-
soa e Campina Grande promo-
vem, no próximo sábado (29), 
ações de vacinação de cães e 
gatos contra a raiva animal. A 
organização das campanhas 
está sendo feita pelas secreta-
rias municipais de Saúde, por 
meio dos respectivos centros de 
controle de zoonoses (CCZ). Na 
capital, a ação recebeu o nome 
de Dia D de Vacinação Antirrá-
bica Animal 2026. 

A meta da campanha é am-
pliar a cobertura vacinal de 
cães e gatos, garantindo que 
o maior número possível de 
animais seja imunizado con-
tra a raiva. A imunização an-
tirrábica é a principal forma 
de prevenção contra a doença 
e contribui diretamente para a 
proteção dos animais.

“Levar seu cão ou gato para 
tomar a vacina antirrábica é um 
gesto de cuidado e responsabi-
lidade. A raiva é uma doença 
grave e que pode afetar tanto 

os animais quanto as pessoas. 
Quando o tutor vacina seu pet, 
ele não está protegendo apenas 
aquele animal, mas também sua 
família, seus vizinhos e toda 
a comunidade. É uma atitude 
simples, rápida e fundamental 
para manter nossos animais 
protegidos e uma cidade segu-
ra”, destacou Gabriela Azevedo, 
diretora do Centro de Contro-
le de Zoonoses de João Pessoa. 

A campanha do próximo 
sábado contará com pontos 
fixos e móveis de vacinação, 
distribuídos estrategicamente 
para facilitar o acesso dos tu-
tores. Podem receber a vacina 
cães e gatos com idade a partir 
de três meses. Para serem imu-
nizados, os animais não devem 
estar em tratamento de saúde, 
amamentando ou gestantes. A 
revacinação anual é indispen-
sável para garantir a manuten-
ção da proteção ao longo da 
vida do animal.

Para vacinar o animal, o tu-

tor deve apresentar um docu-
mento de identificação e infor-
mar o endereço de residência. 
Também é necessário observar 
os cuidados para o transporte 
seguro dos animais: cães de-
vem estar com coleira e guia, 
enquanto os de grande porte 
ou com comportamento agres-
sivo precisam utilizar focinhei-
ra. Já os gatos devem ser leva-
dos em caixas de transporte ou 
recipientes adequados, evitan-
do fugas e acidentes.

Locais
Em Campina Grande, a Pre-

feitura informou que disponi-
bilizará 44 postos de vacinação, 
que funcionarão das 8h às 17h. 
Para conferir a lista de locais, 
basta acessar o site www.cam-
pinagrande.pb.gov.br.

A Secretaria Municipal de 
Saúde orienta que os tutores le-
vem o cartão de vacinação do 
animal. Caso não possuam, um 
novo cartão será disponibiliza-
do no ato da imunização.

JP e CG terão vacinação contra raiva no sábado
campanha antirrábica

Imunização é a principal forma de prevenir a doença
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Com foco na integra-
ção entre as saúdes ani-
mal, ambiental e humana, 
a Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), 
Campus Patos, em parce-
ria com a Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp) e 
a Prefeitura Municipal de 
São Mamede (PMSM), no 
Sertão paraibano, iniciou 
as atividades do projeto 
de extensão sobre o mo-
nitoramento da leishma-
niose canina na região. Os 
trabalhos de pesquisa fo-
ram iniciados no último 
dia 24 de agosto.

Causada pela pica-
da do mosquito-palha, a 
leishmaniose é uma doen-
ça infecciosa que afeta 
tanto animais quanto se-
res humanos, sendo o cão 
o principal reservatório 
urbano. Apesar de não ser 

transmitida diretamente 
do cão para o homem ou  
para outro animal pelo 
contato comum, a zoono-
se é considerada sistêmi-
ca e grave, exigindo cui-
dados.

“A t u a l m e n t e ,  a 
leishmaniose não tem 
cura, mas requer trata-
mento e principalmente 
prevenção. Então, a gen-
te tem de ter esse cuidado 
com os vetores”, explicou 
o estudante Júnior Formi-
ga, do curso de Medicina 
Veterinária da UFCG.

Durante o desenvolvi-
mento do projeto, serão 
coletadas amostras de 
sangue de cães domés-
ticos nos bairros Nilson 
Oliveira (Beira Rio), Jar-
dim São Mamede e Alon-
so Alves, na Região Me-
tropolitana de Patos.

Projeto monitora a 
leishmaniose canina

no sertão



Um homem de 24 anos, 
investigado por integrar um 
grupo criminoso especializa-
do em assaltos violentos pra-
ticados em João Pessoa, com 
foco na subtração de joias, foi 
alvo de mandados de prisão 
e de busca e apreensão na ca-
pital. A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) executou as ordens 
judiciais ontem, por meio da 
Delegacia de Roubos e Furtos 
(DRF) de João Pessoa, no âm-
bito da segunda fase da Ope-
ração Gangue do Ouro.

De acordo com as informa-
ções divulgadas pelo órgão de 
segurança, o alvo foi localiza-
do no bairro de Cruz das Ar-
mas, onde também foi recolhi-
da uma motocicleta que teria 
sido utilizada pela quadrilha 
para a prática dos crimes. En-
tre as ocorrências atribuídas 
ao grupo, destaca-se o assalto 
a mão armada ocorrido em 6 
de agosto, no bairro de Jagua-

ribe, contra um comerciante. 
A vítima relatou um prejuízo 
patrimonial estimado em cer-
ca de R$ 40 mil, incluindo co-
lar, pulseira, aliança e relógio 
roubados. Segundo as autori-
dades, o capacete e as vesti-
mentas que o investigado teria 

trajado, na ocasião, estão entre 
os itens apreendidos durante a 
ação policial em seu desfavor.

Após a prisão, o homem 
foi encaminhado à unida-
de policial para realização 
dos procedimentos legais e 
permanece à disposição da 

Justiça. A primeira fase da 
Operação Gangue do Ouro, 
deflagrada no dia 7 de agos-
to, já havia resultado na cap-
tura de outro suspeito de in-
tegrar a quadrilha, além da 
apreensão de uma motocicle-
ta. A PCPB relatou, em nota, 
que as investigações sobre o 
caso continuam, com o obje-
tivo de identificar e respon-
sabilizar todos os envolvidos.

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) na Paraíba abre 
amanhã, no edifício do ór-
gão em João Pessoa, a se-
gunda edição da exposi-
ção Mulheres Invisibilizadas. 
Com início às 9h30, a mostra 
apresenta as trajetórias de 
30 mulheres brasileiras re-
conhecidas por atuações re-
levantes na história do país, 
em áreas como direitos so-
ciais, política, cultura, ciên-
cia e defesa da democracia. 
O lançamento nacional da 
exposição ocorreu no dia 19 
de agosto, na sede da Procu-
radoria-Geral da República, 
em Brasília (DF).

A mostra integra uma 
iniciativa da Comissão de 
Igualdade de Gênero, vin-
culada à Procuradoria Fede-
ral dos Direitos do Cidadão 

(PFDC), voltada a ampliar 
o conhecimento da popula-
ção sobre a participação fe-
minina na formação da so-
ciedade brasileira, além de 
dar visibilidade a trajetórias 
historicamente pouco reco-
nhecidas. A seleção reúne 
mulheres negras, indígenas, 
quilombolas, trabalhadoras, 
intelectuais, artistas e ativis-
tas de diferentes períodos da 
história nacional.

Entre as 30 personalida-
des retratadas no projeto, 
está a paraibana Fernanda 
Benvenutty. Natural do mu-
nicípio de Remígio (PB), no 
Agreste paraibano, ela foi 
pioneira na luta pelos di-
reitos das pessoas traves-
tis e transexuais no Brasil. 
Técnica de Enfermagem e 
servidora pública, Fernan-

da fundou a Associação das 
Travestis e Transexuais da 
Paraíba (Astrapa), integrou 
a direção da Articulação Na-
cional de Travestis e Transe-
xuais (Antra) e o Conselho 
Nacional de Saúde (CNS). 
Teve papel de destaque em 
mobilizações pelo respeito 
ao nome social e na campa-
nha Travesti e Respeito, de 
2004, que deu origem ao Dia 
da Visibilidade Trans, cele-
brado nacionalmente em 29 
de janeiro.

As outras mulheres ho-
menageadas na exposição 
são: Ana Montenegro, Amo-
tara Tupinambá, Aqualtune, 
Clementina de Jesus, Enedi-
na Alves Marques, Eneida 
de Moraes, Enir Terena, Eny 
Raimundo Moreira, Gertru-
des de Jesus, Isabel Marques, 

Ivone Lara, Joana Angélica, 
Laélia de Alcântara, Laude-
lina de Campos Melo, Lucia-
na de Abreu, Luiza Barros, 
Mãe Stella de Oxóssi, Mag-
da Renner, Maria Aragão, 
Maria Beatriz do Nascimen-
to, Maria do Espírito Santo, 
Maria Firmina dos Reis, Ma-
ria Lacerda de Moura, Mér-
cia Albuquerque, Myrthes 
Gomes, Nísia Floresta, Os-
valinda Alves, Patrícia Gal-
vão e Tuíre Kayapó.

Literatura
Em João Pessoa, a pro-

gramação do lançamento da 
mostra contará, ainda, com 
lançamentos de livros com a 
temática da violência contra 
a mulher. Também fará parte 
do evento a exposição itine-
rante Mulheres que Escrevem 

a Justiça, iniciativa que busca 
dar visibilidade à atuação de 
mulheres no sistema de Jus-
tiça e aproximar a sociedade 
da produção literária e aca-
dêmica feminina. 

A mostra Mulheres Invisi-
bilizadas ficará disponível na 

sede local do MPF até o dia 
25 de setembro. O público 
poderá conferi-la de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 
17h. O prédio do órgão fe-
deral situa-se na Avenida 
Epitácio Pessoa, no 1.800, no 
bairro Expedicionários.

Uma operação conjunta en-
tre a 9a Delegacia Distrital de 
Mangabeira e a Força Tática do 
5o Batalhão da Polícia Militar 
(BPM) prendeu ontem, em João 
Pessoa, três pessoas suspeitas 
de integrar uma quadrilha res-
ponsável por assaltos e seques-
tros na capital. De acordo com 
as investigações, o grupo este-
ve por trás do ataque a um de-
pósito de gás, na última sex-
ta-feira (21), que culminou no 
roubo de uma arma de fogo de 
um policial militar, em Manga-
beira, além de ter feito famílias 
reféns em dois casos de invasão 
domiciliar. Um quarto possível 
integrante já estava sob custó-
dia da polícia e outros dois sus-
peitos seguem foragidos.

Ao todo, os cerca de 20 agen-
tes das polícias Civil (PCPB) 
e Militar da Paraíba (PMPB) 
cumpriram 10 mandados judi-
ciais: três de prisão preventi-
va e sete de busca e apreensão, 
nos bairros Gramame e Man-
gabeira. Como informaram as 
autoridades, imagens de câme-
ras de segurança de um dos es-
tabelecimentos assaltados pela 

quadrilha contribuíram para a 
identificação dos acusados. Eles 
também são investigados pela 
participação em roubos regis-
trados no bairro Portal do Sol, 
em Seixas, e em uma loja de 
aparelhos eletrônicos no Valen-
tina Figueiredo — alvo ataca-
do na última quinta-feira (20).

Ainda no dia 21, as equipes 
policiais localizaram quatro 
homens envolvidos na inves-
tida contra o depósito de gás. 
Conforme as apurações, dois 
deles, naturais do Acre, teriam 

sido enviados à capital paraiba-
na por uma organização crimi-
nosa, a fim de estabelecer con-
trole no território, e já possuem 
registros criminais. Na ocasião, 
a Força Tática do 5o BPM cap-
turou um dos suspeitos, assim 
como o revólver roubado e o 
veículo, sem placa, utilizado na 
ação. A arma de uso institucio-
nal foi devolvida ao acervo da 
PMPB e reconhecida por víti-
mas de outros crimes atribuí-
dos à quadrilha. 
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Policiais civis e militares uniram-se para cumprir mandados contra grupo investigado por ataques na semana passada

Ação detém três suspeitos na capital
assaltos e sequestros

Mostra homenageia personalidades de importância histórica
mulheres invisibilizadas

Em uma ação conjunta 
com a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), a Polícia Civil da 
Paraíba (PCPB) cumpriu, no 
município de Alhandra, na 
Região Metropolitana de João 
Pessoa, um mandado judicial 
de prisão temporária contra 
um homem investigado pelo 
assassinato de um cidadão co-
lombiano. A operação, regis-
trada na madrugada de on-
tem, mobilizou equipes do 
Núcleo de Homicídios e do 
Grupo Tático Especial (GTE) 
da 5a Delegacia Seccional de 
Polícia Civil (DSPC), além da 
Unidade de Inteligência Po-
licial (Unintelpol) da PCPB. 

As apurações policiais in-
dicam que o detido é um dos 
envolvidos no homicídio do 
estrangeiro, ocorrido no dia 
11 de março. A vítima, que 
era usuária de drogas, teria 

sido morta após adquirir en-
torpecentes de um fornecedor 
ligado a uma facção crimino-
sa rival dos autores do crime. 
Ainda segundo a PCPB, o as-
sassinato teria contado com a 
participação de dois adultos 
e um adolescente. Um dos in-
vestigados já se encontra re-
colhido no Presídio Padrão 
de Santa Rita — cidade onde 
o homicídio foi registrado —, 
enquanto o alvo capturado 
ontem permanecia foragido.

Em nota, a PCPB relatou 
que a detenção aconteceu no 
posto da PRF situado no dis-
trito de Mata Redonda, quan-
do o investigado retornava 
do estado de São Paulo, para 
onde teria fugido após o cri-
me. Ele foi conduzido à Dele-
gacia de Plantão de Alhandra, 
onde permanece à disposição 
da Justiça.

Investigado por morte de 
colombiano é capturado

região metropolitana

PCPB prende acusado de integrar quadrilha
gangue do ouro

Como informou o delega-
do Lucas Sá, da 9a Delegacia 
Distrital, os acusados pratica-
vam roubos com o intuito de 
acumular valores para os fun-
dos da organização crimino-
sa. As pistas coletadas indicam 
que armamentos de maior ca-
libre ainda estariam sob pos-
se do grupo.

“Tudo indica que eles pos-
suem outras armas de fogo. As 
informações que temos, até o 
momento, são que, além des-

se roubo do depósito de gás e 
da loja de celulares, o mesmo 
grupo também atuou em dois 
casos que geraram repercus-
são — sequestros em que as ví-
timas ficaram reféns em suas 
próprias casas. Uma dessas ví-
timas realizou transferências 
para o estado do Acre, confir-
mando, exatamente, o envol-
vimento desse mesmo grupo”, 
revelou o delegado.

A partir dessas informa-
ções, a polícia representou 

judicialmente pela detenção 
preventiva de outros cinco 
suspeitos. “Só conseguimos, 
na verdade, localizar três de-
les, porque dois consegui-
ram se evadir. Eram pessoas 
que vieram a João Pessoa para 
praticar esses roubos e retor-
naram. Mas já temos os possí-
veis endereços. As próximas 
diligências serão no sentido 
de localizar esses dois fora-
gidos e identificar outras víti-
mas do mesmo grupo crimi-

noso”, acrescentou Lucas Sá.
Dos três alvos localizados, 

um já estava recolhido no sis-
tema prisional. Mesmo deti-
do em uma penitenciária, ele 
é acusado de participar do 
planejamento do ataque ao 
depósito de gás. “De dentro 
do presídio, ele conseguiu, de 
alguma forma, trocar infor-
mações com essas pessoas e 
passar detalhes sobre o depó-
sito. Inclusive, era um ex-fun-
cionário desse local”, revelou 

o delegado.
A autoridade policial tam-

bém reforçou a importância 
de a população repassar in-
formações que possam con-
tribuir para apurar tanto o 
paradeiro dos foragidos como 
outros crimes cometidos pela 
quadrilha. É possível entrar 
em contato com a PCPB por 
meio do canal oficial da cor-
poração, o Disque Denúncia 
197. As ligações são anônimas 
e gratuitas.

Crimes serviriam para enriquecer organização

Força-tarefa também cumpriu ordens judiciais de busca e apreensão para avançar nas apurações
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Comerciante 
vitimado por 
assalto, no dia 
6 de agosto, 
alegou ter 
tido um 
prejuízo de 
R$ 40 mil 
em joias 
roubadas

Alvo de operação foi localizado no bairro de Cruz das Armas
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Na capital, exposição ficará aberta até 25 de setembro
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Distante cerca de 25 km 
de João Pessoa, o município 
de Cruz do Espírito San-
to, na região da mata parai-
bana, reúne atrativos espe-
ciais para encantar turistas 
de fora do estado e visitan-
tes da Paraíba. Tudo isso por 
meio do roteiro Paisagens e 
Tradições, uma experiência 
que conecta fé, engenhos, 
cultura popular e natureza. 
A iniciativa nasce da parce-
ria entre o Sebrae-PB, a Pre-
feitura Municipal, o Fórum 
Rota Sanhauá, empreende-
dores e condutores locais. 
O objetivo é organizar a vi-
sitação e ampliar a presen-
ça do município no turismo 
regional.

O percurso passa por 
igrejas e capelas históricas, 
engenhos produtores de ca-
chaça, apresentações de coco 
de roda, trilhas pela Mata 
Atlântica e pela Cachoei-
ra de Santa Luzia. Mais do 
que reunir atrativos, o rotei-

ro valoriza lugares, saberes e 
práticas que fazem parte do 
cotidiano da cidade e apre-
senta Cruz do Espírito San-
to a partir da autenticidade 
da sua cultura. 

Para Regina Amorim, 
gestora de Turismo e Econo-
mia Criativa do Sebrae-PB, 
a roteirização é uma etapa 
decisiva para que os mu-
nicípios transformem po-
tencial em oportunidade. 
“Quando o município orga-
niza suas experiências tu-
rísticas autênticas, com sig-
nificado para os visitantes, 
qualifica a narrativa e en-
volve os empreendedores 
locais, o turismo passa a ge-
rar mais valor. O roteiro Pai-
sagens e Tradições de Cruz 
do Espírito Santo nasce com 
identidade e grande poten-
cial para ser trabalhado por 
agências, guias e operado-
ras”, destacou.

De acordo com o secre-
tário de Cultura, Turismo e 

Eventos de Cruz do Espíri-
to Santo, Phillipe Douglas, 
a iniciativa surge do reco-
nhecimento das potenciali-

dades existentes no próprio 
território. “Cruz do Espírito 
Santo tem atrativos que fa-
zem parte da vida da nossa 

população. O roteiro orga-
niza esse potencial e mos-
tra que o município recebe 
visitantes com qualidade 

e hospitalidade, envolven-
do a comunidade e valori-
zando aquilo que é nosso”, 
afirmou.

Percurso, em Cruz do Espírito Santo, passa por capelas e igrejas históricas, engenhos e trilhas ecológicas

Roteiro une fé, cultura e natureza
Paisagens e Tradições

Entre os atrativos religiosos 
estão a Igreja Matriz do Divino 
Espírito Santo, com apresenta-
ção da Banda 7 de agosto e o 
maestro Jameson Neto; a Igre-
ja da Batalha, erguida às mar-
gens do Rio Paraíba em 1636 e 
tombada pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan) em 1938; a 
Capela de Santo Antônio, cons-
truída no século XVIII, no As-
sentamento Dona Helena; e a 
Igreja de Santa Luzia, construí-
da em 1862, nas terras da Usi-
na Miriri.

As igrejas e capelas refor-
çam a presença da devoção na 
vida comunitária e na memó-
ria do município e ajudam a re-
velar marcas da formação de 
Cruz do Espírito Santo e a re-
lação simbólica da cidade com 
o Rio Paraíba.

Nos engenhos, o roteiro 
apresenta duas experiências 
complementares. O Engenho 
Nobre, inaugurado em 2017, 
destaca-se pela produção ar-
tesanal de cachaça, pela ar-

quitetura em bioconstrução, 
pelas práticas sustentáveis e 
por premiações conquistadas 
por seus produtos. Já o Enge-
nho São Paulo, fundado em 
1909, combina tradição e esca-
la produtiva de alta tecnologia 
e qualidade, sendo reconheci-
do como o maior produtor, em 
volume, de cachaça de alambi-
que do Brasil.

A cultura popular encanta 
a todos no Engenho São Paulo 

com apresentações de coco de 
roda realizadas por moradores 
ligados ao próprio engenho. A 
manifestação dá outro senti-
do à visita: além de conhecer a 
produção da cachaça, o turista 
entra em contato com expres-
sões tradicionais que perma-
necem vivas na comunidade.

A natureza também com-
põe a experiência. Cruz do Es-
pírito Santo conta com 19 tri-
lhas catalogadas pelo grupo de 

condutores locais Eco Jovens 
PB. Os percursos passam por 
áreas de Mata Atlântica, paisa-
gens da Zona Rural, nascentes 
e caminhos ligados à história 
do abastecimento de água em 
algumas comunidades da cida-
de. Entre os atrativos naturais 
está a Cachoeira de Santa Lu-
zia, localizada a cerca de 3 km 
do Centro, com fácil acesso e 
banho refrescante.

Segundo o consultor de 

turismo e agente de roteiros 
Danylo Aguiar, o diferencial 
do Paisagens e Tradições está 
na coerência entre os atrativos. 
“O diferencial do roteiro está 
na diversidade dos atrativos, 
que permite dialogar com di-
ferentes perfis de público e ofe-
rece às agências e guias a pos-
sibilidade de modelar a visita 
conforme o interesse de cada 
grupo sem perder a identida-
de do destino. Cruz do Espírito 
Santo pode ser apresentado em 
diferentes formatos, experiên-
cias mais curtas ou mais com-
pletas, temáticas ou combina-
das. Isso é importante para o 
mercado”, avaliou.

Fortalecimento do setor
A iniciativa também se co-

necta ao fortalecimento da 
Rota Sanhauá, instância de 
governança regional que ar-
ticula municípios, empreen-
dedores e parceiros da Região 
Metropolitana de João Pessoa. 
A proposta é ampliar a circu-
lação turística na região e va-

lorizar comunidades locais e 
experiências ainda pouco co-
nhecidos pelo grande público.

Para Vera Simões, presiden-
te do Fórum Rota Sanhauá, o 
roteiro contribui para diver-
sificar a oferta turística regio-
nal. “Nosso novo roteiro é uma 
grande oportunidade para 
Cruz do Espírito Santo, espe-
cialmente com o crescimento 
do turismo e os investimentos 
do Polo Cabo Branco. Poucos 
destinos conseguem oferecer, 
perto da capital, uma experiên-
cia ligada à cultura canavieira e 
aos engenhos”, afirmou.

Com o Roteiro Paisagens e 
Tradições de Cruz do Espíri-
to Santo, a cidade dá um pas-
so importante para transfor-
mar suas referências locais em 
produto turístico organizado. 
A aposta, agora, é consolidar a 
visitação com qualidade, forta-
lecer a participação da comuni-
dade e fazer com que o roteiro 
torne-se uma experiência per-
manente no calendário turísti-
co da região.

Iniciativa contribui para ampliar a oferta turística na região

Apresentações culturais também integram a agenda de visitações ao longo do percurso

Os 134 ambulantes autoriza-
dos a exercer atividades comer-
ciais nas praias de Cabo Bran-
co e Tambaú receberão crachás 
e fardas padronizadas, hoje, du-
rante solenidade no auditório 
do Centro Administrativo Mu-
nicipal (CAM), a partir das 9h. 
A iniciativa é da Prefeitura de 
João Pessoa, a partir da Secreta-
ria de Desenvolvimento Urbano 
(Sedurb), frente ao de Chama-
mento Público (Edital Sedurb 
no 010/2026).

A iniciativa visa à facilita-
ção do controle e à identificação 
dos comerciantes devidamente 
autorizados. Toda atividade co-
mercial desenvolvida nas praias 
de Cabo Branco e Tambaú é re-
gida pelo Código de Posturas 
do Município de João Pessoa e 
demais normas jurídicas e ad-
ministrativas aplicáveis, bem 
como pelo termo de compro-
misso e ajustamento de condu-
ta (TCAC), firmado entre a o Mi-
nistério Público da Paraíba e a 
Prefeitura Municipal de João 

Pessoa, e publicado no Diário 
Oficial do Ministério Público em 
18/7/2023 e no Diário Oficial do 
Município de João Pessoa no dia 
14/8/2023.

“Em 2025 e 2026, a Prefeitura 
Municipal lançou editais para 
regularizar o comércio infor-
mal na faixa de areia e no calça-
dão das praias de Cabo Branco e 
Tambaú, em conformidade com 
o termo de ajustamento de con-
duta firmado junto ao Ministé-
rio Público. Apesar do número 
de inscritos superar as 200 va-
gas previstas no último edital, 
134 candidatos atenderam aos 
critérios estabelecidos. A entre-
ga dos crachás e fardas aos co-
merciantes visa garantir a orga-
nização e segurança, tanto para 
os trabalhadores quanto para a 
população”, destacou o secretá-
rio de Desenvolvimento Urba-
no, Marmuthe Cavalcanti.

Todos os comerciantes infor-
mais autorizados a exercer suas 
atividades nas praias de Cabo 
Branco e Tambaú deverão por-

tar o crachá e farda de identifica-
ção, e a devida autorização, sob 
pena de apreensão imediata de 
mercadorias e equipamentos. 
O não cumprimento das regras 
do edital, do TCAC da Orla, 
das normas em vigor, e/ou 
do contrato de autorização, 
acarretará a revogação ime-
diata da autorização, que é 
intransferível e permite so-
mente que o comércio seja 
exercido pela pessoa iden-
tificada no contrato de auto-
rização e no crachá entregue 
pela Sedurb.

Vedações 
Aos comerciantes infor-

mais que atuam na faixa 
de areia é proibido: utilizar 
qualquer instrumento que 
tenha por finalidade atrair 
a atenção dos banhistas, por 
meio de propagação sonora, 
com vistas a evitar poluição 
sonora; estabelecer-se em 
ponto fixo e utilizar mesas 
e/ou cadeiras/bancos; deli-

mitar, cercar ou reservar qual-
quer área da faixa de areia; uti-
lizar instrumentos cortantes, 
tais como facas, facões e ma-
chadinhas, devendo a abertura 

de coco verde ser realizada por 
meio de furador; circular além 
do perímetro e horário delimi-
tados na autorização fornecida.

Ainda há outra vedações 

para comerciantes informais 
que atuam no calçadão, como 
circular e vender na ciclovia e 
utilizar carrinhos que façam 
uso de fontes de calor.

Ambulantes autorizados pela PMJP receberão fardas e crachás
trabalho na Orla 

Visitação a prédios históricos é um dos atrativos do roteiro, que valoriza lugares e práticas que integram o cotidiano da cidade 
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Parece incrível, mas, 
desde Saneamento básico, o 
filme, de 2007, Jorge Fur-
tado não dirige um longa 
solo de comédia para o ci-
nema. Esse hiato chega ao 
fim com Muito prazer, que 
chega hoje aos cinemas. 
Como o título já indica, o 
sexo é tema central da his-
tória dessa vez. Quase 20 
anos depois, o cineasta vol-
ta a fazer rir na tela grande, 
mantendo o estilo que mar-
cou também O homem que 
copiava (2003) e Meu tio ma-
tou um cara (2004).

Em conversa com A 
União, ele conta que a co-
média significa muito para  
ele. “Eu sempre gostei de 
comédia. Como público, 

mesmo antes de fazer ci-
nema, sempre gostei do 
texto de humor. Eu acho 
que o Nietzsche fala isso: 
‘Desconfie da verdade que 
não contém uma gargalha-
da’. Eu acho que sempre se 
pode falar com humor so-
bre qualquer assunto”, opi-
na. “O humor é meio uma 
armadilha. Assim: ele te se-
duz e fala de coisas sérias”.

Furtado conta, também, 
que seus filmes preferidos 
sempre foram comédias. 
“Especialmente as comé-
dias tristes. Assim: Ettore 
Scola, Fellini, Alain Res-
nais, Woody Allen, Domin-
gos Oliveira... Que falam 
de coisas muito sérias, mas 
com humor”, completa.

Muito prazer também 
discute, por meio da co-
média, assuntos contem-

porâneos. Na história, Ru-
bem (Daniel de Oliveira) 
herda um motel abandona-
do e encontra lá Grace (Lui-
za Arraes), ex-funcionária 
que ficou morando no lo-
cal. Juntos, eles resolvem 
reabrir o estabelecimento 
e têm a ideia controversa 
de filmar os clientes para 
conseguir dinheiro com 
vídeos pornôs na internet.

“Esse filme é uma co-
média romântica falando 
de erotismo, de pornogra-
fia, de sexualidade, e fala 
de assuntos sérios tam-
bém: fala de invasão de pri-
vacidade, da manipulação 
pela IA, do desemprego de 
jovens que não têm profis-
são e que buscam na inter-
net a maneira de ganhar 
vida”, diz ele. 

Com a ajuda de uma es-

pecialista (Samantha Jo-
nes) o agora trio edita, re-
filma e altera os rostos para 
que os “atores” não sejam 
reconhecidos e não se re-
conheçam. “Não estamos 
prejudicando ninguém” é 
o mantra.

“Eu procuro não julgar 
os personagens. Eu acho 
que eles eles fazem coisas 
erradas, às vezes muito er-
radas, como em O homem 
que copiava”, analisa o di-
retor e roteirista. “Aqui a 
comédia é leve, mas eles 
cometem ilegalidades: fil-
mam as pessoas sem que 
elas saibam, tentando pro-
teger a identidade delas, 
mas, de qualquer manei-
ra, cometendo um crime. 
Mas eu acho importante 
que os personagens façam 
isso para que a gente não 

faça. A dramaturgia é uma 
espécie de aeróbica para a 
alma, para o espírito”.

Ele vai contra a drama-
turgia moralizante, em que 
o mal é sempre punido e o 
bem vence no fim. “É uma 
fantasia absoluta”, afirma. 
“Nós temos um candida-
to à vice-presidência da 
República acusado de es-
tuprar uma criança! E ter 
roubado os seis milhões, 
acusado de crimes graves. 
E o candidato dele também 
tá bastante enrolado com 
crimes sérios e é candida-
to à presidência. Muitas ve-
zes, o crime compensa”.

Os personagens em 
Muito prazer estão longe de 
serem maus, mas fazem 
parte da comédia seus di-
lemas morais. E, mais uma 
vez, funciona totalmente.

MUITO PRAZER

n Brasil, 2026. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Daniel 
de Oliveira, Luiza Arraes, 
Samatha Jones, Drica 
Moraes.

n Estreia hoje, em João 
Pessoa. 

n Veja locais e horários no 
“Em Cartaz”, na página 12.

Imagem: Divulgação/Elo Studios

Desde 1949, quando es-
trearam no curta O veloz e 
o furioso (também chamado 
aqui de “A insistência do coio-
te”), o Coiote tenta caçar o Pa-
pa-Léguas usando inúmeras 
traquitanas fabricadas pela 
megacorporação Acme — to-
das falhando espetacular-
mente. Ele finalmente can-
sou. Em Coyote vs. Acme (a 
Paris Filmes, distribuidora 
brasileira 

do filme, resolveu manter o 
“y” original no título), o clien-
te frustrado resolveu proces-
sar a empresa. 

A produção, que mistura 
animação com filmagem real, 
não chega ao Brasil com dis-
tribuição da Warner porque 
o estúdio nos EUA iria enga-
vetar o filme após produzi-lo, 
para abatimento fiscal. Ele 

não veria a luz do dia 
se não fosse pela Ket-
chup Entertainment, 
que adquiriu os direi-
tos de distribuição, 
como também com o 

longa animado Looney Tunes: 
o filme –  O dia em que a Terra 
explodiu (2025).

Coyote vs. Acme, no caso, 
estava pronto desde 2023, 
quando passou por essa (no 
mínimo) falta de respeito 
da Warner, estúdio que pro-
duziu alguns dos melhores 
curtas animados do cinema. 
Lançado, o filme vem colhen-
do muitos elogios.

O elenco humano (com 
Will Forte e John Cena à fren-
te) divide a tela com todo o 
elenco dos Looney Tunes. 
Aparecem Pernalonga, Pato-
lino, Gaguinho, Frangolino e 
Piu-Piu, entre outros astros 
da animação. 

Curiosamente, Coiote e 
Papa-Léguas não foram cria-
dos para durar tanto. Seu 

curta original, dirigido 
por Chuck Jones e escri-
to por Michael Maltese, 
era para ter sido úni-
co. Tanto que só empla-

cariam seu segundo 
curta três anos depois, 
somando 40 curtas até 
1966. Nosso herói/vi-

lão já havia reapareci-
do, contracenando com 

o Pernaloinga e ganhando 
seu nome: Wile E. Coyote.

O fãs de animê têm mui-
to o que comemorar: o clássi-
co Akira (1988), de Katsuhiro 
Otomo, reestreia nos cinemas 
a partir de hoje. Baseado no 
mangá escrito e desenhado 
pelo próprio Otomo, o filme 
é considerado uma das gran-
des obras da animação japo-
nesa. É uma grande oportu-
nidade revê-lo na tela grande, 
remasterizado em 4K.

O filme é uma ficção cien-
tífica que se passa na cidade 
de Neo-Tóquio, no ano (en-
tão longíquo) de 2019. Uma 
explosão de origem misterio-
sa atingiu a capital japonesa 
30 anos antes. Nesse cenário, 
uma experiência militar se-
creta transforma o adoles-
cente Tetsuo, membro de 

uma gangue 
de  moto -
queiros, em 

uma ameaça psíquica. Ape-
nas o melhor amigo do jo-
vem, Kaneda, pode ser capaz 
de impedi-lo de destruir a ci-
dade inteira, mas, para isso, 
ele vai ter que encarar essa 
conspiração governamental.

O sucesso do filme é tido 
como um dos elementos a po-
pularizar os animês entre os 
espectadores ocidentais. De 
fato, algumas imagens do 
filme se popularizaram e fo-
ram referenciadas ao longo 
dos anos, como 

o cartaz que mostra a visão 
aérea do personagem em di-
reção à sua moto.

Em quadrinhos, Akira foi 
lançado originalmente em 
1982. Chegou ao Brasil em 
1990, pela Editora Globo, 
como um gibi mensal. Nes-
sa época, o filme já havia sido 
lançado originalmente, mas 
ainda não havia chegado ao 
Brasil (a estreia nos cinemas 
por aqui aconteceu em 1991). 
A JBC relançou o mangá en-
cadernado em seis edições, 
de 2017 a 2019.

Akira está sendo exibido 
em João Pessoa no Center-

plex do MAG Sho-
pping e no Cinépo-
lis do Manaíra 
Shopping.

Coyote vs. Acme sobrevive à Warner 
e chega aos cinemas com elogios

Clássico da animação japonesa, 
Akira volta à tela grande em 4K

Um futuro cyberpunk com conspirações do governo e 
ameaças paranormais no clássico Akira

Foto: Div./Sato Company

Um motel 
engraçado

     cinema     

O cineasta Jorge Furtado conversa com 
A União sobre sua nova comédia, que 

entra em cartaz hoje: Muito prazer

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com

Daniel de Oliveira, Luiza 
Arraes e Samantha Jones: 

se mudar os rostos dos 
clientes, tudo bem filmar?
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Acima: a estreia 
em 1949; abaixo: o 
novo filme 

Imagem: Divulgação/Warner
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Artigo

Com incontestável êxito, a 
Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG), pela ins-
trumentalidade do ser-fazer da 
sua Unidade Acadêmica de Le-
tras, realizou, no período com-
preendido de 19 a 21 do mês 
em curso, a 4a Jornada Interna-
cional de Literatura de Cordel 
e Xilogravura. O importante 
acontecimento literário, con-
quanto tenha sido produto de 
um trabalho de natureza cole-
giada, que contou com a par-
ticipação efetiva de professo-
res e, sobretudo, de alunos que, 
voluntariamente, deram a sua 
contribuição, foi resultado, jus-
tiça seja feita, do idealismo in-
cansável do professor José Hél-
der Pinheiro Alves.

O professor Hélder Pinheiro 
é um cearense que de há muito 
tem enriquecido o curso de Le-
tras da UFCG, não somente pela 
competência técnica com que é 
forrado o manto da sua atuação 
docente, mas, sobretudo, pelo 
imenso amor que tem devota-
do às causas patrocinadas pela 
literatura. O ponto, aqui eviden-
ciado, é que não basta que se te-
nha bom domínio sobre os con-
teúdos que balizam o universo 
da literatura, antes torna-se im-
perioso que eles sejam vivencia-
dos, amados, transformados, 
diria Machado de Assis, numa 
espécie de “segunda alma” de 
quem com eles convive no solo 
concreto do cotidiano.

Para o imenso Carlos Drum-
mond de Andrade: “Que tristes 

são as coisas consideradas sem 
ênfase”. O professor Hélder Pi-
nheiro tem feito da literatura, 
máxime da poesia, uma das 
ênfases da sua vida, que o diga, 
em incontestável abono, o pre-
cioso encontro que pôs, no cen-
tro do palco das discussões de 
variada procedência epistemo-
lógica, a literatura de cordel e a 
xilogravura. A jornada em pau-
ta cercou-se de inúmeras virtu-
des, as quais são portadoras de 
inquestionável relevo.

Em primeiro lugar, um en-
contro como esse confere visi-
bilidade a uma mais das ricas 
modalidades de manifestação 
da literatura, que é a literatu-
ra de cordel, expressão viva 
da cultura do povo brasileiro, 
mormente a que viceja na geo-
grafia nordestina. Aqui mos-
tra-se e demonstra-se que a li-
teratura de cordel, com os seus 
numerosos e multiplicados 
praticantes, longe de ser uma 
mera relíquia do passado, con-
tinua mais atual do que nun-
ca, convivendo, em alto estilo, 
com um mundo visceralmen-
te imantado pelo signo das 
irrefreáveis transformações. 
Em cada canto e recanto des-
te nosso continental país, lá es-
tão os cordelistas empunhan-
do, altaneiramente, a sua arte; 
vendendo o seu qualificado 
peixe; conquistando, com dig-
nidade, o seu pão de cada dia; 
mostrando, enfim, o seu valor.

Em segundo lugar, um en-
contro dessa magnitude pro-

picia aos estudantes, como um 
imprescindível momento de 
edificante formação, o conta-
to, mais de perto, com cultiva-
dores e pesquisadores da lite-
ratura de cordel, com os poetas, 
bem como com os estudiosos, 
os que se debruçam sobre tão 
rico manancial da literatura de 
natureza popular. No encontro 
em tela, dentre os vários e aus-
piciosos momentos vivencia-
dos, confiro distinção à exce-
lente conferência de abertura 
que foi proferida pela profes-
sora doutora Francisca Perei-
ra dos Santos, em cuja densa 
abordagem diversas questões 
foram problematizadas, com 
especialidade a que buscou, 
apoiada em sólida pesquisa, 
desmontar diversas concep-
ções que, ao longo do tempo, 
foram produzidas sobre a lite-
ratura de cordel, as quais, ma-
gras em cientificidade e en-
gordadas pelo preconceito, 
sempre insistiram em categori-
zar essa arte poética como sen-
do a imagem do primitivismo, 
do rudimentarismo, do que, 
enfim, é timbrado pelo indis-
farçável selo da inferioridade 
intelectual.

Alicerçada em balizada 
investigação histórica, a pro-
fessora Francisca Pereira dos 
Santos, dentre outros aspectos 
trabalhados, sinalizou, enfati-
camente, para a realidade de 
ser a literatura de cordel algo 
vivo, dinâmico, pluridimen-
sional; e não apenas o reposi-

tório de uma memória encas-
telada no passado distante e 
desconectado do presente com 
as suas inevitáveis tensões. 
Por fim, ressalte-se o modo 
como a referida professora 
pensou os vínculos a serem 
construídos entre a escola e a 
literatura de cordel, platafor-
ma rica de um pensar exube-
rantemente crítico e criativo. 
Em terceiro lugar, um encon-
tro dessa natureza faz com 
que os alunos tenham conta-
to efetivo com um expressivo 
volume de cordéis, pois não 
basta se ter conhecimento so-
bre o cordel, é preciso que ele 
seja lido, estudado, amado, in-
corporado, enfim, ao cotidia-
no do aluno. É necessário que 
ele deixe de ser encarado ape-
nas como uma matéria escolar 
para ser assimilado como um 
valor estético e humano. No 
encontro em pauta, também 
ganhou merecido destaque 
a preciosa arte da xilogravu-
ra, corporificada no desenho 
que se delineia na superfície 
da madeira, arte essa cheia de 
encantos e sutilezas; e que foi 
objeto de grande admiração 
por parte de figuras do porte 
de Ariano Suassuna, que a in-
seriu como personagem prota-
gonista do Movimento Armo-
rial, do qual pontificou como 
distinguido mentor. Em suma, 
está de parabéns a Universida-
de Federal de Campina Gran-
de pela realização de um even-
to tão significativo.

O cordel e a xilogravura no centro do palco

Colunista colaborador

Os estudos feitos pelo botânico escocês 
William Carruthers, pesquisador guardião 
do Museu Britânico, demonstraram 

que as plantas com flores não obedeceram à 
regra defendida pelo colega Darwin, de que “a 
natureza não dá saltos”. Mas as flores deram. 
Surgiram repentinamente, estamparam o mundo 
com alegria colorida, harmonia da beleza.

A rapidez e a simultaneidade com que 
apareceram amedrontaram os evolucionistas. 
Felizmente, não se espalharam como os 
vírus endêmicos, para ameaçar a mente e 
padecer o corpo e, sim, para nutrir a alma 
com a mensagem sublime que reveste tantas 
formosuras da natureza. Para Carruthers, só 
a mão de Deus, uma força criadora soberana, 
acima da compreensão e dos estudos até 
então empreendidos, explicaria o florescimento 
multicor e infinitamente diversificado desses 
seres especiais, que nenhuma teoria era capaz 
de explicar.

Em vez de encantar, a evidência amedrontou 
Darwin. A ponto de considerá-la um “abominável 
mistério”. Tudo em virtude da arrogância, ao 
sentir que as flores lhe tirariam o brilho do ego 
acariciado com a admiração que a humanidade 
lhe dispensou. Quanto orgulho.

Orgulho que até hoje cega notáveis do 
saber científico, filosófico, artístico, que se 
julgam superiores a tudo e negam a existência 
de qualquer coisa acima de suas mentes 
empoladas. Mesmo que sejam incapazes de 
exterminar um simples vírus causador de surtos 
e pandemias que, vez por outra, castiga a 
humanidade, desafia a ciência e mostra que 
nada somos diante do que pode acontecer além 
de nosso controle, capacidade e compreensão.

Talvez aos doutos sábios, para quem nada se 
sobrepõe à concepção materialista do existir, a 
poesia das flores jamais será sentida ou sequer 
notada. Quem sabe a intuição, a inspiração, o 
ensimesmamento, a admiração à majestade 
da natureza e da criação divina, ou mesmo a 
imagem de Deus continuam ameaçando-os 
tanto quanto as flores amedrontaram Darwin. 
Descobrir que Deus existe seria destroná-los do 
individualismo em que se sustentam além de 
qualquer coisa.

Felizmente, a ideia de uma inteligência 
suprema vem se aproximando do entendimento 
de físicos, astrofísicos, cosmólogos, que, 
quanto mais se aprofundam em pesquisas 
e experimentos, mais se surpreendem com a 
perfeição do que descobrem.

Entretanto, há de se lamentar que o explosivo 
aparecimento simultâneo de flores de vários 
tipos, cores, formas e tamanhos, em todo o 
planeta, possa ter ameaçado o sentimento 
egocêntrico de então, justamente por ser 
atribuído à origem divina. Julgar execrável o 
espetáculo que floresceu e cobriu o mundo de 
poesia foi de uma espantosa insensibilidade. 
Como se a sombra acolhedora de um régio 
poder criador se configurasse numa ameaça. 
Como se a existência de Deus diminuísse 
justamente o valor do mais privilegiado dos 
seres, que muito longe da perfeição, permanece 
incapaz de perceber que o desabrochar de uma 
manhã florida sob o Sol jamais seria odiável, 
apenas porque nos fala das coisas de Deus...

Germano 
	  Romero

As flores 
desafiam a 
ciência (fim)

Arquiteto | germanoromero@gmail.com

Imagem: Roberto Guedes

Ciência enfrentou e conteve o vírus da Covid-19 com vacinas

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
Escritor | sergiodecastropinto@gmail.com

Antologia temática

Organizar uma antologia temática 
não é tarefa para qualquer um. Eu que 
o diga: quando me ocorreu a ideia, ima-
ginei tratar-se de uma tarefa fácil, da 
qual logo me desincumbiria. Mas não 
é. E não é porque nem sempre os poe-
mas tratam apenas de um só tema. Às 
vezes, embora sejam de extração meta-
linguística, por exemplo, eles também 
são políticos e vice-versa. 

Quando escrevi sobre “Camões/
Lampião”, pretendendo apenas esta-
belecer um cotejo entre os dois perso-
nagens a partir do olho cego de ambos, 
terminei por extrapolar a ideia original 
e me ative aos recursos estilísticos do 
autor de Os Lusíadas. Coloquei-o, então, 
em “À Palavra a palavra”, espaço reser-
vado à metalinguagem, em que a pala-
vra concede a palavra à palavra. Ainda 
tenho dúvidas se o coloquei no lugar 
correto.

Já com referência à seção “Bestiário”, 
tema recorrentemente explorado na mi-
nha poesia desde Gestos lúcidos (1967), 
meu livro de estreia, até Brando fogo das 
palavras (2024), não tive maiores dificul-
dades, pois quando escrevi esses poe-
mas, eu me ocupei apenas e tão somente 
dos animais, embora os tenha antropo-
morfizado, emprestando características 
humanas à maioria deles.

Já os poemas políticos eu os agrupei 
na seção “A palavra sem tribuna”, pois 
considero que eles, embora engajados, 
como eram denominados os poemas 
participantes na década de 1960, não 
os concebi para soarem tribunícios, vo-
ciferados a plenos pulmões de cima de 
um palanque.

Outra das seções do livro é “O hon-
tem na algibeira”, que torna o hontem 
com “H” mais longínquo, mais remo-
to, mais perdido nas brumas do passa-
do.  Nele incluo poemas como o “Poeta 
septuagenário”, “66 anos”, “Aniversá-
rio”, “Casa dos 70”, “Outono I”, “Outo-
no II” e muitos e muitos outros. Aliás, 

quando me ocorreu a ideia de grafar 
o “hontem” com “H”, à moda antiga, 
achei por bem acrescentar também o 
“h” no ontem de “66 anos”, cuja nova 
versão transcrevo a seguir: “não fos-
sem poemas / madeleines crocantes / 
embebidas no hontem / trazido na al-
gibeira, / lembrar o que esqueci / le-
varia uma vida inteira”. 

Já na seção “Viventes”, abrigo per-
sonagens municipais que realmente 
existiram e que povoaram a minha in-
fância e adolescência: seu Isidoro, Ma-
caxeira e Oscar de Aragão e Melo. Eis 
o poema sobre seu Isidoro: “Seu Isido-
ro era eletricista / e a sua barba hirsu-
ta / hirta / era um rolo de fios / de-
sencapados / soltando faíscas // seu 
Isidoro era uma pilha / um surto um 
curto / um longo circuito / atritando-
se com a vida”.

Ultimamente, desde que não atro-
pele ou dificulte a leitura, estou evitan-
do pontuar os meus poemas. Lei do 
menor esforço? Talvez, embora deva 
advertir que, com tal procedimento, 
não tenho a presunção de estar ino-
vando formalmente coisa nenhuma, 
pois a opção do poeta em pontuar ou 
não os seus versos remonta a tempos 
imemoriais. 

“Circunstâncias e desabafos” é uma 
expressão utilizada por Manuel Bandei-
ra para, talvez, dizendo-se um poeta 
menor por pura autopromoção, quan-
do de poeta menor não tinha absoluta-
mente nada, utilizou desse termo para 
qualificar os seus poemas confessionais. 

“A dois” trata da relação homem e 
mulher, seção na qual incluo os poe-
mas “Jogo frugal”, “Viuvez”, “Ciúme”, 
“À queima-roupa”, “Bodas de prata” e 
“Cartinha”. Eis o poema “Jogo frugal”, 
que eu dedico, com muita saudade, à 
companheira Alda Lúcia: “sapoti! sapo-
ti! sapoti! / morcego! morcego! morce-
go! / amor cego por ti! / amor cego por 
ti! / amor cego por ti! // não escrevi à 

faca / o teu nome / no tronco do sapo-
tizeiro, / mas na raiz. // na mais pro-
funda raiz de mim mesmo”.

Por último, “Briquebraque” contém 
poemas que não se encaixam nas seções 
anteriores por tratarem de temas diver-
sos, a exemplo de “Esta lua”, “Procissão 
de jangadas”, “O Argueiro”, “Porto ina-
tivo”, “Antenas de TV” etc.

Já os poemas sobre Didi, Vavá, 
Garrincha e Leônidas, eu os inclui em 
“Bola é poema, poema é bola”, títu-
lo que pretende tratar poema e bola 
como entidades que possuem algo em 
comum, a medida em que o poeta tam-
bém é um jogador que deve se utilizar 
das firulas, das catimbas e de mil ou-
tros recursos, inclusive o de fintar o lei-
tor com a bola das palavras. Senão, ve-
jamos o poema “Garrincha I”, no qual 
a omissão do ponto no primeiro verso 
da última estrofe consiste numa ten-
tativa de driblar o leitor, já habituado 
a dar a paradinha no ponto depois da 
palavra fica das duas estrofes anterio-
res: “quando garrincha dribla, fica. / 
o adversário retém / na memória / a 
imagem da bola / entre os parênteses 
/ das pernas tortas. // quando garrin-
cha dribla, fica. / o adversário crava / 
na memória / a imagem da bola / qual 
uma seta / no retesado arco / das per-
nas tortas. // quando garrincha dribla, 
fica / o adversário / pra contar a histó-
ria / de uma camisa / cujo sete às cos-
tas / conduzia a bola / qual uma seta / 
no retesado arco / das pernas tortas”. 

Certamente, algum ou alguns leito-
res considerarão mais apropriado que 
um ou outro poema ocupe um espaço 
que não aquele que lhe foi reservado. 
Mas isso, quem sabe, talvez contribua 
para tornar a leitura mais lúdica, como 
um jogo de armar que solicite e reivin-
dique do receptor uma participação ati-
va, efetiva e até mesmo afetiva — se não 
for almejar demais quanto ao destino 
dos meus versos. 



H avia descido do ônibus, com exemplar de A 
União na mão. Aguardando para atravessar 
a rua, um carro para ao meu lado. Tomo um 

susto. O motorista, de supetão, pergunta onde eu 
tinha comprado o jornal. 

– Ainda temos jornal impresso?
– Sim, temos.
– Quero comprar para mostrar aos meus filhos.
Despedindo-se, acelerou o carro, com um sorriso 

de agradecimento. Sumiu na tarde de céu nublado 
e vento impetuoso de agosto.

Gosto de andar de ônibus, porque permite esse 
contato com as pessoas e escutar conversas, sentir 
o povo expressar seus sentimentos. Esse povo, 
aparentemente simples, mas sempre com uma 
lição a nos oferecer. Nos ônibus pulsa o coração 
da cidade. Com gente dando “bom dia”, outros 
de cabeça baixa a olhar a tela do celular. Os que 
cruzam a rua estão ali, desconhecidos, estamos 
juntos. Morar em bairro com casas é diferente, é 
uma coisa boa, melhor do que em aglomerado 
vertical.

Quando o carro se foi, deixou comigo as 
palavras de um motorista desconhecido que me 
remeteu há décadas quando, jovem sedento por 
leitura, o jornal afluía para paisagens da vida em 
construção. Todos os dias, bem cedo, chegando 
na repartição, a leitura do jornal alicerçava os 
caminhos do dia.

Muitas vezes, enquanto habitante noturno 
das redações de jornais, esperava os primeiros 
exemplares do jornal serem impressos para sair 
com o meu debaixo do braço.

O cheiro da tinta fresca no papel continua 
como lenitivo, alguns anos afastados do dia a dia 
dos jornais. Era um prazer que se revelava nas 
lembranças da conversa agradável nas redações. 
Apego que se prolonga aos dias atuais, mesmo 
sem estar na correria da redação. O jornal que 
se transformou para mim em uma atividade 
prazerosa.

Apesar de todos os avanços nos sistemas de 
comunicação, o jornal continua sendo definitivo 
para reunir informações sobre o dia a dia da 
sociedade. Documenta e perpetua a vida da 
cidade, registrando os fatos para a história.

As coleções dos jornais e revistas impressos, 
guardados em arquivos de bibliotecas e museus 
são objetos visíveis.

Tenho jornais com registros históricos que 
ajudam em minhas pesquisas. Tenho guardadas 
páginas amareladas, com pequenos textos 
publicados na coluna “Agenda”, do jornal O Norte, 
que trazem lembranças e emoções recolhidas a 
partir de 1976.

Louvável as iniciativas de manter em 
funcionamento jornais e revistas impressas, como é 
o caso da centenária A União.

Mostro aos meus netos jornais antigos, 
as coleções com o registro de fatos dos 
acontecimentos do tempo de minha infância, da 
época quando minha filha iniciou no jornalismo.

Naquela tarde, ainda olhava o carro à frente 
quando meu pensar voltou-se para as tardes e 
noites quando chegava ao jornal. A camaradagem 
suplantando os salários baixos e, às vezes, pagos 
com atraso. Mesmo em situação semelhante, um 
colega socorria o outro na estiagem financeira.

Muitas vezes, eu converso com a memória 
para recordar tudo o que passei nesses 50 anos 
de jornalismo, navegando entre as redações e as 
assessorias de imprensa.

Se não penetrei nas funduras das análises 
políticas e sociológicas como uns tantos de minha 
época, vaguei pelos aceiros dos fatos, dando 
ênfase ao noticiário, a reportagem para o registro 
histórico, a crônica como consolo.

O tempo passou. Os fios do destino foram 
entrançados sem atrapalhar ninguém, espichou 
minha vida e minhas amizades. Raspo no tacho 
da memória lembranças que se juntam nesse 
momento quando um desconhecido nos aborda 
na rua querendo acessar um jornal. Reconheceu 
a labuta de quem passou décadas atuando em 
redação, catando notícias e produzindo jornal 
impresso que, nos tempos atuais, parece coisa 
estranha.

Aquele homem que desejava mostrar aos filhos 
o jornal impresso era o sumo glorioso da população 
que olha para a cultura, vendo a imprensa — essa 
imprensa distante dos artifícios cibernéticos — 
como instrumento de transformação.

Mesmo que a leitura seja em outros meios 
de comunicação, a leitura de livros e jornais 
impressos sendo luzes para as crianças, os jovens, 
os adolescentes, eis o caminho para transformar 
mentes e iluminar corações.

Crônica em 
	  Destaque

Jornal impresso

José Nunes
Jornalista | jnunes48@hotmail.com
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Colunista colaborador

Ritmo com raízes ances-
trais, o coco perfaz uma das 
bases da cultura nordestina e 
alicerça, também, o novo show 
de Laíz de Oyá. O espetáculo 
Baile do coco será a atração de 
amanhã, às 21h, do Recanto 
Três Ruas (Bancários, João Pes-
soa). O couvert artístico custará 
R$ 15 e será cobrado no local. 

“Estou acompanhada de  
Xiva Yandê, na voz e nas per-
cussões; Paulo Rafael na Al-
faia; Mikael Lopes, na caixa e 
nas congas. Com a presença de 
Carol Guimarães exploraremos 
o som da rabeca, com canções 
de Maciel Salú, mestre Ander-
son Miguel, e de cavalo mari-
nho”, informa a cantora. 

O repertório é composto 
por músicas que ela conheceu 
ainda na infância, a partir da 
aproximação de sua família 
com essa manifestação popu-
lar. As faixas foram pinçadas 
tanto de forma cronológica, re-
lacionadas ao contato paulatino 
de Laíz, quanto simbólica, me-
diante o vínculo espiritual da 
artista com o material. 

“Eu tenho um carinho es-
pecial pelos cocos de Mestre 
Zé Neguinho, pela forma como 
ele criava as melodias e a leva-
da mais doce, com uma classe 
que me encanta. E uma família 
por quem que me aproximei e 
que é muito importante para 
minha vivência é a família Ca-
lixto, do Coco Raízes de Arco-
verde, do Sertão de Pernambu-
co”, detalha. 

Oriunda de Limoeiro, na 
Zona da Mata pernambucana, 
Laíz foi apresentada ao univer-
so do coco pelo avô e por um 
dos tios. Em 2012, o interesse 
cresceu quando do ingresso no 
coco Novo Quilombo, em Con-
de, e com a criação do Coco de 
Oxum, idealizado por ela na 
Grande João Pessoa. 

“Desde que passei a fo-

car no meu trabalho solo, ve-
nho recriando as direções dos 
meus projetos, entendendo o 
que quero continuar e o que 
virá no lugar de novidade. E 
tenho uma história com o coco 
de roda que ainda quero con-
tar em cima dos palcos, e prin-
cipalmente por trás de-
les”, explica. 

Laíz de Oyá rea-
firma a sua satisfa-
ção em poder não 
somente difundir 
esse repertório cul-
tural, mas dividi-lo 
com outros conterrâ-
neos, a exemplo de 
Kalua do Rolete, 
Clara Potigua-
ra, Luna Vitro-
lira e Nailson 
Vieira, to-
dos fontes 
de inspi-
ração diá-
ria. 

“ O 
c o c o 
reafirma 
um lugar que ocu-
po nessa missão 
que é trabalhar 
com as culturas 

populares. Tenho ciência da res-
ponsabilidade que é. E sou feliz 
em saber que, de alguma forma, 
contribuo com esse movimen-
to, em que eu aprendo tanto, e 
onde encontrei também ferra-
mentas para trabalhar e reali-

zar tantas coisas le-
gais”, conclui. 

Baile do coco, no Recanto Três Ruas, mergulha na herança cultural da cantora

Laíz de Oyá faz show 
amanhã, nos Bancários

música

Dolly Parton, o ícone da 
música country, cujo vocal de 
vibrante alcance, composições 
comoventes e figurinos bri-
lhantes, morreu aos 80 anos. 
A informação foi confirma-
da por sua família com um 
vídeo, terça-feira (25), nas re-
des sociais. Ela foi uma per-
sonalidade amada da música 
e do entretenimento: a rara ce-
lebridade cujo apelo transcen-
deu gerações, fronteiras e pre-
ferências políticas.

Dolly escreveu centenas 
de canções, acumulando 
mais de 100 milhões de có-
pias vendidas mundialmen-
te e ultrapassando 1 bilhão de 
reproduções em plataformas 
digitais. Foi também uma fi-
lantropa generosa e uma em-
presária de sucesso.

Sua carreira foi eterna-
mente moldada por sua cria-
ção, como uma de 12 filhos 
de uma família do Tennes-
see que ela própria descrevia 
como “extremamente pobre”. 
Ela fundou a Imagination Li-
brary, uma organização sem 
fins lucrativos voltada à edu-
cação, para enviar livros 
gratuitos a crianças do 
Tennessee, porque seu 
pai, que havia abando-
nado a escola para tra-
balhar na roça, enfren-
tava grandes dificuldades 
para ler.

O início
As pr i mei ra s 

apresentações mu-
sicais de Parton fo-
ram na igreja onde 
seu avô era pas-
tor. Aos 10 anos, 
já aprendia vio-
lão e cantava em 
programas de rá-
dio e TV locais. 

C o m  u m a 
mala cheia de 

composições, ela mudou-
se para Nashville assim que 
concluiu o Ensino Médio, em 
1964. Em meados da década 
de 1970, Parton já era sobera-
na em Nashville.

A parceria com Porter Wa-
goner, astro de topete proemi-
nente e figurinos cintilantes 
cobertos de pedras rhinesto-
ne, foi divisor de águas em 
sua carreira. Ela aprimorou 
seu talento cênico ao partici-
par do programa de TV exi-
bido em rede por Wagoner, 
enquanto ele intercedia para 
que ela conseguisse um con-
trato com a gravadora RCA. 

O primeiro dueto da du-
pla, “The last thing on my 
mind”, foi lançado em 1967, 
mesmo ano em que Dolly 
fundou sua própria editora 
musical. Com Wagoner como 
coprodutor, ela começou a la-
pidar seu estilo vocal caipi-
ra em direção a uma sonori-
dade mais polida e voltada 
ao pop. Dolly deixou o pro-
grama de Wagoner em 1974, 
após desentendimentos nos 
bastidores.

“Jolene”
Em 1973, 

veio o grande divisor de águas 
de sua trajetória: “Jolene”, um 
clássico absoluto do country 
com seu ritmo contínuo e mar-
cante, no qual Dolly repete o 
nome da personagem em uma 
súplica para que a mulher não 
leve embora seu homem. “Jo-
lene” tornou-se uma de suas 
composições mais regravadas 
por outros nomes, incluindo 
versões de Miley Cyrus (sua 
afilhada), Olivia Newton-John 
e The White Stripes. 

Na sequência de “Jolene”, 
veio outro sucesso avassalador 
em 1974: “I will always love 
you”, canção de despedida de-
dicada a Wagoner que ajudou 
Dolly a vencer o prêmio de Vo-
calista Feminina do Ano da 
Country Music Association 
(CMA) de forma consecutiva 
em 1975 e 1976. Décadas de-
pois, a versão interpretada por 
Whitney Houston para a tri-
lha sonora do filme O guarda-
costas (1992) tornou-se um fe-
nômeno estrondoso e quebrou 
recordes mundiais de vendas. 
Houston recebeu o Grammy 
pela performance, em 1994, das 
mãos da própria Parton.

Outros sucessos são a 
faixa-título da 

comédia Como eliminar seu 
chefe (“9 to 5”, 1980), estrelada 
por ela ao lado de Jane Fon-
da e Lily Tomlin, e o lendário 
dueto com seu grande amigo 
Kenny Rogers, “Islands in the 
stream”, escrito pelos irmãos 
Barry, Maurice e Robin Gibb, 
dos Bee Gees. Em 1987, juntou 
forças com Linda Ronstadt e 
Emmylou Harris no aclama-
do álbum Trio, que vendeu mi-
lhões de cópias.

Em sua estreia no cinema, 
Parton atuou ao lado de Jane 
Fonda e Lily Tomlin interpre-
tando funcionárias que se re-
belam contra um chefe tirâni-
co em Como eliminar seu chefe. 
O crítico Roger Ebert a defi-
niu como uma “atriz nascida 
para as telas”. Papéis de des-
taque em A melhor casa suspei-
ta do Texas e Flores de aço vieram 
logo em seguida. Escreveu di-
versos livros, transitando de 
sua autobiografia a um roman-
ce bestseller assinado em parce-
ria com James Patterson, Run, 
Rose, Run.

Ela também se tornou um 
ícone e modelo feminista por 
manter as rédeas da própria 
carreira, assinar as próprias 
músicas, deter os direitos de 
suas obras e gerir seus negó-
cios em uma indústria domi-
nada por homens. Parton 
sempre esteve pronta para 
rir de si mesma. Brinca-
va constantemente sobre 

os próprios seios ou 
a imagem de “loi-

ra burra”, mas 
sempre com 

um piscar 
de olhos 

q u e 
d e i -
x a v a 
claro 
quem 

estava 
no con-

t role  do 
espetáculo.

Dolly Parton tornou-se um ícone da música
memória

 onde:

n RECANTO TRÊS 
RUAS (R. Bancário 
Waldemar de Mesquita 
Accioly, Parque 
das Três Ruas, no 
53, Bancários, João 
Pessoa).

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Agência Estado

 No show, 
Laíz de 

Oyá canta 
músicas 

que aprendeu 
na infância

Dolly Parton, entre Jane 
Fonda e Lily Tomlin, em 

Como eliminar
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Violonista é atração amanhã, no Sesc, pelo Festival de Inverno

Guinga faz show em CG
música

O pai, militar, adorava ou-
vir música erudita. Dona de 
casa, a mãe ouvia muito as 
românticas serestas, enquan-
to um tio costumava dedilhar 
ao violão “Se ela perguntar”, 
de Dilermando Reis. A can-
ção inspirou Guinga a tocar 
desde os 11 anos e a tornar-se 
um dos violonistas mais res-
peitados e talentosos do país. 
Cantor e compositor de pelo 
menos 300 músicas, ele aporta 
amanhã no Festival de Inver-
no de Campina Grande, onde 
ministra um workshop, às 10h, 
e faz show (com a violonista 
e cantora Luísa Lacerda), às 
20h, ambos no Sesc Centro. 
Os eventos são gratuitos.

Já se vão mais de 20 anos 
que o carioca, nascido em 
Madureira, não faz vibrar 
suas cordas em solo paraiba-
no. Modesto e direto ao pon-
to, Guinga — que falou com 
A União direto de Los An-
geles (EUA), por ocasião do 
concerto que fez no centro 
de artes 2220 — assinala que 
o workshop volta-se para sua 
forma de compor e as expe-
riências musicais que teve 

durante a sua trajetória. 
“Eu não sou professor de 

nada. Sou um compositor po-
pular totalmente ‘de ouvido’, 
sem nenhuma formação esco-
lástica e, geralmente, só falo 
da minha música, que é a úni-
ca coisa que eu tenho autori-
dade para falar”, afirma ele.

Quanto ao show de ama-
nhã, aponta Luísa Lacerda 
como grande compositora 
que em muito o auxilia ao 
aceitar o convite para a apre-
sentação, sobretudo em ra-
zão da polivalência da artista. 

“No meu repertório ela 
canta o que ela quiser”, apro-
va Guinga ao enumerar pos-
síveis canções do setlist, como 
“Canção desnecessária” (dele 
com Mauro Aguiar), “Bolero 
de satã” (com Paulo César Pi-
nheiro) e “Paulistana sabiá” 
(autoria própria).

“Eu escuto muita música. 
Eu não sei viver sem ouvir 
muita música, sou um ouvin-
te. E se você é um ouvinte tão 
assíduo e tão profundamen-
te ouvinte, você se torna um 
aluno; você estuda a música 
sem saber que tá estudando”, 
confessa. “É uma maneira de 
aprender e apreender música, 
escutando desde Ravel, De-

bussy, Khachaturian, Tchai-
kovski, de Rachmaninoff a 
Villa Lobos, Luiz Gonzaga, 
Hermeto Pascoal, Moacir 
Santos, Tom Jobim, de Chico 
Buarque a Astor Piazzolla. A 
música é isso, ela vai para to-
dos os caminhos”.

Sempre muito autocrítico, 
o artista costuma se ver mais 

pelos seus limites do que pe-
las coisas que agigantam a 
sua arte. As parcerias foram 
muitas e, segundo ele, só aju-
daram a popularizar seu tra-
balho, mesmo tratando-se de 
um cancioneiro aquém dos 
grandes circuitos de rádio e 
TV, mas caros aos amantes 
da música. Por isso mesmo, 

ressalta dever muito aos inú-
meros parceiros, a exemplo 
de Alaíde Costa, Beth Car-
valho e João Nogueira.

“A inspiração vem da 
vida mesmo; é a vida que 
nos inspira. As coisas do co-
tidiano, que marcaram a tua 
infância, as coisas que você 
desfrutou dentro da famí-

lia, as coisas da rua. Sou um 
carioca, criado próximo às 
escolas de samba do Impé-
rio Serrano e da Portela e co-
mecei muito jovem acompa-
nhando os sambistas. Tudo 
isso vai fazendo um amál-
gama para se concretizar 
dentro da sua alma”, atesta 
o compositor.

HOJE
Miniteatro Paulo 
Pontes 
(Teatro Municipal 
Severino Cabral, Av. Mal. 
Floriano Peixoto, s/n, 
Centro)
19h — Cinema:  
O pagador de promessas 
(1987), de Tizuka 
Yamasaki

Unifip  
(R. Floriano Peixoto, no 
3.333, Santa Rosa)
18h — Dança: Surto, 
Geda Cia. de Dança (RS)

Parque Evaldo Cruz  
(Açude Novo, Av. Mal. 
Floriano Peixoto, Centro)
19h — Música:  
Jorge Ribbas 
21h — Música:  
Alex Brasil
Teatro Municipal 
Severino Cabral  
(Av. Mal. Floriano Peixoto, 
s/n, Centro)
20h — Dança: Delírio, 
Ângelo Madureira (PE); 
Raízes da cultura popular, 
Balé Popular de Alcantil 
(PB); Dos terreiros aos 
palcos, Cia de Dança 
Raízes (PB)  

AMANHÃ
Sesc Centro 
(R. Giló Guedes, no 650, 
Centro)
10h — Workshop: 
Guinga (RJ)
20h — Música: Guinga 
convida Luísa Lacerda 
(RJ)

Miniteatro Paulo Pontes 
(Teatro Municipal 
Severino Cabral, Av. Mal. 
Floriano Peixoto, s/n, 
Centro)
19h — Cinema: Onde 
eu começo?, de Mayana 
Neiva

Parque Evaldo Cruz  
(Açude Novo, Av. Mal. 
Floriano Peixoto, Centro)
19h — Música:  
Groove com Balanço
21h — Música:  
Augusto Arruda 
23h — Música:  
Os Eloquentes

Teatro Municipal 
Severino Cabral 
(Av. Mal. Floriano Peixoto, 
s/n, Centro)
20h — Teatro: Não me 
entrego, não, Othon 
Bastos (RJ)

    PROGRAMAÇÃO/ HOJE E AMANHÃ                                                                                                                                            

Em Cartaz

Programação de 27 de agosto a 3 de se-
tembro, nos cinemas de João Pessoa, Campi-
na Grande, Patos e Guarabira.

* Até o fechamento desta edição, não ha-
viam divulgado suas programações: o Cine 
RT, em Remígio, e o Cine Vieira, em São Bento.

estreias

coyote vs. acme (Coyote vs. Acme). 
EUA, 2026. Dir.: Dave Green. Elenco: Will 
Forte, John Cena, Lana Condor. Comédia/ 
animação. O Coiote processa a megacorpo-
ração Acme pelas falhas do equipamentos 
que ele usa na sua perseguição ao Papa-Lé-
guas. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
15h, 17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
13h50, 16h15, 18h50, 21h10. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 4: dub.: 14h10, 16h40. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7: dub.: 13h20, 15h50, 18h20, 20h50. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 14h20, 
19h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
12h10, 14h30. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
18h25. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3: dub.: qui. a sáb. e seg. a qua.: 14h50. CI-
NESERCLA PARTAGE 5: dub.: 18h25. Patos: 
PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 14h40, 16h50, 19h. 

MUITO PRAZER. Brasil, 2026. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Daniel de Oliveira, Luiza 
Arraes, Samantha Jones. Comédia/ roman-
ce. Ao colocar um motel abandonado para 
funcionar, dupla começa a produzir vídeos 
pornô sem os clientes saberem. 1h38. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
qui., sex. e dom. a qua.: 17h50; sáb.: 16h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3: qui. a seg. e qua.: 
18h30. 

PONTO SEM RETORNO (The dog stars). 
Reino Unido/ EUA, 2026. Dir.: Ridley Scott. 
Elenco: Jacob Elordi, Margaret Qualley, Josh 
Brolin. Ficção científica/ ação. Sobreviventes 
em uma terra devastada são ameaçados por 
saqueadores. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: qui. 
a sáb. e seg. a qua.: dub.: 16h45; leg.: 21h30; 
dom.: leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: qui. a dom.: 17h50, 20h40. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: 17h40. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 16h10, 20h25. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 
16h10, 20h25. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 
qui.: 16h15, 18h40; sex.: 18h45, 21h; sáb.: 
16h30, 18h45, 21h; dom.: 15h50, 17h55. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhi-
ro Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro 
é transformado em ameaça psíquica por 
projeto militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
qui., sex. e dom. a qua.: 20h; sáb.: 18h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3: leg.: qui. a seg. e 
qua.: 21h. 

SIRÂT (Sirât). Brasil, 2026. Dir.: Oliver 
Laxe. Elenco: Sergi López, Bruno Núñez Arjo-
na, Richard Bellamy. Drama. 1h54. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: qui., 27/8: 16h.

Suspiria (Suspiria). Itália, 1977. Dir.: Da-
rio Argento. Elenco: Jessica Harper, Joan Ben-
nett, Stefania Casini. Terror. 1h35. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex., 28/8: 18h20.

Valor sentimental (Affeksjons-
verdi). Noruega/ Alemanha/ Dinamarca/ 
França/ Suécia/ Reino Unido/ Turquia, 2025. 
Dir.: Joachim Trier. Elenco: Renate Reinsve, 
Stellan Skasgard, Inga Ibsdotter Lilleaas, 
Elle Fanning. Drama. 2h13. 14 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 29/8: 14h.

Xica da Silva. Brasil, 1976. Dir.: Cacá 
Diegues. Elenco: Zezé Motta, Walmor Cha-
gas, Elke Maravilha. Drama. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 28/8: 
16h10.

ESPECIAL

harry potter e a pedra filoso-
fal (Harry Potter and the sorcerer’s stone). 
Reino Unido/ EUA, 2001. Dir.: Chris Colum-
bus. Elenco: Daniel Radcliffe, Emma Wat-
son, Rupert Grint, Richard Harris, Maggie 
Smith, Alan Rickman. Aventura. Órfão 
descobre que tem poderes e vai para uma 
escola de bruxaria onde investiga mistério. 
2h32. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
dub.: dom.: 14h30, 18h. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: dub.: seg. a qua.: 17h50, 20h40. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): dom.: 
dub.: 13h30, 17h; leg.: 20h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: dom.: 13h30, 17h, 
20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
seg. a qua.: 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
4: dub.: dom.: 17h20. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 4: dub.: dom.: 14h15, 
17h20, 20h25; seg. a qua.: 20h30. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: dom.: 20h. CINE 
GUEDES 3: dub.: 3D: dom. a qua.: 15h, 19h. 
PATOS MULTIPLEX 3: dub.: seg. a qua.: 
19h30. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: dom.: 
3D: 16h40; 2D: 20h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 3: dub.: dom.: 3D: 14h, 20h40; 
2D: 17h20; seg. a qua.: 3D: 20h30. 

kate perry: the lifetimes Tour –  
live from paris (Kate Perry: The Lifetimes 
Tour – live from Paris). EUA/ França, 2026. 
Dir.: Paul Dugdale. Documentário/ show. 
Registro do show e bastidores da cantora 
em Paris. 2h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: qua.: 21h. 

michael (Michael). Reino Unido/ EUA, 
2026. Dir.: Antoine Fuqua. Elenco: Jaafar 
Jackson, Juliano Valdi, Colman Domingo. 
Drama. Michael Jackson se sobressai no 
grupo de música que forma com os irmãos e 
se torna um grande astro pop. 2h07. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
leg.: sáb.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
dub.: sáb.: 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 

4: dub.: sáb.: 20h30. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 3: dub.: sáb.: 20h30. 
Patos: PATOS MULTIPLEX 3: dub.: sáb.: 
17h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
2: dub.: sáb.: 17h. 

mostra a cinemateca é brasilei-
ra. Exibição gratuita de filmes: O lobo atrás 
da porta (qui., 27/8: 20h20); A hora e vez de 
Augusto Matraga (sex., 28/8: 16h); O homem 
do Pau Brasil (sex., 28/8: 20h20); Últimas con-
versas (sáb., 29/8: 18h).

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: até o dia 29/8. Entrada franca.

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: Gra-
ce Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 
Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. Melhor 
filme no Festival de Gramado. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
ter.: 19h. 

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. 
Drama/ terror. 1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sex., 
28/8: 20h20; seg., 31/8: 18h. Campina Grande: 
CINETEATRO SÃO JOSÉ: sáb., 29/8: 19h45. 

Anatomia do caos. Brasil, 2026. Dir.: 
Dandara Ferreira. Documentário. 1h28. 12 
anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 29/8: 16h20.

BIA. Brasil, 2022. Dir.: Taciano Valério. 
Drama. Elenco: Veronica Cavalcanti, Everaldo 
Pontes. Drama. 1h11. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb. 29/8: 
16h20. 

O bolo do presidente (Mamlaket Al-
Qasab). EUA, Catar/ Iraque, 2026. Dir.: Hasan 
Hadi. Elenco: Baneen Ahmed Nayyef, Sajad 
Mohamad Qasem. Drama. 1h45. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ (leg.): sáb., 
29/8: 18h. 

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Golden-
berg, Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comédia/ 
aventura. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
11h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 11h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6: 11h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: 11h30. 

A fabulosa máquina do tempo. 
Brasil, 2026. Dir.: Eliza Capai. Documentário. 
1h10. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 27/8: 
15h; sáb., 29/8: 15h.

o fim da rua (The end of Oak Street). 
EUA, 2026. Dir.: David Robert Mitchell. Elenco: 
Anne Hathaway, Ewan McGregor. Aventura/ 
mistério. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: qui. a sáb., seg. e ter.: 20h45. 

Futuro Futuro. Brasil, 2026. Dir.: Davi 
Pretto. Ficção científica. Elenco: Zé Maria, João 
Carlos Castanha. Drama. 1h26. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 28/8: 
18h10; dom., 30/8: 15h.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Rei-
no Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sadie 
Sink, Mark Ruffalo. Aventura. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
19h30. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 
14h30; leg.: 17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
5: dub.: qui., sex. e dom. a qua.: 12h50, 16h, 
19h20; sáb.: 12h50, 16h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
6: dub.: 13h15, 16h30, 19h50. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: dub.: dom.: 15h30, 18h40. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: qui. a sáb. e 
seg. a qua.: 13h40, 17h, 20h20. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 13h, 16h15, 19h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: qui. a 
sáb. e seg. a qua.: 12h, 15h15, 18h30, 21h45. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 17h, 20h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 13h, 16h, 
19h, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ 5 (laser): dub.: 
14h, 16h45, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6 
(laser): dub.: 15h, 17h45, 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 1 (laser): 
dub.: 14h, 16h45, 19h30. CINESERCLA PAR-
TAGE 2 (laser): dub.: 15h, 17h45, 20h30. Patos: 
CINE GUEDES 2: dub.: dom.: 16h, 18h40. CINE 
GUEDES 3: dub.: qui. e sáb.: 3D: 15h, 17h50; 
2D: 20h35; sex.: 2D: 15h, 17h50, 20h35; seg. a 
qua.: 2D: 16h. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: dom.: 
16h, 19h45; seg. a qua.: 16h, 20h15. PATOS 
MULTIPLEX 3: dub.: qui. e sex.: 15h05, 20h15; 
sáb.: 14h30, 20h15. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: qui., sex. e seg. a qua.: 
17h, 20h; sáb.: 14h, 20h; dom.: 14h, 17h, 20h. CI-
NEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: qui. a sáb.: 2D: 
15h, 21h; 3D: 18h; seg.: 3D: 14h50; 2D: 17h40. 

Honestino. Brasil, 2026. Dir.: Aurélio 
Michiles. Documentário. 1h25. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 27/8: 
20h20; dom., 30/8: 18h10.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: 
Matt Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, 
Robert Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha 
Morton, Zendaya, Charlize Theron. Aventura. 
2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos):  leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP): leg.: 13h50, 17h30, 21h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: qui. a dom.: 20h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: seg. a 
qua.: 21h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: qui. a sáb. e seg. a qua.: 
16h50.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comé-
dia/ animação. . 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
qui. a sáb. e seg. a qua.: 14h45. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 1: dub.: 13h30, 15h40. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: dub.: 14h, 16h20. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: 13h15, 15h30. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 2: dub.: qui., sex. e seg. a 
qua.: 16h50; sáb. e dom.: 15h, 16h50. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: qui., 

sex. e seg. a qua.: 16h50; sáb. e dom.: 15h, 
16h50. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: sex. e seg. 
a qua.: 16h30; sáb.: 14h45; dom.: 14h20. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: qui., 
sex. e seg. a qua.: 14h50; sáb. e dom.: 14h30. 

Pequenas criaturas. Brasil, 2026. 
Dir.: Anne Pinheiro Guimarães. Drama. Elen-
co: Carolina Dieckmann, Letícia Sabatella, 
Caco Ciocler. 1h40. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 30/8: 
19h50; seg., 31/8: 20h20.

Refém por um fio (Dead man’s wire). 
EUA, 2026. Dir.: Gus Van Sant. Elenco: Bill 
Skarsgård, Dacre Montgomery, Colman Do-
mingo. Suspense. 1h45. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui., 
27/8: 18h10; sáb., 29/8: 19h50; seg., 31/8: 16h. 

Os ruminantes. Brasil, 2026. Dir.: Tar-
sila Araújo e Marcelo Mello. Documentário. 
1h20. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 27/8: 
16h30; dom., 30/8: 16h40.

sagrado coração: seu reino não 
terá fim (Sacré Coeur: Son Règne N’a Pas 
de Fin). França, 2025. Dir.: Sabrina Gunnell 
e Steven Gunnell. Documentário/ religioso. 
1h35. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
qui. a sáb. e seg. a qua.: 19h15. 

o shaolin do sertão 2. Brasil, 2026. 
Dir.: Halder Gomes. Elenco: Edmilson Filho, 
Falcão, Priscila Fantin. Comédia/ aventura. 
1h40. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
qui. a sáb. e seg. a qua.: 13h, 15h30; dom.: 
13h. Patos: CINE GUEDES 1: dom.: 14h. CINE 
GUEDES 2: sex., sáb. e seg. a qua.: 14h50, 17h. 
PATOS MULTIPLEX 3: qui. e sex.: 18h; seg. a 
qua.: 15h25. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: qui., sex. e seg. a qua.: 16h50, 19h05; 
sáb. e dom.: 16h40, 19h. 

só por uma noite (One Night Only). 
EUA, 2026. Dir.: Will Gluck. Elenco: Callum Tur-
ner, Monica Barbaro, Maya Hawke. Romance/ 
comédia. 1h42. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: qui. a sáb. e seg. a qua.: 18h10. 

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, 
Lynn Shaye. Terror. . 1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 19h, 21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: qui. a dom.: 16h40, 21h30; seg. a qua.: 
16h40. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 18h40, 
20h45. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dub.: 18h40, 20h45. Patos: CINE GUE-
DES 1: dub.: qui.: 21h; sex., sáb. e seg. a qua.: 
19h, 21h. CINE GUEDES 2: dub.: dom.: 21h15. 
PATOS MULTIPLEX 4: dub.: qui. e sex.: 21h05; 
sáb. a qua.: 21h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: 21h20. 

toy story 5 (Toy story 5). EUA, 2026. 
Dir.: Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ 
animação. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
qui., sex. e dom. a qua.: 15h30; sáb.: 14h.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com Guinga ministra 
workshop pela manhã e 

apresenta-se à noite
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Órgão ministerial convocou entidades representativas a atuar como fiscais da democracia e das liberdades coletivas

MPT debate assédio com sindicatos
período eleitoral

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

O Ministé-
rio Público do 
Trabalho na 
Paraíba (MPT-
-PB) convocou 
sindicatos do 
estado a atua-
ram na fisca-

lização e denúncias de casos de 
assédio eleitoral em ambientes 
de trabalho. A convocação foi 
realizada durante reunião, on-
tem, em Campina Grande, en-
tre procuradores do Trabalho e 
representantes de entidades sin-
dicais de 14 municípios, quan-
do foram repassadas orienta-
ções sobre a prática do assédio 
eleitoral e as formas de combate.

O evento foi sediado na Pro-
curadoria do Trabalho de Cam-
pina Grande, como parte da 
campanha nacional promovida 
pelo Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), com o tema “No 
meu voto mando eu”.

Durante o encontro com as 
lideranças sindicais, o MPT-PB 
explicou quais situações se ca-
racterizam como assédio elei-
toral no ambiente de trabalho e 
como os trabalhadores podem 
proceder e procurar os órgãos 
do sistema de Justiça para que 
as devidas providências pos-
sam ser tomadas.

Para o procurador do Traba-
lho e gestor regional da Coorde-
nadoria Nacional de Promoção 
da Liberdade Sindical e do Diá-
logo Social (Conalis), Paulo Ger-
mano Costa, a discussão junto 
aos líderes de sindicatos parai-
banos é fundamental para que 
o Ministério Público do Traba-
lho possa ter porta-vozes por 
todo o estado.

“Os sindicalistas são uma 
correia de transmissão, uma 
ponte. Historicamente, no mun-
do inteiro, os sindicatos são a 
grande trincheira em defesa da 
democracia e das liberdades co-
letivas. Então, nada mais opor-
tuno e necessário do que formar 
uma consciência e uma prepara-
ção desses agentes ativos nessas 
eleições em defesa da democra-
cia. Os trabalhadores precisam 
conhecer o fenômeno e levar in-
formação para os ambientes de 
trabalho sobre o que é o assé-
dio eleitoral e concorrer decisi-
vamente para que esse proces-
so seja inibido e nós tenhamos 
eleições limpas, sendo assegu-
rado o voto livre e consciente 
dos trabalhadores”, declarou o 
procurador.

A procuradora Andressa 
Coutinho, representante regio-
nal da Coordenadoria Nacio-
nal de Promoção da Igualdade 
de Oportunidades e Elimina-
ção da Discriminação no Tra-

Procuradora do Trabalho, Andressa Coutinho orienta trabalhadores a reunir provas de condutas abusivas e acionar o MPT
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balho (Coordigualdade)., desta-
cou quais práticas caracterizadas 
como assédio eleitoral são mais 
comuns no ambiente laboral. A 
mais recorrente é a de ameaçar 
o trabalhador de perder o em-
prego caso ele não vote em can-
didato A ou B. Além disso, fazer 
promessas de promoção ou au-
mento salarial também são prá-
ticas de assédio. A procuradora 

frisa ainda que há casos em que 
o empregador tenta até forçar o 
empregado a tirar foto da urna 
na hora do voto, para comprovar 
que, de fato, seguiu a ordem de 
votar em certo candidato.

“Nossa orientação, nesses ca-
sos, é que o trabalhador muna-se 
de provas para que consigamos 
fazer com que a empresa não 
pratique mais o assédio. Às ve-

zes, existem conversas de What-
sApp, e os prints dessas men-
sagens são importantes, assim 
como testemunhas. O trabalha-
dor que desconfiar que está ten-
do o seu direito de voto e sua li-
berdade de voto ameaçados deve 
procurar o Ministério Público 
do Trabalho e fazer a denúncia, 
ainda que de forma anônima ou 
sigilosa. Mas é preciso trazer a 

nós os fatos que estão ocorren-
do, para que possamos instaurar 
o inquérito, apurar a veracidade 
dos fatos e punir o assediador”, 
pontuou a coordenadora.

As denúncias podem ser fei-
tas de forma presencial nas Pro-
curadorias do Trabalho nos Mu-
nicípios (PTMs) ou por meio dos 
canais de atendimento on-line do 
Ministério Público do Trabalho.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) realizará, no próxi-
mo sábado (29) e domingo (30), 
uma atualização programa-
da no aplicativo e-Título com 
o objetivo de preparar a pla-
taforma para as Eleições 2026.  

A ação prevê a migração 
da plataforma para um am-
biente produtivo em nuvem 
e a realização de testes que si-
mulam situações reais de falha 
em componentes essenciais 
da infraestrutura tecnológi-
ca. O procedimento também 
permitirá validar os proces-
sos de recuperação dos servi-
ços e treinar equipes técnicas 
e operacionais para atuar com 
segurança em eventuais cená-
rios de indisponibilidade du-
rante o período eleitoral. 

A manutenção terá início 
às 8h30 do sábado, com a pre-
visão de que seja concluída às 
18h do dia seguinte. Duran-
te esse período, o aplicativo fi-
cará totalmente indisponível 
para os usuários. 

Além disso, poderão ocor-
rer impactos pontuais em ou-
tros sistemas da Justiça Eleito-
ral, especialmente nos serviços 
que utilizam autenticação em 
dois fatores (2FA) por meio de 
aplicativos geradores de códi-
gos, como o Conta+JE. O aces-
so ao aplicativo continuará dis-
ponível pelo Gov.br.

A Justiça Eleitoral orienta 
eleitores a se planejarem pre-
viamente para evitar transtor-
nos durante a janela de ma-
nutenção, que faz parte das 
ações de preparação tecnoló-
gica para garantir a seguran-
ça e a continuidade dos servi-
ços eleitorais relacionados ao 
pleito de outubro.

E-Título fica 
indisponível no 
fim de semanaProibido por força da Lei 

no 4.737/1965, que institui o Có-
digo Eleitoral, o assédio eleito-
ral caracteriza-se como toda 
prática ou comportamento ina-
ceitável, ameaça de comporta-
mento ou prática no mundo 
do trabalho associada ao pro-
cesso eleitoral, por intermé-
dio de constrangimento, hu-
milhação ou desvantagem e 
que tenha por objetivo, ainda 
que potencial, de influenciar 
ou manipular a orientação ou 
a manifestação política de tra-
balhadores ou o exercício do 
voto. Pode ocorrer uma úni-
ca vez ou de forma reiterada 
e abarcar, por exemplo, as se-
guintes condutas:

• promessa ou concessão 
de qualquer benefício ou van-
tagem vinculada ao voto, à 
orientação política e à mani-
festação eleitoral; 

• ameaça de prejuízo ao 
emprego ou às condições de 
trabalho; 

• constrangimento para 
participar de atos eleitorais 
ou utilizar símbolos, adereços 
ou qualquer acessório associa-
dos a determinada candidatu-
ra — como vestimenta, boné e 
bóton de determinada cor ou 
com propaganda, slogan, frase 
ou indicação do nome ou ima-
gem de determinado candida-
to ou partido político; 

• falas depreciativas e con-

dutas que causem ou possam 
causar humilhação ou discri-
minação de trabalhadores que 
apoiam candidato diferente do 
defendido pelo empregador; 

• convocação de trabalha-
dores para realizarem campa-
nhas digitais, com postagens 
em redes sociais ou assinatura 
de abaixo-assinados virtuais; 

• realização de pesquisa ou 
enquete verbal ou escrita; 

• manipulação da escala e 
do local de trabalho no dia da 
eleição de acordo com o alinha-
mento político; 

• reunião com candidatos 
no ambiente de trabalho e ou-
tras condutas que causem ou 
possuam o potencial de cau-

sar dano psicológico, físico e/
ou econômico associados a de-
terminado pleito eleitoral.

O assédio eleitoral pode 
ocorrer no local de trabalho 
ou em situações relacionadas 
ao trabalho, tais como publi-
cações em redes sociais, sites, 
grupos de mensagem auto-
mática, deslocamentos, locais 
de treinamentos ou capacita-
ções, eventos sociais, enfim, 
em qualquer circunstância ou 
ambiente presencial ou virtual 
que se relacionem com o traba-
lho das pessoas envolvidas na 
prática do assédio. Também 
pode ocorrer em espaços públi-
cos ou privados e no trabalho 
formal ou informal. Abrange 

Lei coíbe interferência no voto do trabalhador

Pelo QR Code acima, 
acesse a cartilha Assédio 

eleitoral no trabalho

pessoas com contrato de tra-
balho formal direto com o as-
sediador, independentemente 
da modalidade: empregados, 
servidores públicos, estagiá-
rios, aprendizes, pessoas que 
prestam serviços por meio de 
empresa interposta (terceiriza-
das e fornecedoras) ou mesmo 
na qualidade de autônomas e 
voluntárias, bem como aquelas 
que buscam trabalho.

Em agosto, o MPT-PB lan-
çou a segunda edição da carti-
lha Assédio eleitoral no trabalho. 
O documento orienta como 
identificar práticas abusivas 
— tanto na iniciativa privada 
quanto na administração pú-
blica — e explica quais são os 
direitos dos trabalhadores no 
dia da eleição. 

O material também esta-
belece diferenças entre o assé-
dio eleitoral e o assédio moral 
por orientação política. Nes-
se segundo tipo de conduta, 
a violência ampara-se, funda-
mentalmente, na discrimina-
ção pela orientação, convicção 
ou manifestação política dis-
sonante daquela adotada pelo 
empregador. As práticas dis-
criminatórias podem ocorrer 
a qualquer tempo e não têm o 
objetivo específico de influen-
ciar determinado pleito ou re-
sultado eleitoral.

Diálogo sobre política não é, necessariamente, proibido; contudo, é preciso que haja uma relação harmônica entre os interlocutores
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Entre os textos acatados ontem, há propostas que tratam de medidas de proteção e assistência a mulheres

Comissões aprovam 78 matérias
câmara da capital

As comissões de Políti-
cas Públicas (CPP) e de Ci-
dadania, Direitos Huma-
nos e Defesa do Consumidor 
(CCDHDC) da Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa (CMJP) 
apreciaram, ontem, 78 maté-
rias legislativas.

A maior parte das pautas 
tramitou na CPP: 62, no total. 
Entre os textos acatados pelo 
colegiado, há propostas que 
tratam de medidas de pro-
teção a mulheres, a exemplo 
do Projeto de Lei Ordinária 
(PLO) no 1.698/2023, que ins-
titui o programa Não se Cale 
como protocolo de conduta 
em espaços públicos e priva-
dos de lazer. O objetivo é de-
tectar situações ou ameaças 
de violência a mulheres ou de 
pessoas que estejam em situa-
ção de vulnerabilidade.

No campo da autodefesa, 
o PLO no 882/2026 dispõe so-
bre ação municipal de valori-
zação das mulheres nas artes 
marciais e o PLO no 1.107/2026 
cria o programa municipal 
João Pessoa Segura e Empo-
derada.

Também foram aprovados 
o PLO no 958/2026, que ins-
taura o Mapa Municipal das 
Violências Contra a Mulher 
e estabelece diretrizes para a 
sistematização e publicização 
de dados, com a finalidade de 
subsidiar a formulação, ava-
liação e aprimoramento das 
políticas públicas para as mu-
lheres; o PLO no 993/2026, que 
trata da campanha perma-
nente Laço Branco, com foco 
na mobilização de homens 
pelo fim da violência contra a 
mulher; e o PLO no 951/2026, 
que cria a Semana Municipal 
de Combate ao Assédio Se-
xual contra a Mulher.

Cuidado
O colegiado foi favorável, 

Assuntos foram abordados em encontros de colegiados que tratam de políticas públicas e das áreas de cidadania, direitos humanos e defesa do consumidor

ainda, ao PLO no 829/2026, 
que dispõe sobre o moni-
toramento pós-parto como 
componente do pré-natal, 
com o objetivo de assegurar 
a continuidade do cuidado à 
saúde das mulheres e crian-
ças; e ao PLO no 1.059/2026, 
que institui a Rota Turística 
da Mulher Empreendedora 
e da Economia Criativa em 
João Pessoa.

Outras políticas públicas
Dentre as demais matérias 

que tiveram pareceres favo-
ráveis aprovados, destacam- 
-se: o PLO no 518/2025, sobre 

o programa municipal Fiscali-
za JP, para estimular a partici-
pação da sociedade na fiscali-
zação do descarte irregular de 
resíduos no município; o PLO 
no 790/2026, que dispõe sobre 
a Política Municipal de Ges-
tão Integrada e Sustentável da 
Orla Marítima do Município; 
o PLO no 991/2026, que insti-
tui as diretrizes municipais 
para o reassentamento huma-
nizado e a mediação de confli-
tos fundiários no Município; e 
o PLO no 1.043/2026, que cria 
o programa de Mapeamento 
Digital de Áreas de Risco no 
Município.

Cidadania
No âmbito da CCDHDC, 

os vereadores manifestaram-
-se pela aprovação de 16 pro-
jetos de lei ordinária. Entre 
eles, sobressaem-se:

• PLO no 705/2025, que es-
tabelece a Política Municipal 
de Proteção e Atenção Inte-
gral às Crianças e aos Ado-
lescentes em Orfandade e às 
suas Famílias, para a promo-
ção de atenção multissetorial 
e multi-institucional e para a 
garantia da proteção social;

• PLO no 819/2026, que 
dispõe sobre a reserva de, 
no mínimo, 10% das vagas e 

a prioridade de encaminha-
mento ao mundo do trabalho, 
por meio do Sistema Nacio-
nal de Emprego (Sine) mu-
nicipal, para adolescentes e 
jovens em situação de vul-
nerabilidade assistidos pelo 
Conselho Tutelar;

• PLO no 901/2026 insti-
tui o Programa Municipal 
de Incentivo à Educação Em-
preendedora para Jovens, 
com a finalidade de estimu-
lar a cultura do empreende-
dorismo, da inovação e da 
autonomia econômica entre 
estudantes da rede munici-
pal de ensino;

• PLO no 907/2026, que 
implementa a Política Muni-
cipal de Cidades Amigáveis 
às Crianças, com o objetivo 
de promover ambientes urba-
nos seguros, inclusivos e ade-
quados ao desenvolvimento 
integral da criança;

• PLO no 1.000/2026, que 
cria o Programa de Capacita-
ção Profissional para Jovens 
e Adolescentes, com o obje-
tivo de oferecer qualificação 
de jovens e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade 
social, visando sua inserção 
e desenvolvimento no mer-
cado de trabalho.

A Federação das Asso-
ciações de Municípios da 
Paraíba (Famup) convocou 
prefeitos do estado a parti-
ciparem, na próxima quar-
ta-feira (2), de uma reunião 
virtual com representantes 
do Governo Federal sobre 
desafios relacionados ao en-
frentamento do El Niño. O 
debate será conduzido pela 
Secretaria Especial de As-
suntos Federativos, vincu-
lada à Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidên-
cia da República. 

Os gestores interessados 
devem confirmar partici-
pação até a próxima segun-
da-feira (31), via formulário 
eletrônico. Logo após as ins-
crições, a Famup disponibi-
lizará o link de participação 
a todos os inscritos.

O encontro acontecerá 
das 9h às 12h e deve reunir, 
além de prefeitos, secretá-
rios municipais e gestores 
das Defesas Civis munici-
pais. O objetivo é discutir es-
tratégias de prevenção, mo-
nitoramento e resposta aos 
possíveis impactos dos even-
tos climáticos nos municí-
pios paraibanos. 

Durante a programação, 
o Governo Federal apresen-

tará o Painel El Niño, fer-
ramenta que reúne infor-
mações e orientações para 
apoiar o planejamento e a 
atuação das prefeituras dian-
te dos possíveis efeitos cli-
máticos associados ao fe-
nômeno. A iniciativa busca 
fortalecer as ações de prepa-
ração, o monitoramento de 
riscos e a capacidade de res-
posta dos municípios dian-
te de eventuais situações de 
emergência.

A reunião contará, ainda, 
com a participação da Casa 
Civil da Presidência da Re-
pública, da Secretaria Na-
cional de Proteção e Defesa 
Civil e de demais ministé-
rios relacionados ao tema, 
ampliando o diálogo entre 
o Governo Federal e os ges-
tores municipais.

Gestores avaliam ações 
de combate ao El Niño

reunião virtual

Pelo QR Code, acima 
acesse o formulário de 

inscrições para a reunião

Para as 
p r ó x i m a s 
e l e i ç õ e s , 
o  T r i b u -
nal Regio-
nal Eleitoral 
da Paraíba 
( T R E - P B) 

adotará medidas para agi-
lizar a votação e reduzir as 
filas nas seções. Entre as 
iniciativas, está o incentivo 
para que o eleitor anote pre-
viamente os números dos 
candidatos em que preten-
de votar e leve essa anotação 
consigo no dia da eleição.

A prática do lembrete, 
conhecida como “cola elei-
toral”, busca facilitar o aces-
so do eleitor à numeração 
dos candidatos e à sequên-
cia de votação dos cargos na 

urna eletrônica. A intenção 
é simples: em vez de tentar 
lembrar os números dentro 
da cabine, o eleitor consul-
ta sua anotação e digita di-
retamente na urna. A medi-
da pode reduzir o tempo de 
votação individual e, con-
sequentemente, contribuir 
para a diminuição das filas.

A secretária da Corre-
gedoria Eleitoral, Vanessa 
do Egypto, comentou so-
bre a complexidade de uma 
eleição como a deste ano, 
com seis cargos em dispu-
ta, e destacou a importân-
cia de os eleitores estarem 
preparados. “É muito im-
portante que o eleitor pre-
pare os números dos seus 
candidatos e leve essa co-
linha na sequência que vai 

TRE orienta uso de “cola” para agilizar votação
ORGANIZAÇÃO

Saiba Mais

O eleitorado fará seis escolhas nas urnas, 
nesta ordem: 

• deputado federal (número com quatro 
dígitos);
• deputado estadual (número com cinco 
dígitos); 
• primeira vaga de senador (número com 
três dígitos); 
• segunda vaga de senador (número com 
três dígitos); 
• governador e vice-governador (número 
com dois dígitos); 
• presidente e vice-presidente da República 
(número com dois dígitos).

estar lá na urna eletrônica. 
São seis cargos que o eleitor 
deve já preparar a cola com 
os números na sequência, 
para que, quando chegue à 
cabine de votação, seja rápi-
do, fácil e ele não se confun-
da”, afirmou.

A orientação é que o elei-
tor prepare previamente 
uma “colinha” com os nú-
meros dos candidatos, na 
ordem em que eles apare-
cerão na urna eletrônica. A 
sequência começa com de-
putado federal, de quatro 
dígitos; seguida por depu-
tado estadual, de cinco; pri-
meiro e segundo senadores, 

de três dígitos cada; gover-
nador e presidente da Repú-
blica, ambos de dois dígitos.

A secretária destacou 
ainda que esse gesto sim-
ples pode beneficiar não 
apenas o próprio eleitor, 
mas também todos que 
aguardam para votar. “A re-
dução do tempo de votação 
e da permanência do elei-
tor na fila traz mais confor-
to e tranquilidade para to-
dos, especialmente porque 
esta é uma eleição mais lon-
ga, com muitos candidatos e 
várias opções que precisam 
ser digitadas na urna”, con-
cluiu Vanessa do Egypto.

Pleito abrange cinco cargos do Legislativo e do Executivo
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Os jovens brasileiros 
de 16 a 24 anos apresenta-
ram incidência de tabagis-
mo maior que outras faixas 
etárias em uma pesquisa 
do Instituto A. C. Camargo 
Câncer Center em parceria 
com a empresa Nexus. Nes-
sa faixa etária, 19% dos en-
trevistados se declaram fu-
mantes ativos, de cigarros 
comuns ou eletrônicos, nú-
mero acima da média nacio-
nal (17%) e de todas as outras 
faixas etárias. A pesquisa en-
trevistou mais de duas mil 
pessoas em todo o país.

A faixa de 25 a 40 anos, 
por outro lado, apresenta o 

menor índice de tabagismo, 
com 15% dos entrevistados 
declarando serem fumantes. 
Em seguida, surge o grupo 
das pessoas com mais de 60 
(16%), e de 41 a 59 anos (17%).

Além disso, os dados 
apontam que grande par-
te da população está expos-
ta aos perigos do tabagismo: 
cerca de um terço da popula-
ção brasileira (33%) compar-
tilha frequentemente am-
bientes domésticos ou de 
trabalho com fumantes. A 
inalação passiva da fumaça 
eleva as chances de desen-
volvimento de câncer pul-
monar, inclusive em indiví-
duos que jamais fumaram.

Segundo Helano Freitas, 
líder do Centro de Referên-

cia de Tumores de Pulmão e 
Tórax do A. C. Camargo, a 
incidência do tabagismo en-
tre os jovens de 16 a 24 anos 
exige atenção prioritária. O 
médico ressalta que, confor-
me levantado na pesquisa, 
o primeiro contato com o ci-
garro ocorre, em média, aos 
16 anos.

Por se tratar de um gru-
po de adolescentes e jovens 
adultos bastante vulnerável, 
há um alto risco de iniciação 
na dependência sem conse-
guir deixá-la posteriormen-
te, ainda que as demais ida-
des também necessitem de 
cuidado.

Outras categorias
A população com mais 

de 60 anos lidera o índice 
de ex-fumantes, com 32% 
do total. Em segundo lugar, 
aparecem pessoas de 41 a 59 
anos (15%), de 25 a 40 (10%) e 
de 16 a 24 anos (8%).

Entre as regiões do país, 
o consumo de cigarro é su-
perior no Sul (22%), seguido 
do Sudeste (19%), Nordeste 
(13%) e Norte/Centro-Oes-
te (13%).

A pesquisa também de-
monstra que o consumo de 
cigarros está atrelado a fa-
tores socioeconômicos. Os 
entrevistados que possuem 
renda salarial de até um sa-
lário mínimo apresentam 
a maior taxa de tabagismo, 
com 19%. Já em relação ao 
nível de escolaridade, aque-

les que concluíram apenas o 
Ensino Fundamental tam-
bém apresentam o maior ín-
dice de tabagismo, com 21%. 

O estudo indica ainda 
uma forte relação entre o ta-
bagismo e outros comporta-
mentos de risco: 84% dos fu-
mantes relataram manter até 
quatro hábitos prejudiciais à 
saúde no cotidiano, destacan-
do-se o sedentarismo e a in-
gestão exagerada de frituras 
e produtos ultraprocessados.

Em contrapartida, 18% 
das pessoas que nunca fu-
maram afirmam não ter ne-
nhum hábito prejudicial à 
saúde, o dobro do índice ob-
servado entre os fumantes 
(9%). Já os ex-fumantes lide-
ram a categoria de apenas 

um hábito ruim (44%) e apre-
sentam baixas taxas de múl-
tiplos deslizes.

O cenário sugere que 
abandonar o cigarro costu-
ma vir acompanhado de uma 
reestruturação ampla do es-
tilo de vida, restando apenas 
um deslize residual na rotina.

Outro dado do estu-
do revela que 63% dos fu-
mantes classificam a pró-
pria saúde como “ótima” ou 
“boa”. Essa percepção posi-
tiva supera inclusive a das 
pessoas que jamais fuma-
ram (61%), ainda que a dife-
rença esteja contida na mar-
gem de erro, demonstrando 
que os fumantes se conside-
ram tão saudáveis quanto 
os não fumantes.

Grande parte dos fumantes mantém outros hábitos prejudiciais à saúde, aponta pesquisa sobre incidência de câncer

Tabagismo é maior entre jovens
até 24 anos

Matheus Crobelatti 

Agência Brasil

A Meta chegou a um 
acordo, ontem, para en-
cerrar um julgamento em 
andamento nos Estados 
Unidos no qual a dona do 
Facebook e do Instagram 
era acusada de prejuízos 
contra a saúde mental, a au-
toestima e o bem-estar de 
crianças e adolescentes. A 
companhia aceitou pagar 
um total de US$ 16,7 bilhões 
(aproximadamente R$ 86 
bilhões) e prometeu uma 
série de mudanças no uso 
das duas plataformas por 
menores de idade.

Como o Estadão mos-
trou, o impacto das novas 
tecnologias e das redes so-
ciais na vida das crianças 
e dos adolescentes é um 
grande desafio para pais e 
escolas. Especialistas apon-
tam que o uso descontrola-

do pode gerar uma série de 
danos ao desenvolvimento 
do cérebro, que nessa fase 
ainda não se formou por 
completo.

Além disso, os menores 
ficam expostos aos riscos 
presentes no mundo vir-
tual, como conteúdos ina-
propriados para a idade — 
pornografia e violência —, 
propagandas que podem 
incentivar vícios em jogos 
de azar e comunidades ex-
tremistas que geram sérios 
problemas de socialização.

A exposição intensa nas 
redes sociais pode ainda 
aumentar o risco de ansie-
dade, distorções de imagem 
e até sintomas depressivos, 
além de gerar impactos 
emocionais profundos, es-
pecialmente numa fase em 
que a identidade ainda está 
sendo construída.

Assim, os especialistas 

indicam que é fundamen-
tal os pais protegerem: com 
controles parentais nos dis-
positivos, atenção a sinais 
de mudanças nos filhos e 
checagem dos celulares, 
deixando claro que a ideia 
não é vigiar, mas cuidar.

O psicólogo americano 
Jonathan Haidt, autor do 
best-seller A geração ansiosa: 
como a infância hiperconecta-
da está causando uma epidemia 
de transtornos mentais, por 
exemplo, recomenda quatro 
dicas iniciais aos pais: nada 
de smartphone antes do 9o 
ano (por volta dos 14 anos): 
adiar o contato com apare-
lhos que deem amplo aces-
so à internet (se eles forem 
realmente necessários, os 
responsáveis devem forne-
cer equipamentos mais bá-
sicos); nada de redes sociais 
antes dos 16 anos; e nada de 
celular na escola.

O presidente do Se-
nado Federal, Davi Al-
columbre (União Bra-
sil-AP), afirmou que os 
senadores vão deliberar 
na semana que vem so-
bre a medida provisória 
(MP) que derruba a Taxa 
das Blusinhas. Sem apro-
vação do Congresso Na-
cional até 8 de setembro, 
a MP perde validade, e o 
imposto sobre compras 
internacionais de até US$ 
50 volta a vigorar.

As declarações ocorre-
ram em entrevista à im-
prensa, na tarde de on-
tem, ao lado do presidente  
da República e do presi-
dente da Câmara dos De-
putados. Os três almoça-
ram juntos.

Na ocasião, Alcolum-
bre disse haver “coragem 

de editar uma medida 
provisória e de reconhe-
cer que era importante 
termos essa isenção para 
a sociedade mais carente”.

O presidente do Se-
nado acrescentou: “Esta 
medida provisória vai ser 
deliberada na próxima se-
mana, no esforço concen-
trado. Essa medida pro-
visória não vai caducar. 
Essa medida provisória 
vai ser deliberada na co-
missão especial, que nós 
vamos instalar provavel-
mente na terça-feira [1o]”.

O parlamentar acres-
centou: “Faço compro-
misso que, na semana 
que vem, tempo curto de 
esforço concentrado, no 
meio do processo eleito-
ral, nós vamos deliberar e 
encaminhar esta matéria 
para o senhor sancionar”.

Apesar de Alcolum-

bre ter dito que a insta-
lação da comissão mista 
ocorrerá na próxima se-
mana, a secretaria do co-
legiado reconhece o rito 
como já realizado. O que 
falta é a designação do re-
lator e do presidente da 
comissão.

Agência Estado Agência Estado

Meta admite que redes fazem mal 
às crianças e aceita pagar multa

MP da Taxa das Blusinhas será 
deliberada na próxima semana

US$ 16,7 bilhões “não vai caducar”

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) no 18, de 
2025, conhecida como “PEC 
da Segurança Pública”, en-
trou na pauta de votação da 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado, 
com reunião marcada para 
próxima quarta-feira (2). A 
informação foi confirma-
da pela assessoria do presi-
dente da Comissão, o sena-
dor Otto Alencar (PSD-BA).  

A PEC, de autoria do 
Poder Executivo, endurece 
regras para chefes de fac-
ções criminosas e estabe-
lece novo pacto federativo 
entre União, estados e mu-
nicípios para o enfrenta-
mento ao crime no Brasil.

O relator da matéria, se-
nador Rogério Carvalho 
(PT-SE), publicou o parecer 
na terça-feira (25) e mante-
ve, na íntegra, o texto apro-
vado na Câmara dos De-
putados. Segundo ele, a 

intenção é não “atrasar a 
votação da matéria”, por-
que alterações na proposta 
exigiriam uma nova análi-
se da Câmara. 

No parecer, o relator Ro-
gério Carvalho argumenta 
que a PEC propõe “ampla re-
forma constitucional da po-
lítica criminal, da organiza-
ção policial, da atividade de 
inteligência, do sistema pe-
nitenciário, dos mecanismos 
de controle institucional e 
do financiamento do setor”. 

O senador sergipano cita 
o avanço das facções crimi-
nosas no Brasil, por meio 
da “expansão do controle 
territorial”, como justifica-
tiva para alterar o pacto fe-
derativo sobre a segurança 
pública que, segundo ele, 
mostrou-se “frágil” dian-
te da nova realidade do cri-
me. “Seu modelo altamen-
te descentralizado, em que 
a política de segurança foi 
conduzida pelos governos 
estaduais sem qualquer tipo 
de governança ou diálogo 

interfederativo, teve o efei-
to de permitir que facções, 
gestadas inicialmente no 
interior dos presídios esta-
duais e enraizadas em ter-
ritórios vulnerabilizados, 
tornassem-se problema até 
mesmo de política interna-
cional”, escreveu o relator.

Sobre a proposta
A PEC propõe, entre ou-

tras medidas, a constitucio-
nalização do Sistema Úni-
co de Segurança Pública 
(SUSP), alterando o artigo 

144 da Carta Magna, que 
trata da segurança pública.

A proposta inclui que a 
segurança deve ser exerci-
da “em regime de coopera-
ção federativa” e “por meio 
da atuação integrada e des-
centralizada” das diferen-
tes instituições que traba-
lham com o tema. “Artigo 
no 144-A. Os órgãos de se-
gurança pública articular-
se-ão em regime de coope-
ração federativa, por meio 
do Sistema Único de Segu-
rança Pública, destinado 

a assegurar a eficiência da 
prevenção, da persecução 
e da execução penal”, defi-
ne o texto.

Facções e fundos
A PEC estabelece penas 

mais duras e regimes espe-
ciais de prisão para os chefes 
de facções e milícias, como 
prisão em unidades de se-
gurança máxima e restrição 
ou vedação à progressão de 
penas.

A emenda ampliaria atri-
buições da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), prevê a 
criação de polícias munici-
pais e aumenta a vinculação 
do orçamento público para 
segurança pública.

Segundo a PEC, 50% dos 
recursos do Fundo Nacio-
nal de Segurança Pública 
(FNSP) e do Fundo Peniten-
ciário Nacional (Funpen) se-
rão repassados pela União 
para os estados e municí-
pios, excluídas despesas de 
custeio e investimento da 
polícia penitenciária nacio-

nal do Funpen.
“As regras de financia-

mento fortalecem o FNSP 
e o Funpen, criam vincula-
ções e blindagens orçamen-
tárias e garantem repasses 
obrigatórios. Essas medidas 
aumentam a previsibilida-
de financeira, garantindo a 
perenidade das ações poli-
ciais”, escreveu o relator.

A PEC propõe que 10% do 
superávit financeiro anual do 
Fundo Social, ligado ao pré-
sal, sejam destinados aos fun-
dos da segurança, “reforçan-
do o financiamento contínuo 
das políticas nacionais de se-
gurança pública e execução 
penal”. 

A mudança ainda prevê 
a criação do Sistema de Polí-
ticas Penais — responsável 
pelo sistema prisional bra-
sileiro — e autoriza União, 
estados e municípios a atua-
rem conjuntamente na le-
gislação sobre segurança 
pública, organização de po-
lícias, guardas municipais e 
sistema socioeducativo. 

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

CCJ prevê votação da PEC da Segurança para a próxima semana 
no Senado
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Sem aprovação 
do Congresso 
até 8 de 
setembro, 
a MP perde 
validade, e 
o imposto 
sobre compras 
internacionais 
volta a vigorar



Pelo menos 160 pessoas 
morreram e cerca de 500 con-
tinuam desaparecidas ou 
sem contato, ontem, depois 
que uma violenta e repenti-
na avalanche atingiu ambos 
os lados da fronteira entre 
Nepal e Tibete (China), arras-
tando pontes, bloqueando es-
tradas e danificando infraes-
truturas hidrelétricas.

A maior parte das vítimas 
confirmadas até o momento 
concentra-se no Nepal, onde 
o gabinete do primeiro-mi-
nistro informou o resgate de 
160 corpos nas áreas afeta-
das pela cheia do Rio Bho-
te Koshi, embora a identifi-
cação ainda não tivesse sido 
concluída.

O mesmo balanço oficial 
indicou que 484 turistas — 
391 estrangeiros e 93 nepa-
leses — continuavam sem 
contato, além de 44 efetivos 
do Exército, 28 policiais, 13 
membros da Força Armada 
de Polícia e 60 trabalhadores 
de diversos projetos hidrelé-
tricos. As autoridades con-
tinuavam coletando infor-
mações para determinar a 
extensão definitiva das per-
das humanas.

A avalanche atingiu com 
especial intensidade o distri-
to de Rasuwa, no norte do Ne-
pal, afetando, na madrugada 
de ontem, Timure, Rasuwa-
gadhi e Syabrubesi, próximas 
a uma das principais passa-
gens terrestres para o Tibete.

O desastre danificou pelo 
menos 19 pontes transitáveis 

e cerca de 40 km de estradas, 
além de projetos hidrelétri-
cos e outras infraestruturas, 
o que dificultou o acesso das 
equipes de resgate a algumas 
das áreas afetadas.

O ministro das Relações 
Exteriores do Nepal, Shishir 
Khanal, destacou que os pri-
meiros indícios apontam para  
o fato de que um terremoto 
registrado pela manhã tenha 
provocado um grande des-
lizamento de terra que blo-
queou temporariamente o lei-
to do rio em território tibetano, 
antes que o acúmulo de água 
desencadeasse a enchente.

O Serviço Geológico dos 
Estados Unidos (USGS) divul-
gou uma análise das ondas 
sísmicas de longo período e 
mostrou que a energia sísmica 
não foi produzida por um ter-
remoto (como havia se acredi-
tado a princípio), mas por um 
deslizamento de terra.

O governo nepalês decla-
rou as áreas afetadas como 
zona de desastre por três me-
ses e ordenou a mobilização 
de helicópteros militares e 

particulares para as opera-
ções de busca e resgate, além 
de fornecer atendimento mé-
dico gratuito aos feridos e 

acelerar a restauração de es-
tradas, eletricidade e teleco-
municações.

Do outro lado da frontei-

ra, as autoridades chinesas 
informaram que havia pelo 
menos três mortos e 265 de-
saparecidos no condado ti-

betano de Gyirong, de acor-
do com um primeiro balanço 
divulgado pela emissora es-
tatal CCTV. 
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Serviço Geológico aponta que evento foi causado por um deslizamento de terra próximo à fronteira com o Tibete

Nepal: avalanche mata 160 pessoas
centenas de desaparecidos

Agência EFE

O Kremlin avaliou como 
positiva a visita, realizada 
ontem, à Rússia pelo dire-
tor da CIA, John Ratcliffe 
— a primeira desde o início 
da guerra na Ucrânia. “Os 
próprios contatos entre os 
serviços secretos são algo 
positivo, um processo posi-
tivo”, disse Dmitri Peskov, 
porta-voz presidencial, em 
sua entrevista coletiva diá-
ria. Ainda mais, acrescentou, 
quando “esses contatos con-
tinuam, frequentemente, in-
clusive nos momentos mais 
complicados das nossas rela-
ções, sobre o que, aliás, falou 
também o nosso presidente”. 

Quanto à possibilidade 
da visita do chefe da CIA 
contribuir para melhorar as 
relações com Washington, 
apontou que é “prematuro” 
fazer qualquer avaliação a 
esse respeito. 

Por sua vez, reiterou que 
Vladimir Putin não chegou 
a receber Ratcliffe, embora 
tenha sido informado “ime-
diatamente” sobre os resul-
tados das consultas. 

Esta é a primeira visita a 
este país de um diretor da 
Agência Central de Inteli-
gência desde novembro de 
2021, quando William Burns 
viajou a Moscou para tentar 

convencer Putin a renunciar 
aos seus planos de invadir a 
Ucrânia. 

A imprensa americana 
especula que Ratcliffe pos-
sa ter viajado à capital russa 
para tratar da Ucrânia, ten-
sões com a Otan, Irã ou nego-
ciações para libertar um pri-
sioneiro americano. 

A Casa Branca está preo-
cupada com o recente voo de 
vários drones contra o territó-
rio de Estados-membros da 
Otan, como Alemanha, Po-
lônia, Romênia e os países 
bálticos, somando-se a isso 
os supostos planos de mobi-
lização da Rússia, negados 
pelo Kremlin. 

Putin, que acusa os países 
europeus de estarem envol-
vidos diretamente na guerra 
na Ucrânia, rejeitou as pro-
postas de cessar-fogo e de 
trégua aérea e marítima de 
Kiev, a qual acusou de abrir 
“a caixa de Pandora” com 
seus ataques em massa con-
tra a retaguarda russa. 

O Congresso america-
no pode aprovar em breve o 
primeiro grande pacote de 
sanções contra a Rússia des-
de que o presidente Donald 
Trump assumiu o poder, há 
18 meses, medida já adotada 
pelo Senado há mais de duas 
semanas. 

A emissora CNN, por sua 

vez, destacou que a visita 
ocorreu logo após Washing-
ton anunciar o início de uma 
operação para cortar “todas 
as operações econômicas” do 
Irã, um dos principais alia-
dos da Rússia. 

Segundo canais russos 
no Telegram, na realidade, o 
chefe da CIA viajou a Mos-
cou para negociar a liberta-
ção do americano Charles 
Zimmerman, um vetera-
no da Marinha dos EUA de 
58 anos, condenado em ja-
neiro a cinco anos de prisão 
por posse e tráfico ilegal de 
armas. 

A imprensa russa apon-
ta que Putin assinou, nos úl-
timos dias, dois decretos se-
cretos, um dos quais poderia 
estar relacionado ao indulto 
de Zimmerman.

O governo do México 
apresentou, ontem, uma pro-
posta para renovar a prin-
cipal legislação ambiental 
do país, vigente desde 1988, 
com novas ferramentas con-
tra a mudança climática, a 
perda de biodiversidade e a 
poluição, além de mecanis-
mos de restauração ecológi-
ca e maior participação das 
comunidades.

A secretária de Meio Am-
biente e Recursos Naturais, 
Alicia Bárcena, explicou du-
rante entrevista coletiva que 
a nova Lei Geral do Equilí-
brio Ecológico e da Proteção 
ao Meio Ambiente (LGEEPA) 
quer adaptar o marco jurídi-
co a desafios que não esta-
vam contemplados quando 
a legislação atual foi promul-
gada.

“Precisamos de uma 
nova lei do equilíbrio eco-
lógico e da proteção ao meio 
ambiente”, afirmou Bárcena, 
que argumentou que “o pla-
neta está enfrentando novos 
desafios ambientais”, entre 
os quais enumerou “a mu-
dança climática, a perda de 
biodiversidade, a poluição 
dos oceanos, das costas”.

A secretária lembrou que 
a legislação que se busca 
atualizar data de 1988, qua-

tro anos antes da Conferên-
cia das Nações Unidas sobre 
o Meio Ambiente e o Desen-
volvimento realizada no Rio 
de Janeiro em 1992, que mar-
cou um ponto de inflexão na 
agenda climática e ambien-
tal internacional.

Prevenção
Entre as principais no-

vidades, Bárcena destacou 
a incorporação de progra-
mas de restauração ecológi-
ca, assim como conceitos de 
reparação ambiental que, as-
segurou, não estavam incluí-
dos na legislação original. “A 
prevenção desempenha um 
papel muito importante em 
toda esta lei”, disse a secretá-
ria, que explicou que o objeti-
vo é priorizar medidas para 
evitar os danos antes de ter 
que repará-los.

A proposta também pre-
tende dar maior segurança 
jurídica tanto às comunida-
des quanto aos investimen-
tos diante de conflitos so-
cioambientais, integrar os 
avanços científicos e tecno-
lógicos e combiná-los com os 
conhecimentos tradicionais. 
“Não podemos fazer ciência 
sem reconhecer a sabedoria 
que nossos povos indígenas 
têm”, afirmou Bárcena.

A reforma contempla ain-
da o acesso público à infor-

mação e à justiça ambiental, o 
ordenamento territorial, o sa-
neamento de rios, a proteção 
de espécies e ecossistemas e 
o impulso da economia cir-
cular para reduzir resíduos e 
aumentar a reciclagem.

Bárcena afirmou que o 
novo modelo pretende aban-
donar uma visão do desen-
volvimento centrada exclu-
sivamente na rentabilidade 
e vincular crescimento eco-
nômico, bem-estar e prote-
ção dos recursos naturais. 
“Não pode haver justiça so-
cial sem justiça ambiental”, 
comentou.

A proposta dedica ainda 
um capítulo à proteção dos 
defensores ambientais, um 
assunto especialmente rele-
vante no México, considera-
do nos últimos anos um dos 
países mais perigosos para 
quem defende o território e 
os recursos naturais.

A secretária disse que, 
em vez de privilegiar uma 
abordagem punitiva, a legis-
lação busca fortalecer a pre-
venção, incluindo a realiza-
ção de avaliações ambientais 
estratégicas antes de desen-
volver grandes projetos. “O 
desenvolvimento e o bem-
-estar do povo só podem ser 
fortalecidos com o cuidado 
do meio ambiente e dos re-
cursos naturais”, concluiu.

Agência EFE Agência EFE

Governo Russo avalia positivamente 
visita do diretor da CIA a Moscou

México propõe nova lei ambiental, após 
quase 40 anos, devido à crise climática

serviços secretos novas ferramentas

O Serviço Geológico dos 
Estados Unidos determi-
nou que o evento no Nepal 
— registrado inicialmente, 
ontem, como um terremoto 
de magnitude 4,4 na Esca-
la Richter — foi, na verdade, 
causado por um deslizamen-
to de terra, em meio a um de-

sastre que já deixou, até o fe-
chamento dessa edição, pelo 
menos 160 mortos.

O órgão, com sede na Vir-
gínia, explicou em uma atua-
lização às 23h52 da terça-fei-
ra (horário de Brasília) que 
uma análise adicional das 
ondas sísmicas de longo pe-

ríodo mostrou que a energia 
sísmica não foi produzida 
por um terremoto. 

O USGS atualizou o even-
to para magnitude 5,2, clas-
sificado como deslizamento 
de terra, e localizou sua ori-
gem a cerca de 55 km a no-
roeste de Kodari, no Nepal. 

A localização do evento foi 
estimada a partir de imagens 
de satélite.

A agência havia inicial-
mente localizado o evento a 
cerca de 77 km a noroeste de 
Kodari, próximo à fronteira 
com a China, e a uma profun-
didade aproximada de 10 km.

Uma avalanche de lama 
atingiu fortemente o norte 
do Nepal, especialmente o 
distrito de Rasuwa, na pro-
víncia de Bagmati, próximo 
à fronteira com o Tibete, na 
China, e deixou, pelo menos, 
160 mortos e centenas de de-
saparecidos.

USGS: tragédia foi causada por deslizamento

Desastre danificou pelo menos 19 pontes e cerca de 40 km de estradas, além de projetos hidrelétricos e outras infraestruturas
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O presidente 
Putin não 
chegou a 
receber Ratcliffe, 
embora tenha 
sido informado 
“imediatamente” 
sobre os 
resultados das 
consultas
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A economia criativa como economia do bem 
comum é colaborativa, solidária, cidadã e 
sustentável, comprometida com a melhor 

gestão dos recursos no território, para o bem 
comum e o bem viver. Da mesma maneira que 
uma boa governança constituída contribui para a 
consolidação de políticas, programas e projetos 
de desenvolvimento do território, os valores do 
bem viver ganham mais força quando associados 
ao princípio do bem comum e contribuem para a 
consolidação de culturas participativas em torno de 
novas economias. 

Um dos desafios econômicos mais graves que 
se impõem ao desenvolvimento dos territórios é o 
desafio da transição para uma economia de baixo 
carbono ou economia verde. Problemas ambientais 
não podem ser resolvidos apenas com negociações 
de créditos de carbono, de compensações aos 
acidentes ambientais. Eles precisam de pessoas 
criativas, questionadoras, observadoras, 
colaborativas, que experimentam novas ideias. 
A biodiversidade cultural molda e protege o meio 
ambiente, influenciando os modos de vida e os 
saberes de cada região.

Na economia azul, o bem comum protegido é a 
água; na economia circular, a sustentabilidade; na 
bioeconomia, os bens protegidos são os biomas; 
na economia solidária, as práticas colaborativas. A 
criatividade vem do livre pensar e não do controle. 
Ela é fundamentalmente social e está associada ao 
processo de aprendizagem, para encarar problemas 
sob perspectivas diferentes e novas possibilidades.

Em territórios criativos, organizações inovadoras 
têm necessidade de atrair pessoas criativas, que 
se interessam por novidades e têm um histórico 
de quem pensa diferente. Elas observam clientes 
e práticas inovadoras de outras empresas para 
estimular novas ideias. Pessoas e empresas 
inovadoras são verdadeiros “networkers” em 
busca de ideias, desenvolvimento em rede de 
relacionamento, para facilitar as trocas de 
conhecimento, fora e dentro da empresa. 

Territórios criativos são territórios de inovação 
que promovem a transformação socioeconômica 
e geram riqueza. É lá que as organizações, cada 
vez mais, vêm olhando para fora do seu ambiente 
interno, em busca de ideias criativas, novas 
tecnologias, sempre interessadas em prosperar no 
mercado. 

É a economia criativa que valoriza a gestão 
dos bens comuns, contrapõe-se aos valores das 
organizações focadas no individualismo e na 
competitividade. Nos territórios criativos, a cidadania 
e a democracia destacam-se pela participação 
social, pela governança, pela gestão de políticas 
públicas, pela representatividade das minorias 
e pelas relações econômicas, sociais, culturais, 
políticas e ambientais, desejadas e praticadas pela 
comunidade. As relações e conexões entre setores 
criativos precisam ser fortalecidas e potencializadas, 
a partir de políticas e programas que estimulem 
essas parcerias.

Territórios criativos proporcionam inclusão social 
da população marginalizada, a qualificação de 
empreendedores, gestores e talentos da cultura e 
da criatividade. Também estimula o pensamento 
criativo, para possibilitar a imaginação, a reflexão 
de ações que reduzem os problemas do cotidiano e 
contribuem para o bem-estar das pessoas. É tarefa 
imprescindível aprimorar a educação pública, 
básica e criativa das comunidades. A educação 
para o desenvolvimento sustentável está no ODS 4, 
que assegura educação inclusiva e equitativa de 
qualidade, para a vida de todas as pessoas.

A economia criativa baseada na abundância de 
recursos tem como principais insumos a criatividade, 
a cultura e o conhecimento humano, que faz a 
natureza colaborativa dessa economia, favorece 
a ação coletiva entre as pessoas, instituições, 
empresas, governos e redes. 

A criatividade e o pensamento reflexivo são 
essenciais, pois contribuem para o bem viver e o bom 
funcionamento das comunidades. É uma forma de 
ativar a inteligência coletiva e encontrar respostas e 
soluções práticas, que atendem a suas necessidades 
e que garantem a vida em comum. Isso só é possível 
com a economia criativa, que tem o propósito de dar 
visibilidade ao que ainda é invisível e contribuir para 
novos modelos de desenvolvimento, que fortaleçam 
o bem comum e o bem viver.

Economia 
	  Criativa

Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora

Em cinco anos, o número de corretores registrados pelo Creci-PB cresceu 76%

Carreira redesenha-se com 
novos perfis profissionais

corretagem de imóveis

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

S e  f o s -
se feita, agora, 
uma fotogra-
fia de um gru-
po representa-

tivo dos corretores de imóveis 
da Paraíba, algumas mudan-
ças seriam visíveis na ima-
gem em comparação ao que 
se via no porta-retrato de pou-
cos anos atrás. Hoje, Dia do 
Corretor de Imóveis, a catego-
ria apresenta-se com uma cres-
cente presença feminina e uma 
composição etária diferente da-
quela que marcou a profissão. 

O número de corretores de 
imóveis inscritos no Conselho 
Regional de Corretores de Imó-
veis da Paraíba (Creci-PB) cres-
ceu 76% nos últimos cinco anos, 
alcançando quase 20 mil regis-
tros em 2026. Mais da metade 
dos profissionais tem 44 anos ou 
mais, sendo 65% homens e 35% 
mulheres. Entre os homens, po-
rém, o maior grupo etário está 
acima dos 59 anos (19%); já entre 
as mulheres, a maior concentra-
ção está de 39 a 43 anos (22%).

“No passado [a presença fe-
minina], era de 10%, 15% no má-
ximo. Então, hoje teve uma en-
trada muito grande da figura 
feminina, que realmente tem 
dominado bem o mercado”, afir-
ma o presidente do Creci-PB, 
Rômulo Soares. “Hoje, a gente 
tem uma vontade de ser corretor 
de imóveis, seja como atividade 
principal ou como atividade se-
cundária, como um advogado, 
um engenheiro, um arquiteto, 
ou outras profissões, com a ins-
crição também de corretor de 
imóveis”, comenta Soares.

Essa mudança de perfil se-
gue o volume financeiro que 
o mercado imobiliário de João 
Pessoa passou a movimentar, 
oferecendo novas possibilida-
des de remuneração e ascensão 
social. O corretor Gustavo Ga-
lindo, fundador da Núcleo Imo-
biliária e que está há 16 anos no 
mercado, entrou na profissão 
quando a atividade tinha outra 
percepção pública.

“Quando eu entrei no mer-
cado, em 2010, o corretor era 
muito malvisto. Era como se 
fosse uma alternativa para 
quem não teve uma melhor co-
locação profissional. Hoje em 
dia, as pessoas escolhem ser 
corretores de imóveis, que tem 
uma carreira que se respeita 
muito, não só pela remunera-
ção, mas pelo posicionamento 
social que ela permite”, afirma.

De acordo com profissionais 
do setor, corretores que atuam 
com imóveis de médio e alto pa-
drão têm alcançado comissões 
médias de R$ 7 mil a R$ 20 mil 
por mês, nas áreas mais valori-
zadas da Grande João Pessoa. A 
prova disso é que, mesmo quem 
não poderia exercer a profissão, 
está atrás de suas vantagens. 
Apenas no primeiro semestre 
deste ano, o Creci-PB registrou 
cerca de 200 autos de infração 
relacionados ao exercício irre-
gular da profissão.

Influência digital
A corretora Bruna Brandão 

representa uma parte impor-
tante na mudança na fotogra-
fia da categoria. Ela deixou a 
formação em Arquitetura para 
trabalhar como corretora e pas-
sou a construir sua atuação pro-
fissional nas redes sociais entre 
os mais de 11 mil seguidores, 
para quem intercala a divulga-
ção dos imóveis com outros as-
pectos pessoais de sua rotina.

“Eu faço isso de maneira 
muito natural. Eu gosto de mos-
trar o que eu faço, o que eu gosto 
de fazer, viagens, trabalho, exer-
cício físico, família. Eu acho que 
isso conecta as pessoas de certa 
forma. Eu acho que as pessoas 
procuram se identificar comigo. 
Acho que o interesse em com-
prar ou vender algum imóvel 
vem em segundo plano”, relata 
a jovem de 28 anos.

Bruna acredita que a relação 
construída antes do primeiro 
contato comercial pode ser de-
terminante para a negociação. 
“O primeiro plano é se identi-
ficar com quem eu sou, com a 
minha vida, com meu jeito, é 
gostar de me acompanhar, gos-

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,22%

R$ 5,151
+0,01%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88

Euro  Comercial

+0,03%

R$ 6,003

Libra  Esterlina

-0,35%

R$ 7,013
 

Ibovespa

174.586,27 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%

Bruna aposta nas redes sociais para divulgar seu trabalho

tar da minha pessoa. Até quan-
do eu estou malhando, eu estou 
sempre me dedicando às redes 
sociais, porque, querendo ou 
não, é a minha fonte de traba-
lho”, conta.

Segunda carreira
A mudança também ocorre 

no outro ponto da fotografia. O 
mercado passou a receber pro-
fissionais que chegam à corre-
tagem depois de uma carreira 
inteira em outras áreas e encon-
tram na atividade uma forma de 
permanecer profissionalmen-
te ativos após a aposentado-
ria. É o caso de Ítalo Aquino, 
de 63 anos. Ele é professor uni-
versitário aposentado da área 
de Engenharia Agrônoma da 
Univerisdade Federal da Pa-
raíba (UFPB) e tem Ph.D. pela 
Oklahoma State University, nos 
Estados Unidos.

Há menos de um ano, ele de-
cidiu ingressar no mercado imo-
biliário atuando exclusivamen-
te para a construtora Alliance. A 
escolha se deu para que ele pu-
desse trabalhar ao lado da espo-
sa, em uma decisão que, segun-
do ele, partiu do desejo dos dois 
de compartilhar essa fase em 
que ambos podem continuar 
em movimento. “O maior bene-
fício da profissão é sua dinâmi-
ca: nenhum dia é igual ao outro. 
Além disso, existe uma enorme 
satisfação em participar da rea-
lização do sonho de alguém ou 
de uma família ao conquistar 
sua nova moradia”, afirma. 

A idade, que poderia ser vis-
ta como uma barreira para a en-
trada em um mercado concorri-
do e mais tecnológico, tornou-se, 
para ele, uma ferramenta de 
aproximação com diferentes pú-
blicos. “Clientes da minha faixa 
etária criam uma conexão qua-
se imediata, pois compartilha-
mos referências e experiências 
de vida semelhantes. Ao mes-
mo tempo, os clientes mais jo-
vens também costumam con-
fiar bastante no meu trabalho, 
justamente por enxergarem em 
mim alguém com experiência e 

credibilidade. Percebo uma ex-
celente receptividade entre di-
ferentes gerações”, diz Aquino.

Tecnologia e experiência
Para Rômulo Soares, a trans-

formação da profissão também 
está relacionada à especializa-
ção. O crescimento do merca-
do aumentou a quantidade de 
oportunidades, mas também 
elevou a necessidade de conhe-
cimento sobre determinados 
segmentos e regiões. “Aquele 
[corretor] que escolhe um nicho 
de mercado para ser especialis-
ta, que faz parceria com os cole-
gas, que estuda o mercado, tem 
uma relação muito íntima com 
todas as construtoras e incorpo-
radoras”, avalia o presidente do 
Creci-PB.

A combinação entre expe-
riência profissional, conheci-
mento específico e ferramentas 
digitais também aparece como 
um dos desafios para quem che-
ga agora à atividade — seja um 
jovem que ingressa diretamen-
te na corretagem, uma jovem 
que constrói sua clientela pelas 
redes sociais ou um aposenta-
do que decide começar uma se-
gunda carreira.

Para o economista Werton 
Oliveira, presidente do Conse-
lho Regional de Economia da 
Paraíba (Corecon-PB) e econo-
mista-chefe do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil de 
João Pessoa (Sinduscon-JP), a 
entrada de profissionais de di-
ferentes idades também coloca 
a adaptação tecnológica no cen-
tro da atividade. 

“O conhecimento, muitas 
vezes acumulado ao longo da 
vida, continua sendo um dife-
rencial enorme para essa faixa 
etária das pessoas que vão en-
trar no mercado pós-aposenta-
doria. Então, na verdade, sendo 
bem transparente, nada substi-
tui a credibilidade, o relaciona-
mento interpessoal e a capaci-
dade de negociação. O mercado 
vai premiar quem conseguir 
unir a experiência com a tecno-
logia”, conclui Oliveira.Homens são maioria entre corretores de imóveis no estado
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Tributo é uma das medidas adotadas pelo governo para compensar a isenção do IR para quem ganha até R$ 5 mil

Arrecadação fica abaixo do previsto
imposto sobre dividendos

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Célia Froufe                             
e Francisco Carlos de Assis 

Agência Estado

Eduardo Rodrigues 

Agência Estado

Gabriela Jucá 

Agência Estado

Principal alternativa do go-
verno para compensar a isen-
ção do Imposto de Renda (IR) 
para quem ganha até R$ 5 mil, 
a tributação sobre lucros e di-
videndos continua a arreca-
dar menos que o previsto. De 
janeiro a julho, a Receita Fe-
deral recebeu R$ 3,145 bilhões 
com a medida, o equivalente a 
apenas 18,3% da previsão re-
visada de R$ 17,2 bilhões para 
todo o ano.

A estimativa inicial do 
governo era arrecadar cerca 
de R$ 28 bilhões com o Im-
posto de Renda Retido na 
Fonte (IRRF) sobre dividen-
dos acima de R$ 50 mil por 
mês. O valor foi reduzido 
para R$ 17,2 bilhões no Rela-
tório bimestral de avaliação de 
receitas e despesas, divulgado 
em julho.

Do total arrecadado até 
julho:

• R$ 2,043 bilhões vieram 
de dividendos pagos a resi-
dentes no Brasil;

• R$ 1,102 bilhão corres-
pondeu a valores pagos ou re-
metidos ao exterior;

• somente em julho, foram 
arrecadados R$ 906,65 mi-
lhões, maior resultado men-
sal desde o início da cobrança.

Mês a mês
Apesar de o montante acu-

mulado estar abaixo da previ-
são anual, a arrecadação vem 
crescendo ao longo de 2026.

Os valores passaram 
de R$ 5,5 milhões em janei-
ro para R$ 906,65 milhões em 

julho. A evolução mensal foi:
• janeiro: R$ 5,5 milhões;
• fevereiro: R$ 151,5 mi-

lhões;
• março: R$ 306,6 milhões;
• abril: R$ 421,5 milhões;
• maio: R$ 651,9 milhões;
• junho: R$ 701,5 milhões;
• julho: R$ 906,65 milhões.
A parcela relacionada a 

dividendos remetidos ao ex-
terior também ganhou peso 
durante o ano. Em julho, fo-
ram arrecadados R$ 419,28 
milhões nessa modalidade, 
contra R$ 5 milhões em ja-
neiro.

Incerteza
O chefe do Centro de Estu-

dos Tributários e Aduaneiros 
da Receita Federal, Claudemir 
Malaquias, afirmou que ainda 
não há elementos técnicos su-
ficientes para concluir que a 
arrecadação esteja abaixo do 
esperado. “Tecnicamente, não 
há fundamentos para dizer 
que a arrecadação com IRRF 
sobre dividendos está abaixo 
do esperado”, respondeu.

Segundo Malaquias, a dis-
tribuição de lucros pelas em-
presas não segue um calen-
dário fixo e pode variar ao 
longo do ano. “A distribuição 
de dividendos é um ato vo-
luntário das empresas, com 
critérios próprios, e não exis-
te uma data predeterminada 
para que as companhias fa-
çam a distribuição”, justificou.

O chefe do Centro de Estu-
dos Tributários e Aduaneiros 
da Receita afirmou também 
que as projeções são reavalia-
das periodicamente. “A base 
de dividendos que foi consi-

Receita Federal recebeu R$ 3,1 bilhões até julho, o equivalente a 18,3% da projeção revisada para 2026, que é de R$ 17,2 bilhões
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derada na projeção é a base 
de dividendos que vinha sen-
do apresentada pelas empre-
sas. Pode ser alterado? Pode. 
Por isso a cada dois meses fa-
zemos a revisão”, declarou.

Nova regra
A tributação dos dividen-

dos começou a valer em 1o de 
janeiro de 2026, após mudan-
ças promovidas pela Lei no 
15.270, de novembro de 2025.

Para pessoas físicas resi-
dentes no Brasil, passou a in-
cidir IR de 10% sobre lucros 
e dividendos pagos por uma 
mesma empresa a uma mes-
ma pessoa no mesmo mês 
quando o valor ultrapassa 
R$ 50 mil a cada 30 dias.

Para lucros e dividendos 

pagos, creditados ou remeti-
dos ao exterior, também foi 
estabelecida alíquota de 10%.

A mudança foi criada 
como parte do mecanismo de 
compensação pela ampliação 
da faixa de isenção do Impos-
to de Renda da Pessoa Física 
(IRPF), que passou a beneficiar 
quem recebe até R$ 5 mil por 
mês, além da redução do im-
posto para contribuintes com 
renda mensal de até R$ 7.350.

Impacto nas contas
A equipe econômica esti-

mou inicialmente que a am-
pliação da isenção do IRPF 
provocaria uma perda de arre-
cadação de aproximadamente 
R$ 28,04 bilhões em 2026.

A tributação dos dividen-

dos foi planejada para com-
pensar parte desse impacto. 
Entretanto, a arrecadação até 
julho ainda está distante da 
previsão anual, mesmo consi-
derando a estimativa revisada 
de R$ 17,2 bilhões.

A Receita ressalta, porém, 
que a arrecadação com divi-
dendos não ocorre de manei-
ra linear. Enquanto o imposto 
descontado dos salários pro-
duz efeitos mensais mais pre-
visíveis, a receita sobre divi-
dendos depende das decisões 
das empresas sobre quando 
distribuir seus lucros.

O ajuste definitivo relacio-
nado ao chamado “imposto 
mínimo sobre altas rendas” 
será feito posteriormente, na 
declaração anual.

Revisão em setembro
Questionado sobre a pos-

sibilidade de arrecadar cer-
ca de R$ 14 bilhões de agosto 
a dezembro para alcançar a 
previsão revisada, Malaquias 
afirmou que o Fisco seguirá 
o calendário oficial de acom-
panhamento das contas pú-
blicas.

“A Receita Federal obede-
ce a esse regramento. Qual-
quer antecipação feita de in-
formações de natureza fiscal 
e econômica fora das regras, a 
Receita estaria extrapolando 
seu papel institucional”, disse.

A próxima revisão das 
projeções ocorrerá na divul-
gação de setembro do Relató-
rio bimestral de avaliação de re-
ceitas e despesas.

 O Ministério da Fazenda 
publicou, nesta semana, a por-
taria que prorroga subvenção 
de R$ 0,44 por litro de gasoli-
na até o dia 9 de setembro. O 
texto saiu em edição extra do 
Diário Oficial da União (DOU).

A medida provisória (MP) 
que autoriza o Governo Fe-
deral a criar subvenções para 
os combustíveis por conta da 
guerra perde a validade em 9 
de setembro e deve caducar. 
Há o entendimento no gover-
no de que o recém-aprovado 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) dos Combustíveis po-
deria ser usado para manter 
as subvenções por mais tem-
po, em princípio, mas os deta-
lhes jurídicos ainda estão em 
análise.

A equipe econômica de-
bruça-se sobre qual medida 
será escolhida, porque, além 
de questões técnicas, é preci-
so haver respaldo também na 
base jurídica da decisão. O re-
ferido PLP ainda não foi san-
cionado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Enquanto o texto da MP é 
explícito sobre a possibilidade 
de conceder subvenção, o PLP 
só fala em liberar regras fiscais 
para possíveis renúncias com 
medidas para os combustíveis 
ao longo de 2026.

Subvenção 
à gasolina é 
prorrogada até 
9 de setembro

mais prazo

A queda de 0,40% do Ín-
dice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15) de agosto dá mais 
gás às projeções de que um 
novo corte da Selic deve ser 
a decisão a ser tomada pelo 
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Cen-
tral, às vésperas da eleição. E 
mais: começa a dar sinais de 
que o ciclo de afrouxamento 
monetário pode continuar 
em novembro, quando o re-
sultado das urnas já tiver sido 
conhecido.

O quadro traçado pela in-
flação corrente, portanto, dei-
xa em uma perspectiva mais 
distante as opiniões pontuais 
que começaram a surgir com 
mais força às vésperas do Co-
pom de junho de que, talvez, 

fosse o momento de o cole-
giado inverter a tendência 
do ciclo e passar a contrair 
ainda mais a sua política. A 
curva de juros precifica, hoje, 
88% de chance de um corte de 
0,25 ponto porcentual (p.p.) 
na taxa básica de juros em 
setembro, contra 12% de ma-
nutenção. Para novembro, há 
70% de chance de manuten-
ção e 30% de mais uma redu-
ção de 0,25 p.p. da Selic.

Está claro, porém, que 
não se trata da formação de 
uma expectativa de que os 
próximos meses serão de 
céu de brigadeiro. Ao con-
trário. Há alguns obstácu-
los à manutenção da inflação 
sob controle previstos para a 
frente nos próximos meses. 
Além de o cenário externo 
ainda estar conturbado, as 
previsões de impacto do El 
Niño sobre os preços ainda 
estão difusas e majoritaria-

mente com pouco impacto.
Há casas que avaliam que 

o impacto do fenômeno pode 
ser mais rigoroso sobre os 
preços agrícolas, os que de-
fendem que o impacto não 
será linear num país com as 
dimensões continentais do 
Brasil e que, para algumas 
culturas, a menor quantida-
de prevista de chuva em al-
guns pontos pode até ser fa-
vorável. Há, ainda, analistas 
que já mudaram de opinião 
sobre os efeitos do fenômeno 
e que acreditam agora que ele 
pode não ser tão forte quan-
to o imaginado inicialmente.

No Questionário pré-Co-
pom (QPC) de agosto, os en-
trevistados pelo Banco Cen-
tral  apontaram que o efeito 
do fenômeno sobre o IPCA 
de 2026 foi estimado em 0,3 
p.p. e de 0,4 p.p. em 2027. Uma 
parcela desse efeito já foi in-
corporado, segundo as me-

dianas: 0,2 p.p. em 2026 e 0,2 
p.p. em 2027.

O resultado do IPCA-15 
de agosto ficou no piso das 
estimativas colhidas pelo 
Projeções Broadcast e refor-
çou a perspectiva de desace-
leração, com surpresas bai-
xistas principalmente em 
alimentação no domicílio, 
passagens aéreas, produtos 
in natura e cigarros, enquanto 
a média dos núcleos também 
melhorou marginalmente.

A leitura do índice, on-
tem, começou a levar a algu-
mas revisões para baixo do 
IPCA fechado de agosto, em-
bora os serviços subjacentes 
continuem como principal 
ponto de atenção. Para os ju-
ros, o resultado mais benig-
no, somado à moderação re-
cente da atividade, mantém 
o viés de aplicação no DI. Por 
isso, a avaliação atual é a de 
que o quadro favorece uma 

nova redução da Selic na pró-
xima reunião, enquanto o 
mercado já começa a atribuir 
probabilidade relevante a ou-
tro corte na reunião seguinte.

Recuo do IPCA-15 abafa vozes por alta da taxa de juros
prévia da inflação

O Índice de Confiança 
da Construção recuou 0,6 
ponto em agosto, atingin-
do 91,9 pontos, conforme 
divulgou a Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), ontem. 
Na média móvel trimestral, 

o indicador recuou 0,3 pon-
to, para 92 pontos.

O recuo mensal do in-
dicador refletiu dinâmicas 
distintas dos vários seg-
mentos da construção, se-
gundo a Coordenadora de 
Projetos da Construção do 
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia ( FGV Ibre), Ana Ma-

ria Castelo. “Enquanto as 
empresas de edificações re-
sidenciais, obras de artes 
especiais e obras de insta-
lações apontaram melhora 
no ambiente de negócios, 
edificações não residenciais, 
obras viárias e de acaba-
mento acusaram deteriora-
ção”, observou.

Na ponta positiva, os 
destaques vão para a me-
lhora na percepção de cres-
cimento. A despeito da alta 
dos custos e falta de mão de 
obra, o setor está sustentan-
do um nível elevado de ati-
vidade no ano, segundo ela.

Nessa leitura, o Índice de 
Situação Atual do setor caiu 

0,4 ponto, alcançando 91,7 
pontos, enquanto o Índice 
de Expectativas recuou 0,9 
ponto, atingindo 92,1 pontos.

O Nível de Utilização 
da Capacidade Instalada 
(Nuci) da construção, por 
sua vez, subiu 2,7 pontos 
porcentuais (p.p.) em agos-
to, atingindo 78,8%.

Confiança da construção cai em agosto, aponta FGV
trimestre

El Niño
Mercado financeiro 

espera corte de 0,25 p.p. 
na Selic na próxima 

reunião do Copom, mas 
efeitos do fenômeno 
climático aumentam 
incertezas sobre os 

meses seguintes
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Descontos podem chegar a 98% e, até ontem pela manhã, mais de 50 consumidores já haviam procurado o serviço 

Consumidores negociam débitos
Mutirão da Energisa

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

O mutirão de renegociação 
de dívidas promovido pelo 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB), em parceria com a 
Energisa, tem atraído diversos 
consumidores em busca de re-
gularizar seus débitos com a 
concessionária de energia, em 
João Pessoa. Desde a última 
segunda-feira (24), quando foi 
iniciada a ação, até a manhã de 
ontem, mais de 50 consumi-
dores já haviam efetuado ne-
gociações. O atendimento se-
gue até amanhã, sempre das 
8h às 12h, no auditório da Usi-
na Cultural Energisa, no bair-
ro de Tambiá, na capital. Os 
clientes com débitos em aber-
to podem comparecer portan-
do um documento de identi-
dade e uma fatura de energia.

“O mutirão oferece aos 
clientes a possibilidade de ne-
gociar pendências financei-
ras com a Energisa de forma 
presencial, com condições di-
ferenciadas. As propostas são 
analisadas caso a caso, permi-
tindo buscar soluções perso-
nalizadas de acordo com a si-
tuação de cada cliente. Além 
disso, em paralelo, estamos 
também com uma Campa-
nha de Negociação, que vai 
até o próximo dia 31, nos nos-
sos canais digitais”, afirmou a 
gerente comercial da Energi-
sa, Nathalia Holanda.

Segundo ela, as condições 

Foto: Roberto Guedes

“A gente veio 
fazer o acordo 
tanto para tirar 
a dívida do meu 
nome como 
também para 
a conta passar 
para o nome de 
quem comprou 
o imóvel

Filipe Braz da Silva

Os clientes que possuem dívidas com a concessionária de energia podem buscar atendimento presencial até amanhã 

de negociação são analisadas 
individualmente, de acordo 
com a situação de cada clien-
te, mas os descontos podem 
chegar a 98%, com diferentes 
opções de pagamento e par-
celamento. A coordenadora 
do Centro Judiciário de Solu-
ção de Conflitos e Cidadania 
(Cejusc) do TJPB, Silvana Vas-
concelos, explicou que o mu-
tirão foi organizado a pedi-

do da Energisa e conta com o 
apoio da Fesp Faculdades. A 
primeira triagem selecionou 
250 clientes em débito, que re-
ceberam cartas-convite para 
participar da negociação. Sil-
vana observou, porém, que a 
maior parte dos atendimen-
tos está sendo de demanda 
espontânea, de consumido-
res que souberam do mutirão 
por meio da imprensa ou de 
amigos.

Esse foi o caso do profis-

sional autônomo Filipe Braz 
da Silva, que tomou conheci-
mento do mutirão por uma 
conhecida. Ele e a família es-
tavam em débito com a Ener-
gisa havia muito tempo, após 
o falecimento da avó, em 2020. 
Ele contou que, a princípio, foi 
morar na residência que era 
dela e transferiu as contas para 
o nome dele. Após sair da casa, 
no entanto, os outros herdeiros 
não assumiram as contas, e ele 
acabou ficando com a dívida.

“Aí a casa foi vendida esse 
ano e a gente veio fazer o acor-
do tanto para tirar a dívida do 
meu nome como também para 
a energia passar para o nome 
de quem comprou o imóvel”, 
disse. Apesar de esse ser um 
caso mais complexo, por en-
volver diversos herdeiros, Fili-
pe e a família conseguiram re-
solver tudo no mutirão.

Outro cliente da concessio-
nária que também aproveitou 
a oportunidade foi o profissio-

nal autônomo Michael da Silva 
Leandro, que, por dificuldades 
financeiras, estava em débi-
to com a Energisa havia cerca 
de seis meses. Ele contou que 
chegou a ficar sem luz em casa, 
mas, graças à ajuda de um vi-
zinho, conseguiu utilizar uma 
extensão ligada na casa ao lado 
para conectar alguns apare-
lhos mais essenciais. Com a 
negociação realizada no mu-
tirão, ele teve a possibilidade 
de resolver o problema.
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De hoje até sábado (29), 
João Pessoa, na Paraíba, se 
transformará em ponto de 
encontro de empresários 
e lideranças do comércio 
varejista de todo o país. O 
Centro de Convenções re-
ceberá a 58a Convenção Na-
cional do Comércio Lojista 
(OmniVarejo) 2026, que reu-
nirá especialistas nacionais 
e internacionais para dis-
cutir inovação, tecnologia, 
comportamento do consu-
midor, gestão e as trans-
formações que estão mol-
dando o futuro do varejo. 
A expectativa é de que o 
evento conte com 2.500 par-
ticipantes. 

Realizado pela Confe-
deração Nacional dos Di-
rigentes Lojistas (CNDL), 
Federação das Câmaras 
de Dirigentes Lojistas da 
Paraíba (FCDL-PB) e CDL 
João Pessoa, o evento conta-
rá com empresários, gesto-
res e lideranças do setor em 
uma programação organi-
zada nos eixos “Experiência 
que Encanta”, “Tecnologia 
que Conecta”, “Autenticida-
de que Conquista” e “Futu-
ro que Inspira”.

A iniciativa abordará te-
mas como inteligência ar-
tificial, inovação, transfor-
mação digital, experiência 
do cliente, comportamento 
do consumidor, marketing, 
vendas, liderança e gestão. 
Entre os nomes confirma-
dos no OmniVarejo, estão 
Rodrigo Soares, presidente 
do Sebrae Nacional; Walter 
Longo, especialista em ino-
vação e transformação di-

gital; Dafna Blaschkeauer, 
ex-executiva de marcas 
como Nike e Apple; e Caio 
Camargo, especialista em 
tendências de consumo e 
novos formatos de varejo, 
além de executivos de em-
presas como Amazon, Tik-
Tok, Visa, Cielo, O Boticá-
rio, Bauducco e Vtex, entre 
outras grandes marcas.

A proposta da Omni- 
Varejo 2026 é aproximar o 
empresário das transfor-
mações que já estão acon-
tecendo no mercado e mos-
trar como tendências e 
novas tecnologias podem 
ser transformadas em es-
tratégias práticas para os 
negócios.

Além das palestras e 
painéis, os participantes te-
rão acesso a uma área de ex-
posição com soluções volta-
das ao comércio e poderão 
ampliar sua rede de con-
tatos durante os momen-
tos de networking. O evento 
também terá um encerra-
mento especial com a canto-
ra Elba Ramalho, valorizan-
do a cultura e a identidade 
nordestina.

Dados
Segundo boletim téc-

nico elaborado pelo pro-
jeto Agente de Dados do 
Sebrae-PB, o mercado va-
rejista brasileiro é o princi-
pal segmento do comércio 
em números de empresas. 
As varejistas são responsá-
veis por 7,6 milhões de em-
pregos e cerca de 80% dos 
negócios ativos do comércio 
no país, segundo o Progra-

ma de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) em 2024. O 
segmento varejista mante-
ve acúmulo de expansão 
de 1,6% em 2025, fechando 
o nono ano de resultados 
positivos, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatistica (IBGE) 2025.

Na Paraíba, esse seg-
mento apresentou taxa de 
crescimento acumulada de 
4,8% em 2025, superior à na-
cional no mesmo período. 
Em junho de 2026, o vare-
jo cresceu 6,3% em relação 
ao mesmo mês do ano an-
terior, de acordo com o Pre-
ço Máximo ao Consumi-
dor (PMC). O estado conta 
com 46.804 mil empresas no 
segmento e concentra cer-
ca de 37,20% dos empreen-
dimentos na Zona da Mata 
paraibana. O Agreste con-
centra 30,87%, seguido pelo 
Sertão (23,99%) e Borbore-
ma (7,70%). João Pessoa e 
Campina Grande, os princi-
pais polos, concentram jun-
tas 34,21% das empresas. O 
perfil empresarial é de mi-
croempreendedores indivi-
duais (52,16%) e microem-
presas (38,89%).

Tema será discutido em evento 
que começa hoje, em João Pessoa

Futuro do varejo

No site oficial do Omni-
Varejo, é possível ver a 
programação completa 

A Prefeitura de Campina 
Grande e o Instituto de De-
senvolvimento Educacional, 
Cultural e Assistencial Na-
cional (Idecan) anunciaram 
a definição das novas datas 
para realização das provas 
dos concursos públicos do 
município. A alteração no 
cronograma atende a recen-
tes decisões judiciais e bus-
ca assegurar a regularidade, 
a transparência e a seguran-
ça jurídica dos certames.

Conforme comunicado 
divulgado pelo Idecan, res-
ponsável pela organização 
dos concursos, as provas re-
ferentes aos editais nos 01, 
02, 03 e 04, anteriormen-
te previstas para os dias 29 
e 30 de agosto de 2026, fo-
ram reprogramadas para 
os dias 21 e 22 de novem-
bro de 2026.

A mudança ocorre em ob-

servância às decisões judi-
ciais proferidas pela 1a Vara 
da Fazenda Pública de Cam-
pina Grande, nos processos 
no 0827589-29.2026.8.15.0001 e 
no 0826466-93.2026.8.15.0001.

Segundo o Idecan, a rea-
dequação do cronograma 
tem como objetivo garantir 
a isonomia entre os candi-
datos, o cumprimento das 
determinações judiciais e a 
realização das etapas pre-
vistas com maior seguran-
ça jurídica.

A Prefeitura de Campi-
na Grande orienta todos os 
candidatos a acompanhar as 
publicações oficiais do mu-
nicípio e do Idecan, onde se-
rão disponibilizados os edi-
tais retificadores, os novos 
cronogramas e demais in-
formações necessárias sobre 
o andamento dos concursos.

A gestão municipal in-

formou ainda que as altera-
ções nos editais reforçam o 
compromisso com a trans-
parência e com a adequada 
condução dos processos se-
letivos, de forma organiza-
da, garantindo aos partici-
pantes a devida segurança 
durante todas as etapas dos 
certames.

n 

As alterações 
atendem à 
determinação 
judicial que 
visa assegurar 
regularidade, 
transparência 
e segurança 
jurídica
ao edital

Prefeitura e Idecan anunciam novo 
calendário para realização de provas

Concursos em Campina

As novas datas foram definidas, e provas acontecem nos dias 21 e 22 de novembro deste ano
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Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil reconheceu situação crítica em 7 municípios, sendo 4 deles paraibanos

Cidades do NE estão em emergência
estiagem

Agência Gov

Agência Gov

Agência Gov

Sete cidades nos estados 
de Alagoas, Bahia e Paraíba 
tiveram situação de emer-
gência confirmada devi-

do ao período de estiagem. 
A Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil pu-
blicou uma portaria com a 
medida ontem. 

Os municípios tiveram 

situação de emergência es-
tabelecida, de acordo com 
os registros apresentados 
nos Formulários de Infor-
mações do Desastre (Fide), 
apresentados neste mês, e 

nos decretos municipais 
que fundamentaram os pe-
didos de reconhecimento.

Em Alagoas, foi firma-
da situação de emergência 
no município de Canapi; na 

Bahia, Gavião e Poções; na 
Paraíba, Brejo dos Santos, 
Frei Martinho, Monte Hore-
be e São José de Espinharas. 
Recursos

O reconhecimento fede-

Com a identificação, os municípios podem pleitear apoio e recursos junto ao Governo Federal para enfrentamento da crise hídrica e seus impactos

Está aberto até o dia 25 de 
setembro o prazo para envio 
de contribuições à tomada de 
subsídios do Plano Nacional 
de Inclusão Digital (PNID). 
Cidadãos, especialistas, em-
presas, gestores públicos e or-
ganizações da sociedade civil 
podem participar da consulta 
e apresentar experiências, da-
dos, estudos e propostas rela-
cionados aos temas do plano.

Após a publicação do rela-
tório final do Grupo de Traba-
lho Interministerial do PNID, 

elaborado com o auxílio das 
Câmaras Setoriais de Oferta 
e de Demanda, que reuniram 
40 membros da academia, do 
setor privado, da sociedade 
civil e do governo, a consulta 
busca receber contribuições 
para subsidiar a elaboração 
do PNID. O objetivo da inicia-
tiva é reunir sugestões sobre 
conectividade, acesso da po-
pulação a equipamentos e ser-
viços de qualidade e outros te-
mas relacionados ao setor.

A tomada de subsídios está 
organizada em quatro eixos: 
Infraestrutura — reúne ques-

tões relacionadas à conectivi-
dade em áreas de difícil acesso, 
incluindo localidades isola-
das, terras indígenas, territó-
rios quilombolas, assentamen-
tos e comunidades ribeirinhas. 
Entre as tecnologias considera-
das estão fibra óptica, satélite e 
redes móveis 4G e 5G.

Democratização do aces-
so — abrange propostas para 
superar as barreiras econômi-
cas da inclusão digital, focan-
do na acessibilidade financeira 
a planos de internet e na aqui-
sição de dispositivos. O texto 
em consulta debate critérios 

para priorizar famílias de bai-
xa renda, modelos de crédito 
incentivado, parâmetros míni-
mos de qualidade dos serviços 
e estratégias para aliar a en-
trega de conectividade à pro-
moção de habilidades digitais.

Competências digitais —
trata de formação e desenvol-
vimento de habilidades para 
o uso de tecnologias digitais, 
incluindo propostas relacio-
nadas a diferentes faixas etá-
rias e contextos educacionais. 

Monitoramento e gover-
nança — inclui questões rela-
cionadas à definição de indica-

dores, acompanhamento das 
ações e modelos de financia-
mento para iniciativas de in-
clusão digital.

Como participar
Os interessados podem 

responder às questões rela-
cionadas à sua área de atuação; 
apresentar propostas e infor-
mações no campo de contri-
buição geral; consultar o edi-
tal e os demais documentos 
disponibilizados para a toma-
da de subsídios. O edital, o re-
latório elaborado pelo Grupo 
de Trabalho Interministerial 

do PNID (GTI-PNID) e o for-
mulário de participação estão 
disponíveis na página Brasil 
Participativo.

Plano Nacional recebe contribuições e propostas da sociedade 
inclusão digital

ral da situação de emergên-
cia permite aos municípios 
solicitarem apoio da União 
para ações de defesa civil, 
como assistência humani-
tária, aquisição de cestas 
básicas, abastecimento de 
água, distribuição de kits 
de higiene e outras medidas 
voltadas ao atendimento da 
população atingida pelos 
efeitos da seca. 

As prefeituras podem 
encaminhar planos de tra-
balho para análise da Defe-
sa Civil Nacional, a fim de 
liberar os recursos.

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
atualizou regras de seguran-
ça sanitária para aviões e ae-
roportos no Brasil. A norma, 
publicada ontem, prevê me-
didas relacionadas à qualida-
de da água, à limpeza, ao ge-
renciamento de resíduos, ao 
controle de pragas e ao aten-
dimento de saúde em aero-
portos. Cada área deverá ter 
plano de gestão específico.

O texto substitui regula-
mentação vigente desde 2002 
e busca adequar os procedi-
mentos sanitários do setor 
aeroportuário às exigências 
atuais de vigilância em saú-
de. A Resolução no 1.038 entra 
em vigor em 150 dias. Entre 
as principais novidades está a 
obrigatoriedade da implanta-
ção de sistemas de gestão da 
qualidade voltados à segu-
rança sanitária. A exigência 
valerá para aeroportos das 

classes III e IV — como Gua-
rulhos, Brasília e Galeão, por 
exemplo — e para empresas 
de transporte regular de pas-
sageiros que operem aerona-
ves com banheiros ou insta-
lações hidráulicas.

O Sistema de Gestão da 
Qualidade deverá conter po-
líticas de segurança sanitária; 
programas de auditoria; ges-
tão documental; qualificação 
de fornecedores; capacitação 
periódica de trabalhadores. 
As organizações terão pra-
zo de 24 meses para imple-
mentar integralmente as me-
didas, sendo que as áreas de 
gestão documental e treina-
mento deverão estar estrutu-
radas em até 12 meses.

As obrigações dos aero-
portos são fornecimento de 
água potável; limpeza e de-
sinfecção do terminal; geren-
ciamento de resíduos sólidos; 
controle de pragas; sistemas 
de climatização e serviços 
de saúde. Quanto às compa-

nhias aéreas, essas devem ga-
rantir a manutenção da qua-
lidade da água consumida a 
bordo; controle sanitário dos 
alimentos servidos durante 
os voos; limpeza e desinfec-
ção das aeronaves; gerencia-
mento dos resíduos produzi-
dos durante as viagens; ações 
para evitar a presença de in-
setos, roedores e outros ani-
mais que possam representar 
riscos à saúde pública. 

A norma determina a ela-
boração de planos específi-
cos para as diferentes áreas 
de controle sanitário, como 

Aviões e aeroportos têm novas regras de segurança sanitária 
Anvisa

O novo texto, publicado ontem, substitui a norma anterior que estava vigente desde 2002

o Plano de Gestão de Água 
Potável, Plano de Gerencia-
mento de Resíduos Sólidos, e 
o Plano de Gerenciamento de 
Limpeza e Desinfecção.

Imprevistos
O texto também detalha 

procedimentos para situa-
ções de emergências em saú-

de pública. Em casos de even-
tos sanitários de relevância 
nacional ou internacional, ae-
roportos e empresas aéreas 
deverão adaptar seus proto-
colos às orientações específi-
cas emitidas pelas autorida-
des sanitárias.

Para aeroportos que quei-
ram iniciar operações interna-

cionais, a resolução estabele-
ce a necessidade de avaliação 
sanitária prévia pela Anvisa.  
A internacionalização, de-
penderá da comprovação do 
cumprimento dos requisitos 
sanitários previstos e pode-
rá incluir também a realiza-
ção de inspeções presenciais 
pelo órgão.

n 

O texto 
ainda trata 
da criação 
de planos 
específicos 
para áreas 
distintas

Para participar, acesse 
a página pelo QR Code 

e responda o questionário

Estados
Além da Paraíba, uma 
cidade em Alagoas e 

duas na Bahia 
também tiveram 

localidades 
classificadas em 

situação emergencial 
devido à falta de chuvas 
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O elenco do Botafogo, que se 
reapresentou nessa terça-feira 
(25) e treinou ontem à tarde, vol-
ta aos trabalhos na tarde de hoje, 
no Centro de Treinamento da Ma-
ravilha do Contorno, onde pai-
ra um clima ótimo. Isso porque o 
Belo está classificado antecipada-
mente para a próxima fase da Sé-
rie C do Campeonato Brasileiro e 
vai poder seguir com o sonho do 
acesso para a Segunda Divisão do 
futebol brasileiro.

O Alvinegro da Estrela Ver-
melha prepara-se para enca-

rar o Itabaiana, neste sábado 
(29), pela última rodada da 
primeira fase da Terceirona. 
Mas não dá para dizer que o 
jogo é só para cumprir tabe-

la. O Botafogo tem pelo me-
nos duas coisas em jogo na parti-
da deste fim de semana. Os clubes 
que se classificaram de primeiro 
a quarto lugares têm o direito de 
no quadrangular do acesso dis-
putarem seu último jogo dentro 
de casa. 

Então a partida que pode de-
cidir quem sobe de divisão pode 
ser no Almeidão, caso o clube pa-
raibano classifique-se em uma 
das quatro primeiras posições 
da tabela. No momento o Bota-
fogo é o vice-líder da Série C com 
30 pontos. 

Outra coisa que está em jogo é 
a sua própria e longa invencibili-
dade. O Alvinegro da Estrela Ver-
melha não perde há 10 jogos nesta 
Terceirona. Nesse período foram 
sete vitórias, três empates e uma 
campanha de recuperação que 
culminou numa classi-
ficação para o qua-
drangular com 
uma rodada de 
antecedência. 

M a r c e l o 
Fernandes e 
seus coman-

dados também jogam para não 
deixar cair o aproveitamento do 
treinador sob o comando do Belo. 
Com a camisa botafoguense, Mar-
celo Fernandes tem 57,1% de apro-
veitamento. Em 14 jogos pelo clu-
be, ele venceu sete jogos, empatou 
três e perdeu quatro partidas, jus-
tamente as primeiras que fez pelo 
Alvinegro.

“O Botafogo não tem que ti-
rar o pé nesse último jogo e temos 
que continuar a fazer o campeo-
nato que estamos fazendo. Não te-
mos que mexer em absolutamente 
nada. Temos que respeitar o mo-
mento do próprio Botafogo e o 
campeonato. Todos que estiverem 
bem para o jogo irão para a parti-
da. A gente quer se classificar en-
tre os quatro primeiros”, comen-
tou Marcelo Fernandes.

Desfalques
O Botafogo tem algumas bai-

xas forçadas para o confronto des-
te fim de semana. Os volantes Igor 
Maduro e Varela e o meia Giovan-
ni seguem se recuperando de le-
sões musculares e devem seguir 
fora da equipe na partida neste sá-
bado (29) contra o Itabaiana. 

Além deles, o treinador Mar-
celo Fernandes não vai poder con-
tar com seus laterais titulares. PK 
e Diogo Mateus levaram seus ter-
ceiros cartões amarelos na partida 
contra o Guarani e estão suspen-
sos. Léo Pereira e Bull são os favo-
ritos para começarem jogando no 
interior de Sergipe nas laterais di-
reita e esquerda, respectivamente. 

Mesmo com o posicionamen-
to na tabela ao fim da rodada em 
jogo para ter a chance de fazer 
o último jogo do quadrangular 
no Almeidão, a tendência é que 

a comissão técnica preser-
ve alguns jogadores titu-

lares. O Botafogo deve 
ter um time misto con-
tra Itabaiana, no con-
fronto de depois de 
amanhã, e jogadores 

como Nenê e Rodolfo, por exem-
plo, tendem a começar no ban-
co ou possivelmente nem viajar. 
Os jogadores podem ganhar esse 
tempo de descanso já pensando 
no quadrangular do acesso. 

O time titular vai ser bem mo-
dificado, com jogadores como 
Caio Garcia, Diego Tavares e Jo-
nas Toró ganhando suas primei-
ras oportunidades como titula-
res nesta Série C com a camisa do 
Botafogo.

Itabaiana joga a vida
Se por um lado o Belo pode se 

dar ao luxo de preservar parte de 
seus jogadores titulares, o Itabaia-
na vai com força máxima para a 
partida. É que o time sergipano 
está na zona de rebaixamento e 
vai em busca de escapar da que-
da para a Série D, o que seria uma 
tragédia para o futebol sergipano. 

O Confiança já caiu de manei-
ra antecipada e é o lanterna com 
12 pontos. O Itabaiana é o vice-lan-
terna com 17 pontos e saldo nega-
tivo de 11 gols. Para escapar, terá 
que vencer o Belo e torcer para 
Barra ou Anápolis não vencerem 
as suas partidas. O Barra recebe o 
Volta Redonda, em Santa Catari-
na, enquanto o Anápolis encara o 
Santa Cruz, em Goiás. 

Arbitragem
A Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) confirmou, ontem, a 
escala de arbitragem de toda a úl-
tima rodada da primeira fase da 
Série C. Todas as partidas da ro-
dada serão disputadas no mesmo 
dia e no mesmo horário: no sába-
do, às 17h. O jogo entre Botafogo 
e Itabaiana terá um trio piauien-
se. Antônio Dib Moraes de Sou-
sa apita o duelo no Estádio Etelvi-
no Mendonça. Ele terá os auxílios 
de Márcio Iglesias Araujo Silva e 
de Alisson Silva Damasceno. O 
quarto árbitro será o sergipano do 
quadro da CBF Arthur Fernandes 
Azevêdo. 

As areias da Praia do Cabo 
Branco, em João Pessoa, serão 
o palco do melhor handebol 
de praia do país nos dias 27 a 
30 de agosto de 2026. A capital 
paraibana recebe a 4a Etapa do 
Circuito Brasileiro de Hande-
bol de Praia, reunindo os prin-
cipais atletas das categorias de 
base e da categoria principal, a 
adulta, em uma arena monta-
da na orla da cidade.

As disputas começam na 
manhã de hoje com jogos da 
categoria Juvenil, a partir das 
9h. Serão partidas do mascu-
lino e do feminino. A compe-

tição de base começa hoje e as 
finais acontecem amanhã na 
arena montada, na Praia do 
Cabo Branco. Também ama-
nhã inicia o torneio principal, 
com os adultos, reunindo os 
melhores e as melhores atletas 
da modalidade do país. A com-
petição termina no domingo 
(30) com as decisões. 

Essa será a penúltima eta-
pa do Circuito Brasileiros nas 
categorias Juvenil e Adulto. A 
etapa final acontece em setem-
bro, em São Miguel do Igua-
çu, próximo de Foz do Iguaçu, 
no Paraná, onde as melhores 
equipes classificadas nas eta-
pas anteriores se encontrarão 
para disputar o título da tem-

porada. A competição nas cate-
gorias Infantil, Cadete e Júnior 
será realizada em novembro 
em Campinas, no interior de 
São Paulo.

Aproximadamente 25 equi-
pes de Rio Grande do Sul, Pa-
raná, São Paulo, Rio de Janei-
ro, Pernambuco, Alagoas, Rio 
Grande do Norte, Paraíba e 
Roraima estarão presentes no 
torneio que vai até o fim de se-
mana na capital paraibana. 
De acordo com a Confedera-
ção Brasileira de Handebol 
(CBHb), cerca de 500 atletas, 
dirigentes e membros de co-
missão técnicas estarão pre-
sentes na etapa. 

Gulliver Esteves, diretor do 

handebol de praia da CBHb, fa-
lou da expectativa para a com-
petição deste fim de semana, 
que promete muitos jogos dis-
putados e grandes jogadas dos 
melhores atletas da modali-
dade.

“Para a Confederação Bra-
sileira é um prazer estar no-
vamente em João Pessoa, uma 
cidade que é um celeiro de 
atletas campeões do mundo, 
atletas que são melhores do 
mundo também, com clubes 
tradicionais no circuito nacio-
nal. Em 26 de março nós reali-
zamos a Copa do Brasil e hoje 
nós voltamos para a cidade 
para realizar a quarta etapa do 
Circuito Nacional”, analisou. 

Basquete
O fim de semana será bas-

tante movimentado em João 
Pessoa em termos esporti-
vos. A capital também se-
diará, de amanhã a domin-
go, uma das etapas regionais 
do Campeonato Brasileiro 
de Basquete 3×3 deste ano. 
Organizado pela Confede-
ração Brasileira de Basquete 
parceria com o Comitê Bra-
sileiro de Clubes, a competi-
ção engloba etapas regionais 
e finais nacionais ao longo 
do ano, contemplando ca-
tegorias como Adulto, Sub-                                                              
-23, Sub-21 e Sub-18 tanto no 
masculino quanto no femi-
nino. O basquete 3x3 é uma 

modalidade olímpica que é 
disputada em meia-quadra 
com apenas uma cesta. A 
modalidade fez sua estreia 
oficial nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio 2020 e marcan-
do presença também em Pa-
ris 2024. 

“Teremos times de Paraí-
ba, Maranhão, Rio Grande 
do Norte e Alagoas que vão 
participar. A competição terá 
partidas do Sub-18, Sub-23 e 
Adulto, nos naipes mascu-
lino e feminino. Então tere-
mos mais de 50 componen-
tes, como atletas, dirigentes e 
árbitros”, explicou Wladmyr 
César, presidente da Federa-
ção Paraibana de Basquete.

Circuito Brasileiro começa, hoje, na Praia do Cabo Branco
handebol de praia

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Marcelo Fernandes quer o time bem focado contra o Itabaiana

Titulares podem 
ser poupados

botafogo

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Depois de vencer o Guarani, 
o Botafogo busca nova 
vitória contra o Itabaiana

Foto: João Neto/Botafogo-PB



Os ex-laterais Cafu e Ro-
berto Carlos, pentacampeões 
mundiais com a Seleção Bra-
sileira em 2002, manifestaram 
apoio público a Gianni Infan-
tino, presidente da Fifa. Em 
post publicado em suas redes 
sociais, a dupla defendeu o 
mandatário da principal en-
tidade do futebol e exaltou o 
trabalho feito pelo dirigente.

“Ao longo dos últimos 10 
anos, temos acompanhado o 
trabalho realizado pela Fifa 
e pelo presidente Infantino 
para promover a represen-
tatividade dos jogadores no 
futebol - algo que antes não 
existia. Jogadores e ex-joga-
dores ganharam voz e espa-
ço na modalidade ao partici-
parem de comitês, projetos e 
grupos de trabalho. Nossas 
opiniões são ouvidas, e mui-
tas iniciativas em prol do es-
porte são moldadas com base 
em nossas reflexões, ideias, 
planos e participação”, diz 
trecho da mensagem publi-
cada por Cafu.

Roberto Carlos repostou o 
texto e mostrou seu apoio, co-

mentando: “100% de acordo 
com o Capitão”. A publicação 
alcançou outros ex-atletas, 
como o italiano Marco Mate-
razzi, que também comparti-
lhou a postagem do ex-lateral.

Além disso, outros ex-jo-
gadores também comparti-
lharam versões do texto em 
suas próprias redes sociais, 
como os argentinos Javier Za-
netti, Esteban Cambiasso e Ja-
vier Pastore, o italiano Chris-
tian Vieri e o português Pepe.

Gianni Infantino vem so-
frendo fortes críticas após a 
proposta do Fifa Forward En-
terprise (FFE), projeto que 
buscava atrair investimentos 
privados para financiar tor-
neios da entidade, incluindo 
a Copa do Mundo.

O plano, porém, não avan-
çou. A forte rejeição à iniciati-
va ampliou a oposição ao pre-
sidente da Fifa, sobretudo na 
Europa e na América do Nor-
te. Uefa e Concacaf afirma-
ram ter perdido a confiança 
no dirigente após o fracasso 
do projeto. Desde então, In-
fantino vem perdendo for-
ça nos bastidores e tornou-se 
alvo cada vez mais frequente 
de críticas.

Fim do boicote
A Uefa optou por suspen-

der o boicote à Fifa após re-
ceber garantias de que o pla-
no de vender participações na 
Copa do Mundo não será reto-
mado. A organização europeia 
foi uma das principais críticas 
à proposta do Fifa Forward 
Enterprise, projeto que busca-
va atrair investimentos priva-
dos para financiar torneios da 
entidade máxima do futebol.

A informação foi divulga-
da pelo jornal britânico The Ti-
mes, que ainda completa que, 
apesar de desistir de tomar 
ações contra a organização, a 
Uefa ainda mantém o posicio-
namento contra o presiden-
te da Fifa, Gianni Infantino, 
e pretende intensificar suas 
ações contra o dirigente.

Além disso, os dirigentes 
europeus devem confirmar, 
em reunião do comitê execu-
tivo, onde estará presente a 
maioria dos presidentes das 
55 federações europeias, que 
as duas condições para o fim 
do boicote foram cumpridas. 
O encontro também deve ser-
vir para a entidade dar segui-
mento à sua campanha pela 
renúncia de Infantino.

A estudante Sara Medeiros, 
do curso de Engenharia Elétri-
ca da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), tor-
nou-se a primeira paraibana a 
receber o título de Mestre Na-
cional Absoluto (MN) no Xa-
drez, categoria aberta a todos 
os competidores (homens e 
mulheres), sem restrição de gê-
nero e é concedido a jogadores 
que alcançam alto desempe-
nho em torneios oficiais.

A titulação foi conquistada 
durante o Campeonato Regio-
nal do Nordeste de Xadrez, o 
Nordestão, realizado de 21 a 23 
de agosto, em João Pessoa (PB). 
Até então, o Estado só contava 
com mulheres Mestre Nacio-
nal Feminino (WNM).

No torneio, Sara fez quatro 
pontos de seis possíveis e ga-
rantiu os títulos de campeã fe-
minina do Nordeste e campeã 
paraibana ritmo clássico 2026.

Prestes a ingressar no oita-
vo período de Engenharia Elé-
trica, Sara, 22 anos, conta que foi 
introduzida ao xadrez pelo seu 
pai, quando tinha quatro anos, 
juntamente, com sua irmã, que 
à época tinha dois anos.

“Meu pai sempre gostou de 
ler e aprender algumas coisas 
sozinho e o xadrez foi uma de-
las. No início ficávamos mais 
na etapa de se familiarizar 
com as peças e conforme fo-
mos crescendo o xadrez foi to-
mando um maior entendimen-
to. Acordávamos de 5h30min 
para estudar xadrez com o nos-
so pai e, de vez em quando, 
mini competições dentro de 
casa. Nossos primeiros tor-
neios aconteceram em Patos, 
depois vieram jogos escola-
res, abertos do Brasil em João 
Pessoa, torneios em Campina 
Grande e cidades próximas e, 
agora, também os Jogos Uni-
versitários”, conta.

Sua irmã, Yasmin Medei-
ros, também é aluna do cur-
so de Engenharia Elétrica da 
UFCG, e está representando a 
Universidade nos Jogos Uni-

versitários Brasileiros (JUBs), 
que acontecem até 5 de setem-
bro em Goiânia e Trindade, 
em Goiás.

Para a estudante, o xadrez 
tem ajudado bastante na sua 
trajetória acadêmica. “Princi-
palmente, quando se trata de 
raciocínio, mas, além disso, 
acredito que o principal ponto 
do xadrez seja a reflexão das 
suas escolhas. São muitas pos-
sibilidades e nem sempre es-
colhemos a melhor. No final 
aprendemos que nossas esco-
lhas têm peso e a importância 
de cada uma. É sempre uma 
construção de lances, para algo 
fazer sentido depois”, diz.

Xadrez feminino
De acordo com Sara, a mo-

dalidade vem crescendo bas-
tante na Paraíba.

“Graças a um conjunto e 
contribuição de vários gru-
pos que estão tomando força 
aqui na região, temos o clube 
de xadrez de Campina Gran-
de, o clube da própria UFCG, 
o da UEPB, que inclusive é mi-
nistrado por uma mulher, a 
WNM Emanuella Régia. Te-
mos uma escola de xadrez 
aqui em Campina Grande e 
alguns professores que tam-
bém promovem aulas à par-
te. Todo esse conjunto apoia-
dos pela Federação Paraibana 

de Xadrez [FPBX] tem feito to-
tal diferença no alcance do xa-
drez aqui da Paraíba. Hoje te-
mos muito mais torneios do 
que já tivemos e muitas crian-
ças, principalmente, meninas”, 
celebra.

Conquistas
Durante sua trajetória, 

Sara já conquistou titulos de 
Campeã Paraibana nos Jogos 
Escolares da Juventude (PB), 
segundo lugar dos Jogos Bra-
sileiros Universitários (JUBs 
2025), campeã feminina geral 
do Primeiro Torneio do Aber-
to do Brasil Machado de Assis, 
que aconteceu em 2019 em João 

Pessoa, e em 2022, classificou--
se para representar o Brasil na 
China no Gymnasiade, maior 
torneio mundial escolar. No 
entanto, a viagem não deu cer-
to para que pudesse represen-
tar o país na competição.

O presidente da Federação 
Paraibana de Xadrez, Marcel-
lo Urquiza, destacou o feito 
da jovem.

“Sara nos enche de orgu-
lho. Ela que já teve grande de-
sempenho em Jogos Escolares 
e Jogos Universitários, onde já 
foi vice-campeã, agora tem a 
sua maior conquista. Além de 
ser a campeã do Nordeste de 
xadrez, é a primeira mestre 

nacional da categoria Absolu-
to do estado. Uma atleta que 
representa muito bem a gran-
deza da nossa da Paraíba”, co-
memorou.
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Sara Medeiros é a primeira paraibana a receber o título de Mestre Nacional Absoluto no Campeonato Regional

Aluna da UFCG destaca-se no xadrez
alto desempenho

Alan Favaron 

Agência Estado

Cafu e Roberto Carlos manifestam apoio a Gianni Infantino
reconhecimento

Estudante revela que o xadrez tem ajudado bastante na sua trajetória acadêmica, tendo como principal ponto a reflexão sobre as suas escolhas

Os ex-jogadores Cafu e Roberto Carlos veem trabalho positivo do atual presidente da Fifa
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Sara deu os 
primeiros 
passos no 
xadrez com 
apenas quatro 
anos de idade, 
incentivada 
pelo pai
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Ruan Tressoldi, zagueiro do Galo, é levado de ambulância a hospital, após lance com o atacante Kaio Jorge

Cruzeiro e Atlético trocam acusações
falta da discórdia

A falta dura de Kaio Jor-
ge, que fez o zagueiro atleti-
cano Ruan Tressoldi sofrer 
um impacto de cabeça com o 
gramado, provocou declara-
ções duras pelo lado do Atlé-
tico-MG após o empate por 
1 a 1 no clássico com o Cru-
zeiro, pelas quartas de final 
da Copa do Brasil. O atacan-
te cruzeirense foi chamado 
de “mau-caráter” por Ruan e 
de “desleal” por Paulo Bracks, 
executivo de futebol do clu-
be alvinegro. Bruno Spindel, 
diretor celeste, acusou os ad-
versários de uma tentativa de 
pressionar a arbitragem.

“Repudiamos a declaração 
da direção do nosso adversá-
rio, com o intuito de pressio-
nar, manipular a arbitragem 
em tribunais e criar um clima 
ruim no próximo jogo. O Cru-
zeiro vai sempre querer deci-
dir o jogo dentro do campo. A 
gente não vai aceitar esse tipo 
de conduta, confia na Confe-
deração Brasileira de Futebol 
[CBF], no trabalho da comis-
são de arbitragem, nos árbi-
tros e no trabalho que vai ser 
feito para blindar os árbitros 
dessa pressão”, disse.

No lance em questão, 
ocorrido no primeiro minu-
to do jogo, Kaio Jorge vira de 
costas para Ruan, que saltava 
para cabecear a bola, e o atin-
ge no ar. O zagueiro atletica-
no cai de ponta-cabeça, tor-
cendo o pescoço e tocando o 
rosto no chão. Ele teve de sair 
de ambulância do Mineirão e 
foi levado ao hospital, porém 
não sofreu maiores complica-
ções. Em publicação no Ins-
tagram, criticou firmemen-
te o rival.

“A diferença é simples: 
de um lado, quem compete 
na bola; do outro, quem pro-
cura vantagem na deslealda-
de. No fim, caráter também 
entra em campo — esse pla-
car não mente. E o histórico 

desse mau-caráter também. 
Fui encaminhado ao hospi-
tal, fiz exames e está tudo 
bem”, escreveu Ruan.

Ao atualizar a situação 
de saúde do jogador, Paulo 
Bracks também usou pala-
vras duras para se referir à 

falta cometida por Kaio Jorge.
“Acima de tudo, é um co-

lega de profissão. Não tem 
rivalidade. Não é a primei-
ra vez que esse cidadão faz 
isso, nem a segunda. Para 
nós, ele foi maldoso, des-
leal”, afirmou. “A gente po-

deria estar aqui, agora, fa-
lando de uma lesão grave na 
coluna. Para nós, houve uma 
falha da arbitragem, do VAR 
não ter chamado. O STJD pre-
cisa analisar se foi uma infra-
ção disciplinar. Para nós, é. 
Não vamos aceitar”.

Curtas

CBF define datas dos jogos 
do Brasileiro Feminino A1 

A CBF divulgou a tabela detalhada das quartas 
de final do Brasileirão Feminino A1 2026. O 
documento contém informações sobre datas, locais 
e horários das partidas. Dois duelos no próximo 
sábado (29) abrirão esta fase do torneio: Grêmio 
x São Paulo, no Alfredo Jaconi, em Caxias do Sul 
(RS), e Flamengo x Ferroviária-SP, no Luso Brasileiro, 
no Rio. Ambos começarão às 16h30. O jogo entre 
tricolores será transmitido por TV Globo e SporTV; 
já Flamengo x Ferroviária, por TV Globo, SporTV, 
TV Brasil, ge TV e UOL. Na segunda-feira (31), às 
19h15, o Cruzeiro recebe o Corinthians na Arena 
Independência, em Belo Horizonte, com transmissão 
do SporTV. O Bahia, por sua vez, encara o Palmeiras 
às 21h30, na Arena Fonte Nova, em Salvador. Este 
embate será exibido por SporTV, TV Brasil e N Sports. 
Para avançar à semifinal, as equipes se enfrentarão 
em jogos de ida e volta. 

Jogadores paralisam as
atividades na Ponte Preta

A crise financeira da Ponte Preta ganhou um 
novo capítulo, ontem. O elenco decidiu interromper 
os treinamentos por causa dos salários atrasados 
e deixou o Centro de Treinamento do Jardim Eulina 
sem realizar as atividades previstas para o dia.

Os jogadores reapresentaram-se normalmente 
pela manhã, mas conversaram com a comissão 
técnica e com o coordenador João Brigatti antes de 
comunicar a decisão. Por volta das 8h50, o grupo 
deixou o Centro de Treinamento. Até o fim da tarde 
de ontem não existia uma definição sobre quando 
os trabalhos seriam retomados. A paralisação 
cumpre o prazo estabelecido pelos próprios 
atletas na semana passada. Em manifestação 
publicada nas redes sociais, o elenco afirmou estar 
há aproximadamente seis meses sem receber e 
estabeleceu 25 de agosto como limite para uma 
solução. 

Grêmio sofre bloqueio por
regra do fair play financeiro

O Grêmio é o primeiro clube do Brasil a receber 
um bloqueio de contratações da Agência Nacional 
de Regulação e Sustentabilidade do Futebol 
(Anresf), que fiscaliza o fair play financeiro no País. 
Na prática, o clube só pode inscrever novos atletas 
se receber autorização da agência, mas não há 
um bloqueio completo. O motivo é que a gestão 
gremista apresentou um plano de pagamento 
coletivo de R$ 16 milhões a credores à Câmara 
Nacional de Resolução de Disputas (CNRD) após 
30 de abril, data em que as novas regras passam 
a ser consideradas para “eventos de insolvência”. 
O entendimento da direção gaúcha é de que não 
há uma infração no fair play financeiro, mas que 
as regras estão sendo cumpridas e que esse é o 
caminho para sanar as dívidas. O clube também 
não pretende fazer novas contratações nesta janela 
e, portanto, não vê prejuízo prático.

Igor Thiago e Magalhães 
são destaques em liga

Igor Thiago e Gabriel Magalhães foram 
eleitos para o time da temporada 2025–2026 da 
Premier League. A premiação foi divulgada pela 
PFA (Associação de Jogadores Profissionais da 
Inglaterra) na última terça-feira (25). Ambos os 
atletas estavam no elenco da Seleção Brasileira 
na Copa do Mundo de 2026. Além deles, a equipe 
da temporada ainda contou com Raya; O’Reilly, 
Saliba, Timber; Rice, Cherki, Bruno Fernandes; 
Semenyo e Haaland. Igor Thiago recebeu o 
prêmio após uma temporada de destaque pelo 
Brentford. O atacante esteve presente nas 38 
rodadas da Premier League, marcou 22 gols e 
terminou como vice-artilheiro, atrás apenas de 
Erling Haaland, que balançou as redes 27 vezes. 
O brasileiro também estabeleceu a maior marca 
de gols de um jogador do Brentford em uma única 
edição do campeonato inglês. 

Estadão Conteúdo
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Os jogos de ida das quar-
tas de final da Copa do Brasil 
terminam hoje com o clássico 
gaúcho entre Internacional e 
Grêmio, a partir das 20h, no 
Estádio Beira-Rio, a ser exi-
bido pelo Prime Video. Este 
será o GreNal 453, o quin-
to a ser disputado este ano 
com uma vitória para cada 

equipe e dois empates. As 
equipes começaram a compe-
tição a partir da quinta fase. 
O Colorado eliminou o Athle-
tic, com duas vitórias, e de-
pois o Corinthians, com uma 
vitória em casa e derrota em 
São Paulo, por 3 a 2 no placar 
agregado. Já o Tricolor des-
pachou o Confiança-SE, com 
duas vitórias, e passou pelo 
Mirassol, nas oitavas, com 

empate fora e vitória em casa.
As duas equipes vivem 

momento difícil na tempora-
da devido a má campanha no 
Brasileirão e a Copa do Brasil 
surge como válvula de escape 
para brigar pelo título, uma 
vez que na Série A a disputa 
é para não cair de divisão. O 
Grêmio em 15o lugar e Inter 
em 16o, ambos com 25 pon-
tos, um a mais que o Miras-

sol, primeiro dentro do Z4. O 
Inter vem de empate em casa 
com o Atlético-MG e o Trico-
lor de derrota para o Bragan-
tino, em Bragança Paulista.

No Inter, o técnico Pau-
lo Pezzolano terá o retorno 
do lateral esquerdo Matheus 
Bahia, cumpriu suspensão 
diante do Galo. A partida 
pode marcar a estreia do ata-
cante paraguaio Tonny Sana-
bria, contratado para resol-
ver a falta de poder ofensivo 
da equipe. O goleiro Matheus 
Cunha, que deixou o jogo do 
último sábado (22) após se 
chocar com a trave, não deve 
ser problema.

Do lado do Grêmio, a 
pressão sobre o técnico Luis 
Castro é ainda maior. O time 
venceu apenas dois dos nove 
jogos disputados após a para-
da da Copa do Mundo e per-
deu cinco, além de ser elimi-
nado da Copa Sul-Americana 
com derrota em casa para o 
Bolivar. A diretoria gremis-
ta já sinalizou que um fracas-
so diante do rival na Copa do 
Brasil pode ser o último ato 
da passagem do treinador 
pelo clube.

Internacional e Grêmio começam a decisão
copa do brasil

Da Redação
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Neste ano, as equipes já se enfrentaram em quatro oportunidades e com muito equilíbrio

O atacante Kaio Jorge foi o pivô da confusão, após atingir o zagueiro do Atlético-MG
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A ntes de caber numa tela, o mundo já coube num 
almanaque. Ali estavam a Lua e suas fases, o 
tempo das chuvas, receitas para males do corpo, 

conselhos para a lavoura, curiosidades, anedotas e 
previsões capazes de alimentar conversas por semanas. 
Pequeno, barato e quase sempre muito manuseado, 
aquele livrinho tinha uma pretensão admirável: explicar 
um pedaço da vida. E conseguia. Nas casas, bodegas e 
armazéns do interior, bastava alguém abrir suas páginas 
para surgir a pergunta inevitável: “E o almanaque, o que 
é que diz?”. Ficava sobre a bancada da bodega, perto 
do rádio, pendurado num prego ou cuidadosamente 
guardado numa gaveta. Passava de mão em mão 
até ganhar dobras, manchas de café e anotações nas 
margens. Não era exatamente livro, revista ou calendário. 
Era um pouco de tudo — e talvez estivesse exatamente aí o 
seu encanto.

Os almanaques têm uma história antiga. Circularam 
pela Europa durante séculos e popularizaram-se no Brasil 
entre os séculos 19 e 20. Reuniam calendários, fases da 
Lua, previsões meteorológicas, conselhos agrícolas, 
curiosidades, receitas, anedotas, charadas e informações 
sobre saúde. Alguns eram distribuídos por laboratórios 
farmacêuticos e transformaram-se em poderosos veículos 
de divulgação. O Almanaque do Biotônico Fontoura, por 
exemplo, atravessou gerações e chegou a lugares onde 
livros e jornais circulavam com dificuldade.

No interior, sua utilidade ganhava outros 
significados. O agricultor consultava a Lua antes 
de plantar. A dona de casa procurava uma receita. 
Alguém lia um conselho para dor de estômago; outro se 
entretinha com uma adivinhação. Crianças descobriam 
palavras novas enquanto os mais velhos confirmavam 
antigas crenças. Ciência, publicidade, medicina popular 
e superstição conviviam nas mesmas páginas sem 
grandes constrangimentos.

E havia os chamados “profetas das chuvas”, homens 
e mulheres capazes de interpretar sinais da natureza: o 
comportamento das formigas, o canto dos pássaros, a 
floração das plantas, o vento, as nuvens. O almanaque 
podia prever; a experiência tratava de conferir. Era uma 
curiosa democracia do conhecimento. Para populações 
com pouco acesso à educação formal, aqueles 
impressos funcionavam como pequenas enciclopédias 
domésticas. Sua fórmula de sucesso: ali existiam 
informações associadas ao cotidiano, à curiosidade 
e à utilidade imediata tendem a ser mais facilmente 
lembradas. Aprendia-se porque aquilo servia para 
alguma coisa.

Também havia um ritual hoje quase inexistente: ler 
junto. Quem sabia ler emprestava a voz a quem não sabia. 
Uma página podia reunir família, vizinhos ou fregueses ao 
redor de uma bancada. O conhecimento era comentado, 
questionado, aumentado por causos e experiências. Hoje 
carregamos almanaques infinitos no celular. Em segundos 
sabemos a previsão do tempo, a fase da Lua, uma receita 
ou o significado de uma palavra. Temos muito mais 
informação — embora nem sempre tenhamos a mesma 
disposição para nos demorar sobre ela. 

Essa é a saudade que aqueles livretos provocam: 
não exatamente do papel amarelado, mas de um tempo 
em que descobrir alguma coisa ainda causava espanto. 
Os velhos almanaques ensinavam fatos, mas também 
alimentavam conversas. E, entre uma previsão de 
chuva e uma receita caseira, faziam algo que nenhum 
mecanismo de busca garante fazer: transformavam 
informação em memória dividida!

Mayvonne
	    Morais

mayvonne.morais@hotmail.com | Colaboradora

Internet de papel

Mayvonne Morais é escritora, psicóloga 
organizacional especialista em Gestão 

Empresarial e Recursos Humanos e membro do 
Instituto Histórico de Campina Grande (IHCG)

1960 — Eliseu de Oliveira Viana, professor 
paraibano 
1974 — Lupicínio Rodrigues, compositor gaúcho 
1985 — Osmário Alifait Lacet, professor e gestor 
público paraibano
1999 — Dom Hélder Câmara, bispo católico e 
escritor cearense
2017 — Dom José Maria Pires, bispo católico 
paraibano
2020 — Lautônio Loureiro Cavalcante, médico 
paraibano
2020 — Djaci Cavalcanti de Arruda, político 
paraibano 

Mortes na história

Obituário
Maria Elisa Costa
25/8/2026 — Aos 91 anos, em Bra-
sília. A causa da morte não foi 
divulgada. A arquiteta era filha 
do urbanista Lúcio Costa, um dos 
responsáveis pela construção de 

Foto: Rep./Redes sociais

Raimundo Borges
26/8/2026 — Aos 82 anos, em 
Cajazeiras. Ele estava internado 
no Hospital Regional de Cajazeiras 
(HRC), quando teve uma parada 
cardiorrespiratória. Natural da 
cidade pernambucana de Flores, mas radicado no 
Sertão paraibano havia mais de 40 anos, Raimundo 
era poeta popular, repentista e comunicador. 
Comandou diversos programas radiofônicos, como 
Alvorecer com Viola, em uma rádio de Afogados 
da Ingazeira, e as atrações o Quando as Violas se 
Encontram e Violas do Alto Piranhas, já em território 
cajazeirense. Como cantor, gravou seis discos 
de vinil e quatro CDs. Já a carreira de 58 anos no 
repente foi marcada pela participação em cerca de 
500 festivais de repentistas.

Foto: Rep./Instagram

Pela primeira vez, um estu-
do identificou uma “assinatura 
química” inequívoca do consu-
mo intensivo de milho em po-
pulações brasileiras pré-colo-
niais. O sinal isotópico, baseado 
em variantes naturais de carbo-
no, nitrogênio e oxigênio, foi en-
contrado em ossos e dentes hu-
manos calibrados de 1.055 a 333 
anos antes do presente, localiza-
dos em sítios arqueológicos do 
Cerrado brasileiro — região his-
toricamente marginalizada do 
ponto de vista ecológico e antro-
pológico, em comparação com 
áreas como a Amazônia.

Embora o consumo iden-
tificado seja comparável ao de 
populações maias ou andinas, 
a pesquisa publicada na revis-
ta Science Advances indica que o 
sistema de policultura baseada 
no milho era integrado a prá-
ticas complexas de manejo da 
paisagem, o que incluía outros 
recursos vegetais e animais.

Para André Strauss, profes-
sor do Museu de Arqueologia e 
Etnologia (MAE) da Universi-
dade de São Paulo (USP) e au-
tor correspondente do artigo, 
encontrar esse vestígio no Cer-
rado é uma espécie de ironia do 
destino. “É um lugar mais seco, 
com menos chuvas, e as socie-
dades do Cerrado não produ-
zem uma cultura material mui-
to exuberante. Então, é uma das 
razões pelas quais o bioma sem-
pre figura de maneira não pro-
tagonista. Mas é justamente lá 
que aparece esse sinal do mi-
lho no Brasil, nessas socieda-
des Aratu, que é quem produziu 
essa cerâmica muito específica 
do Cerrado, e habitando essas 
grandes aldeias circulares que 
não têm paralelo no registro et-
nográfico”, afirma.

Os achados reforçam o ele-
vado grau de conhecimento 
agrícola dessas populações, já 
que plantar milho nesse am-
biente exigiu o domínio de téc-
nicas de irrigação e rotação de 
cultivos, adaptadas às condições 

locais do ecossistema. 
Eliane Chim, primeira au-

tora da publicação e doutoran-
da do MAE, diz que a pesquisa 
ajuda a desconstruir a ideia de 
que essas populações viviam 
sob constante escassez de re-
cursos. “As pessoas estavam 
escolhendo, plantando e traba-
lhando com essa diversidade 
do milho. Especificamente, sa-
bemos que o Cerrado tem uma 
grande diversidade de semen-
tes crioulas que exigem técni-
cas de uso da terra muito so-
fisticadas. Tem que fazer roças 
separadas, um não pode poli-
nizar o outro”, explica. Segun-
do a pesquisadora, trata-se de 
um conhecimento que se man-
teve durante gerações.

Os pesquisadores contes-
tam, ainda, outra interpretação 
recorrente na arqueologia bra-
sileira: a de que os povos tupis 
não teriam ocupado o Cerrado 
por considerá-lo um ambiente 
inóspito. “A gente vê alguns tra-
balhos dizendo que eles não ti-
nham interesse no Cerrado por-
que não era floresta ou por ser 
pouco povoado. Mas o que ve-
mos é o contrário, tinha muita 
gente morando lá. Não foi pela 
escassez que eles não foram; foi, 
talvez, porque já era um terri-

tório habitado”, afirma Eliane.
Para compreender as estra-

tégias de subsistência dessas 
sociedades, os pesquisadores 
recorreram à análise de isóto-
pos estáveis — uma ferramen-
ta capaz de reconstruir dietas e 
proveniência geográfica de ali-
mentos. A equipe analisou assi-
naturas isotópicas de carbono, 
nitrogênio e oxigênio presentes 
em dentes e ossos de 101 indi-
víduos recuperados de 37 sítios 
arqueológicos nos biomas Cer-
rado, Caatinga e Mata Atlânti-
ca. Além dos restos humanos, 
também foram examinadas 
amostras de fauna local, fun-
damentais para estabelecer pa-
râmetros de comparação capa-
zes de distinguir o consumo de 
diferentes recursos alimentares.

As análises correspondem 
a populações do Holoceno tar-
dio, período que compreende os 
últimos 4.200 anos da história 
geológica, relacionadas às tra-
dições cerâmicas Aratu — so-
ciedades das grandes aldeias a 
céu aberto — e Una — produto-
res de uma cerâmica pequena e 
simples, de bases arredondadas, 
geralmente encontrada em abri-
gos rochosos. 

De acordo com a pesquisa, 
indivíduos associados à tradi-

ção Aratu apresentaram enri-
quecimento significativo em 
carbono-13, uma assinatura 
chamada “C4” — típica de plan-
tas como milho e cana-de-açú-
car. Como cana-de-açúcar não 
existia no Brasil pré-colonial, 
um sinal isotópico de plantas 
C4 é entendido como evidência 
do consumo de milho.

Já as populações que ocupa-
vam abrigos rochosos apresen-
taram dietas significativamente 
mais diversificadas, combinan-
do alimentos provenientes de 
plantas C3, plantas C4 e recursos 
de origem animal. “Plantas C3 
são quase todas as plantas que 
existem. São árvores, todas as co-
midas que você come, como ba-
tata, mandioca, melancia, todas 
as frutas”, conta Eliane Chim. 

Os dados químicos analisa-
dos não permitem afirmar pre-
cisamente quais espécies foram 
consumidas por essas pessoas. 
No entanto, evidências botâni-
cas encontradas nos próprios 
sítios arqueológicos oferecem 
uma boa indicação da diversi-
dade de cultivos. “A gente en-
contra feijão, amendoim, man-
dioca, abóbora”, lembra Strauss. 
“Também frutas […] tem caju, 
goiaba, maracujá”, completa a 
arqueóloga.

Vestígios encontrados em sítios arqueológicos do Cerrado indicam que havia 
práticas sofisticadas de manejo do solo no bioma, que é considerado mais seco

Estudo aponta consumo 
de milho por indígenas

brasil pré-colonial

Pesquisadores analisaram dentes e ossos de 101 indivíduos de 37 sítios arqueológicos
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Jornal da USP

Almanaque do Biotônico Fontoura marcou época
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Brasília, ao lado de Oscar Niemeyer. Sua trajetória 
foi marcada pela luta pela preservação do patri-
mônio histórico, especialmente na capital federal 
— defesa que se intensificou após o falecimento de 
seu pai, em 1998. Também presidiu o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) e 
dirigiu a Associação Casa de Lúcio Costa, dedica-
da à memória e ao legado do seu pai.



PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00009/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00009/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA FORNECIMENTO DE PLAYGROUND MULTIBRINQUEDO, BRINQUEDOS EDUCATIVOS 
E JOGOS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DESTE 
MUNICIPIO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: A & T COMERCIAL 
LTDA - CNPJ: 59.755.150/0001-58 - R$ 6.888,20; MAIS ESPORTE COMERCIO DE ARTIGOS 
ESPORTIVOS LTDA - CNPJ: 47.484.691/0001-00 - R$ 2.394,84; REVENDEDORA KRENKE 
PERNAMBUCO LTDA - CNPJ: 54.294.136/0001-80 - R$ 149.940,00.

Araruna - PB, 20 de Agosto de 2026
AVAÍLDO LUÍS DE ALCÂNTARA AZEVEDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
EXTRATO DE CONTRATOS

PREGÃO ELETRONICO 009-2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE PLAYGROUND MULTI-

BRINQUEDO, BRINQUEDOS EDUCATIVOS E JOGOS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES 
DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DESTE MUNICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00009/2026. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026: 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12 
361 0005 2012 MANUT.DAS ATIV.D/ENS.FUNDAM.NA APLIC.DO FUNDEB 30%; 12 361 0005 1005 
Construção, Ampliação, Reforma e Equipagem de Escolas da Educação Infantil e Fundamental – 
FONTE 15421030 – ELEMENTO DE DESPESA: 33.90.30; 4490.52 99 EQUIPAMENTOS E MATE-
RIAL PERMANENTE.. VIGÊNCIA: até 20/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Araruna e: CT Nº 00095/2026 - 21.08.26 - A & T COMERCIAL LTDA - CNPJ 59.755.150/0001-
58 - R$ 6.888,20; CT Nº 00096/2026 - 21.08.26 - MAIS ESPORTE COMERCIO DE ARTIGOS 
ESPORTIVOS LTDA - CNPJ 47.484.691/0001-00 - R$ 2.394,84; CT Nº 00097/2026 - 21.08.26 
- REVENDEDORA KRENKE PERNAMBUCO LTDA - CNPJ 54.294.136/0001-80 - R$ 149.940,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURIDICA PARA FORNECIMENTO DE 
ELETRODOMESTICOS E ELETROELETRÔNICOS DIVERSOS, PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES DAS SECRETARIAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, INCLUINDO FUNDO MUNICIPAL DE 
SAUDE DE ARARUNA. Abertura da sessão pública: 13:00 horas do dia 10 de Setembro de 2026. 
Início da fase de lances: 13:01 horas do dia 10 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licita@araruna.pb.gov.
br. Edital: https://www.araruna.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Araruna - PB, 26 de Agosto de 2026
THIAGO BELMONT DE LUCENA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de 
equipamentos e materiais permanentes para Atenção Especializada em Saúde em conformidade 
com a Proposta Nº 11667845000121002, para atender a demanda do Hospital Municipal de 
Araruna/PB/Fundo Municipal de Saúde de Araruna/PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 10 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 10 de Setembro 
de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fun-
damento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-
-mail: licita@araruna.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Araruna - PB, 26 de Agosto de 2026
THIAGO BELMONT LUCENA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Gedeão 

de Souza Andrade, 01 - Centro - Aroeiras - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPACIALIZADA NA PRESTAÇÃO DESERVIÇOS PARA A REALIZAÇÃO DE EXAMES 
DE ULTRASSONOGRAFIA E EMISSÃO DELAUDO ASSINADO POR PROFISISONAL HABILITADO 
A SER REALIZADO NOMUNICIPIO DE AROEIRAS PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 15 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 15 de Setembro de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 007/23; e legis-
lação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3396–1020. E-mail: 
licitacaopmaroeiras@gmail.com. Edital: https://www.aroeiras.pb.gov.br/home; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Aroeiras - PB, 26 de Agosto de 2026
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00020/2026, que objetiva; SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE HIGIENE PESSOAL PARA O ATENDER 
AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BARRA DE SANTANA – PB. ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
DESCARTIX COMERCIAL LTDA - R$ 114.545,00.

Barra de Santana - PB, 14 de Agosto de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 06901/2026

Aos 26 dias do mês de Agosto de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de Barra de Santana, Estado da Paraíba, localizada na Rua José Bernardo de Moura - Centro - Barra 
de Santana - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 
123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta 
apresentada no Pregão Eletrônico nº 00020/2026 que objetiva o registro de preços para: SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE HIGIENE PESSOAL PARA 
O ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA – PB; resolve registrar o preço nos seguintes termos: Órgão 
e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BARRA DE SANTANA - CNPJ nº 01.612.535/0001-86 - DESCARTIX COMERCIAL LTDA CNPJ: 
61.798.739/0001 85 Item(s): 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 – 10 – 11 – 12 – 13 – 14 – 15 – 16 – 17 
– 18 – 19. Valor: R$ 114.545,00

Barra de Santana - PB, 26 de Agosto de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE HIGIE-
NE PESSOAL PARA O ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00020/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.040 SECRETA-
RIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – 12 365 1002 2008 MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
CRECHE – MDE – 12 361 1002 2013 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12 
365 1002 2021 MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL CRECHE – APOIO 30% – 12 365 1002 
2075 MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL PRÉ ESCOLA – MDE – 02.050 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1001 2031 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE SAÚDE – 02.090 SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E HUMANO – 08 244 1003 
2044 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E 
HUMANO – 33.90.30 – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 26/08/2027. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana e: CT Nº 06901/2026 - 26.08.26 - DESCARTIX 
COMERCIAL LTDA - R$ 114.545,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Bernardo de Moura, 215 - Centro - Barra de Santana - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O ARREDAMENTO DE BENS MOVEIS PARA A 
LOCOMOÇÃO DE ALUNOS, DA REDE MUNICIPAL DE ESNISO DESTA MUNICIPALIDADE, 
COMPLEMENTAR DE ACORDO COM O TERMO DE REFERÊNCIA. Abertura da sessão pública: 
10:00 HORAS DO DIA 11 DE SETEMBRO DE 2026. Início da fase de lances: 10:01 HORAS DO 
DIA 24 DE ABRIL DE 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3346–1066. E-
-mail: bsantana.licitacaocpl@gmail.com. Edital: www.barradesantana.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Barra de Santana - PB, 26 de Agosto de 2026
DEIVID LACERDA VELOSO

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE RESCISÃO 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM - Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, CNPJ 
nº 08.928.517/0001-57, doravante simplesmente CONTRATANTE, de forma unilateral decide pelo 
presente Termo de Distrato do Contrato referente ao Pregão eletrônico n° 0018-2026, contrato 
n°00176/2026 – doravante simplesmente contratado MORK TELECOM PRODUTOS E SERVI-
COS PARA TELECOMUNICACOES LTDA - CNPJ nº 13.460.002/0001-05 rescindi-lo a partir do 
dia 26.08.2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM SUCESSO 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Vereador Eudes Felix de Sousa, S/N - Izaura Veras Diniz - Bom Sucesso - PB, por meio 
do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo 
menor preço, para: Contratação de empresa especializada em fornecimento de laboratório 
de informática completo com 16 kits, contendo computadores desktop e periféricos, mesas e 
cadeiras para a Escola Municipal Balbina de Almeida Oliveira, a fim de atender as demandas da 
Secretaria Municipal de Educação, conforme especificações do Termo de Referencia. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 09 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 
horas do dia 09 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 019/22; Decreto Municipal nº 037/23; Decreto Municipal nº 038/23; Decreto 
Municipal nº 039/23; Decreto Municipal nº 041/23; Decreto Municipal nº 042/23; Decreto Municipal 
nº 044/23; Decreto Municipal nº 045/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3448–1007. E-mail: 
licitacao@bomsucesso.pb.gov.br. Edital: www.bomsucesso.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Bom Sucesso - PB, 26 de Agosto de 2026
ERICK FERREIRA DE SOUSA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 003/2026
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que 

fará realizar, através da Comissão de Contratação, licitação na modalidade Concorrência Eletrônica 
nº. 003/2026, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO 
DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO SÍTIO BENTO E SÍTIO RELVA DO MUNICÍPIO 
DE BOQUEIRÃO-PB. Data de abertura: 11/09/2026 às 09h00min (Horário Local), por meio do site 
https://www.licitanet.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário 
de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3391-1375. E-mail: cplboqueirao@gmail.com. 
Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 25 de agosto de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

INEXIGIBILIDADE Nº 05.006/2026/SEMAS/PMCG
Processo Administrativo nº 1.321/2026

AVISO DE RATIFICAÇÃO
O Secretário Municipal de Assistência Social, em observância aos requisitos previstos na le-

gislação pertinente, RATIFICA a INEXIGIBILIDADE Nº 05.006/2026/SEMAS/PMCG, praticado por 
esta municipalidade, com vistas à contratação com a pessoa jurídica EMPRESA PARAIBANA DE 
COMUNICAÇÃO S.A, inscrita no CNPJ: 09.366.790/0001-06 com vistas a CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO 
OFICIAL DO ESTADO DA PARAÍBA E NO JORNAL A UNIÃO, embasada no art. 74, inciso I, da Lei 
Federal Nº 14.133/21, no valor total R$ 178.920,00 (Cento e Setenta e Oito Mil e Novecentos e Vinte 
Reais) cujas despesas correrão à conta da Dotação Orçamentária: Funcional Programática:  08 122 
2001 2169 – Ações administrativas FMAS. Elemento da Despesa: 3390.39. Fonte de Recursos: 
15001000, conforme parecer da Assessoria Jurídica. 

Campina Grande, 26 de agosto de 2026.
FÁBIO HENRIQUE THOMA

Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO 
EXTRATO DE ADITIVO

1º TERMO ADITIVO
OBJETO: CONSTRUÇÃO DO MATADOURO MUNICIPAL - ETAPA 02 NO MUNICÍPIO DO 

CONGO/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00003/2025. ADITAMENTO: 
Ajuste no quantitativo para adequação do projeto. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Munici-
pal de Congo e: CT Nº 70301/2025 - Construtora Terra Forte Ltda - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 
18.007,17. ASSINATURA: 24.08.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00098/2025

OBJETO: AQUISIÇÕES PARCELADAS DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DIVERSOS PARA 
MELHOR ATENDER AS NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E AOS FUNDOS MU-
NICIPAIS DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2025 - FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.123/2021 
- CLÁUSULA DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO. O valor a ser aditado 
no Contrato n.º 00098/2025 é R$ 324.693,20 (TREZENTOS E VINTE E QUATRO MIL SEISCEN-
TOS E NOVENTA E TRÊS REAIS E VINTE CENTAVOS). ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS 
PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/540 TRANSFERÊNCIA DO FUNDEB 
– IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTO/543 TRANFERENCIA DO FUNDEB – COM-
PLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – VAAR/550 – TRANSFERÊNCIA DO SALARIO EDUCAÇÃO/569 – 
OUTRAS TRNSFERENCIA DE RECURSO DO FNDE /600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO 
DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS DE 
RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS 
DE RECURSOS DO FUNDO ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL) A vigência do Aditivo Con-
tratual contará a partir de 20/08/2026 estendendo-se até 20/08/2027. PARTES CONTRATANTES: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI e: ROAMA CELLY PESSOA URBANO 71144520479. 
DATA ASSINATURAS: 20/08/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00097/2025

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO 
DE SISTEMA DE GESTÃO PÚBLICA PARA SER UTILIZADO NO GOVERNO MUNICIPAL DE 
CUITEGÍ/PB, EM CONFORMIDADE COM O TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2025 - FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.123/2021 - 
CLÁUSULA DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO. O valor a ser aditado no 
Contrato n.º 00097/2025 é R$ 24.000,00 (VINTE E QUATRO MIL REAIS). ORÇAMENTO DE 2026 
– RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI(500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS) A vigência do Aditivo Contratual contará a partir de 20/08/2026 estendendo-se 
até 20/08/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI e: PUBLIC 
SOFTWARE INFORMÁTICA LTDA. DATA ASSINATURAS: 20/08/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00095/2025

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS DI-
VERSOS PARA PREDIOS PÚBLICOS DO MUNICIPIO DE CUITEGI, FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL. FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 00021/2025 - FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.123/2021 - CLÁUSULA DÉCIMA 
– DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO. O valor a ser aditado no Contrato n.º 
00095/2025 é R$ 161.212,00 (CENTO E SESSENTA E MIL E DUZENTOS E DOZE REAIS). 
ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS 
(500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO 
VINCULADOS/540 TRANSFERÊNCIA DO FUNDEB – IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA 
DE IMPOSTO/550 – TRANSFERÊNCIA DO SALARIO EDUCAÇÃO/600 – TRANSFERÊNCIA 
FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 
TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 
FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL) A vigência do Aditivo Contratual contará a partir de 13/08/2026 estendendo-se até 
13/08/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI e: ROAMA 
CELLY PESSOA URBANO 71144520479. DATA ASSINATURAS: 13/08/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00093/2025

OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULO TIPO VAN/MICROÔNIBUS DESTINADO A ATENDER AS 
DEMANDAS DAS SECRETARIAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E AOS FUNDOS MUNICIPAIS 
DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL DO MUNICIPIO DE CUITEGI/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2025 - FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.123/2021 - CLÁU-
SULA DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO. O valor a ser aditado no Contrato 
n.º 00093/2025 é R$ 343.000,00 (TREZENTOS E QUARENTA E TRÊS MIL REAIS). ORÇAMENTO 
DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (500 RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/540 TRANS-
FERÊNCIA DO FUNDEB – IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTO/550 – TRANSFE-
RÊNCIA DO SALARIO EDUCAÇÃO/600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO DE RECURSOS 
DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO 
FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS 
DO FUNDO ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL) A vigência do Aditivo Contratual contará a 
partir de 12/08/2026 estendendo-se até 12/08/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE CUITEGI e: GUARATAN LOCACAO, TRANSPORTE E TURISMO LTDA. DATA 
ASSINATURAS: 12/08/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00094/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE ÁGUA MINERAL SEM GÁS E GÁS DE COZINHA 
GLP, DESTINADO A ATENDER AS DEMANDAS DAS SECRETARIAS DA ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL E AOS FUNDOS MUNICIPAIS DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL DO MUNI-
CIPIO DE CUITEGI/PB. FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2025 - 
FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.123/2021 - CLÁUSULA DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E 
RESCISÃO DO CONTRATO. O valor a ser aditado no Contrato n.º 00094/2025 é R$ 42.500,00 
(QUARENTA E DOIS MIL E QUINHENTOS REAIS). ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS 
PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/550 – TRANSFERÊNCIA DO 
SALARIO EDUCAÇÃO/600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS 
PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUN-
DO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS 
DO FUNDO ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL) A vigência do Aditivo Contratual contará 
a partir de 12/08/2026 estendendo-se até 12/08/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEI-
TURA MUNICIPAL DE CUITEGI e: GILVANES HORTENCIO PAULO DA SILVA 09236884474. 
DATA ASSINATURAS: 11/08/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00016/2026, que objetiva: Aquisições Parceladas de 
Peças Automotivas através da oferta de maior porcentagem de desconto sobre a tabela do fabricante/
audatex ou similar destinadas a manutenções corretivas e preventivas de veículos e máquinas, 
pertencente as Secretarias Municipais e os Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do 
Município de Cuitegi/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: CARNEIRO 
DO NASCIMENTO COM DE PÇS P/VEIC AUTOMOTORES LTDA–ME - R$ 729.300,00. 

Cuitegi - PB, 11 de Agosto de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
OBJETO: Aquisições Parceladas de Peças Automotivas através da oferta de maior porcen-

tagem de desconto sobre a tabela do fabricante/audatex ou similar destinadas a manutenções 
corretivas e preventivas de veículos e máquinas, pertencente as Secretarias Municipais e os 
Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do Município de Cuitegi/PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00016/2026. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS 
PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/540 TRANSFERÊNCIA DO 
FUNDEB – IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTO/550 – TRANSFERÊNCIA DO 
SALARIO EDUCAÇÃO/600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO 
SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO 
FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS). VIGÊNCIA: até 12/08/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00058/2026 - 12.08.26 - CARNEI-
RO DO NASCIMENTO COM DE PÇS P/VEIC AUTOMOTORES LTDA-ME - R$ 729.300,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00017/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇO DE MÃO DE OBRA MECANICA PARA SECRETA-
RIAS MUNICIPAIS E FUNDOS MUNICIPAL DE SAÚDE E FUNDO MUNICIPAL DE ASSIST. 
SOCIAL DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, 
com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: ALEXANDRE BEZERRA COSTA - R$ 114.000,00; M A L DE M 
MARINHO - R$ 162.000,00. 

Cuitegi - PB, 10 de Agosto de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATOS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇO DE MÃO DE 

OBRA MECANICA PARA SECRETARIAS MUNICIPAIS E FUNDOS MUNICIPAL DE SAÚDE E 
FUNDO MUNICIPAL DE ASSIST. SOCIAL DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00017/2026. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS 
PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/540 TRANSFERÊNCIA DO 
FUNDEB – IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTO/550 – TRANSFERÊNCIA DO 
SALARIO EDUCAÇÃO/600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO 
SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS 
DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS). VIGÊNCIA: até 11/08/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00056/2026 - 11.08.26 - 
ALEXANDRE BEZERRA COSTA - R$ 114.000,00; CT Nº 00057/2026 - 11.08.26 - M A L DE M 
MARINHO - R$ 162.000,00.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 006/2026

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente 
a Concorrência Presencial nº 00006/2026, que objetiva: Contratação de empresa especializada 
para prestar serviço de engenharia na sétima etapa de drenagem pluvial, no centro do Município 
de Curral Velho/PB, conforme Emenda de Nº 202543170011/2025 e oitava etapa de drenagem 
pluvial, no centro do Município de Curral Velho/PB, conforme Emenda de Nº 202527150025/2025, 
conforme planilha orçamentaria; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
APEX – ENGENHARIA E SERVICOS LTDA - R$ 1.957.036,35.

Curral Velho - PB, 25 de Agosto de 2026
TÁCIO SAMUEL BARBOSA DINIZ 

Prefeito

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
EXTRATO DE CONTRATO DE Nº 078/2026 DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 006/2026

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestar serviço de engenharia na sétima 
etapa de drenagem pluvial, no centro do Município de Curral Velho/PB, conforme Emenda de Nº 
202543170011/2025 e oitava etapa de drenagem pluvial, no centro do Município de Curral Velho/
PB, conforme Emenda de Nº 202527150025/2025, conforme planilha orçamentaria. FUNDAMENTO 
LEGAL: Concorrência Presencial nº 00006/2026. DOTAÇÃO: FONTE DE RECURSOS: RECURSOS 
ORDINÁRIOS DA PREFEITURA DO MUNICIPIO DE CURRAL VELHO CONFORME EMENDAS 
DE Nº 202543170011/2025 E 202527150025/2025. DOTAÇÃO: 08.000 SECRETARIA DE INFRA-
ESTRUTURA 15 451 1006 1019 (IMPLANTAÇÃO E MELHORIA DE INFRAESTRUTURA URBANA) 
1.500.0000 E 1.700.0000, 4.4.90.51 00 (OBRAS E INSTALAÇÕES) conforme QDD 2026, ficando au-
tomaticamente incorporadas as dotações do orçamento anual (LOA) aprovado por lei para o exercício 
seguinte.. VIGÊNCIA: até 26/08/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DE CURRAL VELHO e 26.08.26 - APEX - ENGENHARIA E SERVICOS LTDA - R$ 1.957.036,35.

Curral Velho - PB, 26 de Agosto de 2026
TÁCIO SAMUEL BARBOSA DINIZ 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS VISANDO A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA NO FORNECIMENTO DE INDUMENTÁRIA PARA OS DISCENTES E DOCENTES DO 
MUNICIPIO DE JACARAÚ. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00022/2026. VIGÊNCIA: 
até 26/08/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Jacaraú e: ARP Nº RP 000222026 - 26.08.26 
- AGS COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 1.698.000,00. ÍNTEGRA DA ATA: https://www.licita-
jacarau.com.br/.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: SISTEMA REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE 

INSUMOS HOSPITALARES, PARA ATENDER AS DEMANDAS DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 10004/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: ÓRGÃO: 02.080 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 
FUNÇÃO/PROGRAMA: 10 301 0002 2058 10 302 0002 2076 AÇÃO: ATIVIDADES DE ATENÇÃO 
BÁSICA; ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. AMB. E HOSPITALAR; OBJETIVO: 
GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. AMB. E 
HOSPITALAR; FONTES DE RECURSOS: 1.500.0000 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS; 
1.500.1002 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS – AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE 
SAÚDE; 1.600.0000 TRANSFERÊNCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIEN-
TES DO GOVERNO FEDERAL – BLOCO DE MANUTENÇÃO DAS AÇÕES E SERVIÇOS; 1.601.0000 
TRANSFERÊNCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO 
FEDERAL – BLOCO DE ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS; 1.621.0000 TRANSFERÊNCIAS 
FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO ESTADUAL; 1.659.3110 
OUTROS RECURSOS VINCULADOS Á SAÚDE – EMENDAS PARLAMENTARES INDIVIDUAIS; 
1.500.1002 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS – AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE 
SAÚDE; 1.600.0000 TRANSFERÊNCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIEN-
TES DO GOVERNO FEDERAL – BLOCO DE MANUTENÇÃO DAS AÇÕES E SERVIÇOS; 1.621.0000 
TRANSFERÊNCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO 
ESTADUAL; 1.659.3110 OUTROS RECURSOS VINCULADOS Á SAÚDE – EMENDAS PARLAMEN-
TARES INDIVIDUAIS; ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: 12 
(DOZE) MESES, OU, SEJA ATÉ 21/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde 
de Juazeirinho e: CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 05801/2026 – SDC - 21.08.26 - LG PRODUTOS 
HOSPITALARES LTDA – ME – CNPJ N° 17.227.485/0001-53- R$ 1.379.486,12. (UM MILHÃO, TREZEN-
TOS E SETENTA E NOVE MIL, QUATROCENTOS E OITENTA E SEIS REAIS E DOZE CENTAVOS)

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE APOSTILAMENTO – ALTERAÇÃO: 

MUDANÇA DE DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
ALTERAÇÃO DE DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO CONTRATO 08901/2026

OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NO RAMO PARA 
LOCAÇÃO DE MÁQUINAS E VEÍCULOS DE GRANDE PORTE DESTINADOS A ATENDER AS 
DEMANDAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO-PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
conforme dispõe o ART. 124, art. 136, inciso IV, da Lei Federal nº 14.133, de 01 de abril de 2021, 
Pregão Eletrônico 00018/2026.

PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT Nº 08901/2026 
– GOTT SERVIÇOS LTDA - CPF Nº 42.912.376/0001-12 - Apostilamento 01 - O objetivo do presente 
termo de apostilamento consiste na alteração da dotação orçamentária do contrato administrativo 
nº 08901/2026, decorrente do Pregão Eletrônico 00018/2026, que se dá em virtude, de o município 
fazer perspicaz a este recurso durante o exercício financeiro 2026, ao qual este recurso serve para 
assegurar a continuidade, eficiência e ampliação das atividades operacionais desenvolvidas pela 
Prefeitura Municipal de Juazeirinho-PB. E também a rubrica orçamentaria a ser acrescentada trata-se 
de ser um crédito especial. Mantendo-se inalterados as demais cláusulas contratuais. Dessa maneira,

ONDE CONSTA A RUBRICA ORÇAMENTÁRIA:
Acréscimo de Rubrica orçamentária.

Juazeirinho – PB, 25 de Agosto de 2026
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00020/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão de Contratação e observado parecer 

da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa Eletrônica nº 00020/2026, fundamentada no Art. 75, 
inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE KIT 
MATERNIDADE QUE SERÃO DISTRIBUÍDOS COM AS GESTANTES ACOMPANHADAS PELO 
CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CRAS DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRI-
NHO–PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO o procedimento, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: AMA COMERCIO 
E SERVICOS LTDA - R$ 27.283,50; MAIS ESTOQUE COMÉRCIO E DISTRIBUIDORA EIRELI - R$ 
15.496,50; WESLEY DOS SANTOS LTDA - R$ 4.800,00.

Juazeirinho - PB, 21 de Agosto de 2026
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE KIT MATERNIDADE QUE SE-
RÃO DISTRIBUÍDOS COM AS GESTANTES ACOMPANHADAS PELO CENTRO DE REFERÊNCIA 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CRAS DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO–PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Dispensa Eletrônica nº 00020/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: ORGÃO: 02.089 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊN-
CIA SOCIAL 02.090 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL FUNÇÃO/PROGRAMA: 08 
122 0002 2183 08 244 0002 2193 AÇÃO: ATIVIDADES DA SEC. DE ASS. SOCIAL MANUTENÇÃO 
ATIV. DO COFINANCIAMENTO ESTADUAL – FEAS OBJETIVO: GARANTIR A EXECUÇÃO DE 
DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA SEC. DE ASS. SOCIAL MANUTENÇÃO ATIV. 
DO COFINANCIAMENTO ESTADUAL – FEAS FONTE DE RECURSO: 1.500.0000 Recursos não 
Vinculados de Impostos 1.661.0000 Transferência de Recursos dos Fundos Estaduais de Assistência 
Social ELEMENTO DE DESPESA: 3390.32 00 MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUI-
ÇÃO GRATUITA.. VIGÊNCIA: até 21/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Juazeirinho e: CT Nº 11701/2026 - 21.08.26 - MAIS ESTOQUE COMÉRCIO E DISTRIBUIDORA 
EIRELI - R$ 15.496,50; CT Nº 11702/2026 - 21.08.26 - AMA COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 
27.283,50; CT Nº 11703/2026 - 21.08.26 - WESLEY DOS SANTOS LTDA - R$ 4.800,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Natuba - PB, por meio do site https://www.por-
taldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: Contratação de empresa especializada para adequação de estradas vicinais no Município de 
Natuba/PB – Contrato de Repasse 940.363, conforme projeto básico. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 11 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 11 de 
Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3397–1042. E-mail: cplnatuba@gmail.com. Edital: www.natuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Natuba - PB, 26 de Agosto de 2026
MARIA ELISANGELA SOUZA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00037/2026
A Prefeitura Municipal de Nova Palmeira manifesta o interesse em obter propostas adicionais de 

eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à 
participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS LABORATORIAIS, COMPREENDENDO CONTADOR HEMATOLÓGICO E 
ANALISADOR DE ÍONS SELETIVOS, DESTINADOS A ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. O interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com 
a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na Rua Almisa Rosa, 
02 - Centro - Nova Palmeira - PB, ou acessando: http://novapalmeira.pb.gov.br. O referido órgão de 
contratação estará recebendo as propostas até o dia 31 de Agosto de 2026, nos horário e endereço 
abaixo indicados, e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacaonovapalmeira@
gmail.com. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Nova Palmeira - PB, 26 de Agosto de 2026
JOSENILSON MACEDO DE ARAÚJO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00014/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

compra objetivando: CREDENCIAMENTO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NA REALIZAÇÃO DE EXAMES OTORRINOLARINGOLÓGICOS, VISANDO ATENDER ÀS DEMAN-
DAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB. Os 
interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta até 
as 13:00 horas do dia 26 de Agosto de 2027, no endereço: Rua Almisa Rosa, 02 - Centro - Nova 
Palmeira - PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para abertura 
do respectivo envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/25; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.com. 

Edital: http://novapalmeira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Nova Palmeira - PB, 26 de Agosto de 2026

JOSENILSON MACEDO DE ARAÚJO
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE EXAMES CLÍNICOS LABORATORIAIS, VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DA SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, CONFORME AS 
CONDIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES ESTABELECIDAS NO CREDENCIAMENTO Nº 0010/2026. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00073/2026, nos termos do Art. 74, inciso 
IV, da Lei 14.133/21. VIGÊNCIA: até 25/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Nova Palmeira e: CT Nº 00253/2026 - 25.08.26 - CLINICA INVESTCLIN - ALAGOA GRANDE 
LTDA - R$ 241.506,54.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 27 de agosto de 2026      25Publicidades



Prefeitura municipal de Piancó
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

Pregão Eletrônico Nº 00035/2026
Objeto: Contratação de empresa para aquisição de peças para veículos (pequeno / médio 

porte) e a contratação dos serviços de oficina para manutenção da frota (pequeno / médio porte) 
do Município de Piancó-PB. 

Vencedora: ANTONIO MARCOS PADRE BADU - ME – CNPJ: 23.937.523/0001-64, com o valor 
global R$ 2.730.212,00 (dois milhões, setecentos e trinta mil, duzentos e doze reais).

 Resolve, com fundamento no inciso IV do art. 71 da Lei n° 14.133/2021, Adjudicar o objeto e 
Homologar a licitação. Desde já fica convocada para assinatura do contrato.

Piancó – PB, 26 de agosto de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

Prefeitura Municipal de Piancó
Aviso de julgamento

SEGUNDO EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 009/2026
A Prefeitura Municipal de Piancó vem, através de sua agente de contratação, tornar público 

aviso de credenciamento da empresa CTOP - CENTRO DE TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA 
DA PARAIBA LTDA, inscrita no CNPJ nº 48.271.271/0002-99 para o processo de SEGUNDO 
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 009/2026, com o objeto: Credenciamento de pessoas 
Jurídicas para posterior contratação, mediante documentação, para prestação de serviços 
especializados na área de saúde com atendimento a nível ambulatorial em consultas e exa-
mes na POLICLÍNICA, atendendo as necessidades do Município de Piancó/PB. A agente de 
contratação torna público que a citada empresa APRESENTOU a proposta e documentação, 
aos vinte e seis dias do mês de agosto de dois mil e vinte e seis (26/08/2026), às 10h35min, 
estando esta REGULAR. Informamos que será encaminhada a autoridade competente para 
a decisão que credenciou.

Piancó-PB, 26 de agosto de 2026.
Bruna Marilia Pereira Queiroz Nunes

Agente de contratação

Prefeitura Municipal de Piancó
Aviso de julgamento

SEGUNDO EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 009/2026
A Prefeitura Municipal de Piancó vem, através de sua agente de contratação, tornar público 

aviso de credenciamento da empresa CLINICA MEDICA BRANDAO LTDA, inscrita no CNPJ nº 
03.963.880/0001-90 para o processo de SEGUNDO EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 009/2026, 
com o objeto: Credenciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, mediante docu-
mentação, para prestação de serviços especializados na área de saúde com atendimento a nível 
ambulatorial em consultas e exames na POLICLÍNICA, atendendo as necessidades do Município de 
Piancó/PB. A agente de contratação torna público que a citada empresa APRESENTOU a proposta 
e documentação, os vinte e cinco dias do mês de agosto de dois mil e vinte e seis (25/08/2026), às 
10h00min, estando esta REGULAR. Informamos que será encaminhada a autoridade competente 
para a decisão que credenciou.

Piancó-PB, 25 de agosto de 2026.
Bruna Marilia Pereira Queiroz Nunes

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0219/2026
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00065/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR a DISPENSA nº 00065/2026, por razões de interesse público, OBJETO Contra-

tação de empresa especializada para a locação de equipamentos de Eletrocardiograma (ECG), 
Monitorização Ambulatorial da Pressão Arterial (MAPA) e Holter de 24 horas, incluindo instalação, 
configuração, treinamento dos profissionais, manutenção preventiva e corretiva, suporte técnico, 
reposição de acessórios e fornecimento de software para emissão de laudos e integração com o 
Núcleo de Telessaúde do Município de Piancó/PB, em favor da empresa JOBS TELEMEDICINA 
LTDA, INSCRITA NO CNPJ Nº 57.121.076/0001-92, nos termos do art. 75, inciso II da Lei Federal 
n°14.133/2021, em consequência fica a empresa acima convocado para a assinar Contrato e 
Ordem de Serviços.  

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 6.000,00 (seis mil reais).
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 30.000,00 (trinta mil reais). 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei 
Publique-se. Cientifique-se. 

PIANCÓ/PB, 26 de agosto de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0220/2026
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00066/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR a DISPENSA nº 00066/2026, por razões de interesse público, OBJETO Contratação 

de empresa especializada em prestação de serviços no fornecimento, implantação, treinamento, 
suporte técnico, manutenção e atualização de Sistema Integrado de Gestão em Saúde Pública do 
município de Piancó/PB, em favor da empresa ALVARO LUIZ MORAIS DE OLIVEIRA, INSCRITA 
NO CNPJ Nº 34.285.941/0001-30, nos termos do art. 75, inciso II da Lei Federal n°14.133/2021, 
em consequência fica a empresa acima convocado para a assinar Contrato e Ordem de Serviços.  

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 1.918,40 (um mil novecentos e dezoito reais e quarenta 
centavos).

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 9.592,00 (nove mil quinhentos e noventa e dois reais). 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei 
Publique-se. Cientifique-se. 

PIANCÓ/PB, 26 de agosto de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0220/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Prestação de Serviço, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 00066/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: ALVARO LUIZ MORAIS DE OLIVEIRA, INSCRITA NO CNPJ Nº 34.285.941/0001-30
OBJETO: Contratação de empresa especializada em prestação de serviços no fornecimento, 

implantação, treinamento, suporte técnico, manutenção e atualização de Sistema Integrado de 
Gestão em Saúde Pública do município de Piancó/PB.

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 1.918,40 (um mil novecentos e dezoito reais e quarenta 
centavos).

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 9.592,00 (nove mil quinhentos e noventa e dois reais).
PIANCÓ/PB, 26 de agosto de 2026.

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
PREFEITO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE SUSPENSÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026
O Município de Santa Luzia/PB, torna público, a SUSPENSÃO do Pregão Eletrônico nº 

00022/2026, cujo objeto é a contratação de serviços de solução de diagnóstico por imagem, 
compreendendo locação de equipamentos, serviço de telerradiologia com emissão de laudos 
e sistema de comunicação e arquivamento de imagens (PACS), para o centro de imagenologia 
do município de Santa Luzia/PB. A suspensão se faz necessária para a devida análise das 
impugnações apresentadas ao instrumento convocatório. A decisão sobre as impugnações e 
a nova data de abertura da sessão pública serão divulgadas por meio de novo comunicado 
neste mesmo Portal de Compras Públicas.

Santa Luzia/PB, 26 de agosto de 2026.
Rafaela Santos Carvalho

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurí-

dica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00012/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, COM A FINALIDADE DE ATENDER AS NECESSI-
DADES DESTA MUNICIPALIDADE, CONFORME PROPOSTA Nº 12899907000126001/2026, DO 
MINISTERIO DA SAÚDE; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: BH-
DENTAL COMERCIAL EIRELI - CNPJ: 29.312.896/0001-26 - R$ 17.200,00; LC – COMERCIO DE 
EQUIPAMENTOS MEDICO HOSPITALAR LTDA - CNPJ: 59.890.563/0001-45 - R$ 8.400,00; ODON-
TOMED COMERCIO DE PRODUTOS MEDICO HOSPITALARES LTDA - CNPJ: 09.478.023/0001-80 
- R$ 69.171,17; STARMEDICAL IMPORTACAO E EXPORTACAO DE PRODUTOS HOSPITALA-
RES LTDA - CNPJ: 57.498.660/0001-61 - R$ 15.165,01; W TEDESCO REFRIGERAÇÃO - CNPJ: 
20.121.311/0001-16 - R$ 17.726,00. 

São João do Tigre - PB, 24 de Agosto de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE, COM A FINALIDADE DE ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDA-
DE, CONFORME PROPOSTA Nº 12899907000126001/2026, DO MINISTERIO DA SAÚDE. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00012/2026. DOTAÇÃO: Recursos Federais e 
Próprios: 04.000 SECRETARIA DE SAUDE – 10 302 2006 1005 – FUNDO MUNICIPAL DE 
SAUDE – 10 301 2033 2022 – MANUTENÇÃO DO PSF – SAUDE DA FAMILIA – 4490.52 00 
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE; MINISTÉRIO DA SAÚDE, N° DA PROPOSTA 
12899907000126001/2026. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 05601/2026 - 24.08.26 
- ODONTOMED COMERCIO DE PRODUTOS MEDICO HOSPITALARES LTDA - CNPJ 
09.478.023/0001-80 - R$ 69.171,17; CT Nº 05602/2026 - 24.08.26 - W TEDESCO REFRIGE-
RAÇÃO - CNPJ 20.121.311/0001-16 - R$ 17.726,00; CT Nº 05603/2026 - 24.08.26 - BHDENTAL 
COMERCIAL EIRELI - CNPJ 29.312.896/0001-26 - R$ 17.200,00; CT Nº 05604/2026 - 24.08.26 
- STARMEDICAL IMPORTACAO E EXPORTACAO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA - 
CNPJ 57.498.660/0001-61 - R$ 15.165,01; CT Nº 05605/2026 - 24.08.26 - LC - COMERCIO 
DE EQUIPAMENTOS MEDICO HOSPITALAR LTDA - CNPJ 59.890.563/0001-45 - R$ 8.400,00.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, SIGMA-LI-OBRAS CIVIS-LP/LI= SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO=COD. 
56.68.286= MÉDIO/GRANDE EXTENSÃO= 15,60KM= L/AT: CONGO-PB. Processo: 2026-010491/
TEC/LI-0246. 

ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

NÚCLEO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1504/2026
(EDITAL Nº 75/2026 NO PNCP)

UASG: 929909
A Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba, por seu Núcleo de Licitações e Contratos, 

constituído pelo Ato da Mesa Diretora nº 021/2023, publicado no Diário do Poder Legislativo de 
31 de março de 2023, torna público para conhecimento dos interessados, que realizará às 08h 
do dia 11 de setembro de 2026, por meio da Plataforma Eletrônica do Governo Federal: www.
compras.gov.br, licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 09/2026, tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL, a qual será processada e julgada nos termos das disposições contidas na Lei nº 
14.133/2021, na Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22, na Lei Complementar nº 123/2006 
e demais legislação aplicável, tendo como objeto a contratação de empresa especializada na 
prestação do Serviço de Móveis Planejados, incluindo todos os materiais, equipamentos e mão 
de obra, necessários a execução de serviços de revestimento com painéis de MDF nas paredes 
do Plenário da Assembleia Legislativa da Paraíba. O Edital e demais informações poderão ser 
obtidos nos dias e horários de expediente: segunda-feira, das 12h às 17h; terça-feira a quinta-
-feira, das 08h às 17h e; sexta-feira, das 08h às 12h, no seguinte endereço: Centro Administrativo 
da ALPB, localizado à Praça Vidal de Negreiros, nº 276 - 1º andar - sala 125 - Centro, João 
Pessoa/PB, no sítio eletrônico http://www.al.pb.leg.br, no e-mail cpl.alpb@gmail.com ou, ainda, 
pelo telefone (83) 3214-4583. 

João Pessoa/PB, 26 de agosto de 2026.

JOSÉ ELIFÁBIO ALVES DE OLIVEIRA
Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 52/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 132/2026 PROCESSO Nº 19.000.000038.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DI-

VERSOS, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme edital e anexos.
DATA E HORÁRIO: 10/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic11@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01804-5

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 53/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 142/2026 PROCESSO Nº 19.000.000042.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE FIOS DE SUTURA (AÇO, 

ALGODÃO, NYLON E SEDA), destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme 
edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 11/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic11@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01792-3

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

EXTRATO DE CONTRATO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2026

CONTRATO n.007/2026  – ORIGEM: Processo MP Virtual n.001.2026.078163 – Licitação: Pre-
gão Eletrônico nº 024/2026 – PARTES: Ministério Público do Estado da Paraíba-PGJ  e  SETTEC 
ENGENHARIA LTDA. OBJETO: Seleção de pessoa(s) jurídica(s) do ramo pertinente objetivando 
a contratação de empresa especializada em serviços de Engenharia de Segurança e Medicina do 
Trabalho, visando o atendimento das obrigações da 4ª Fase do eSocial (Saúde e Segurança do 
Trabalho - SST), a partir de agosto de 2022, englobando a elaboração de programas legais (PGR, 
GRO, PCMSO, LTCAT, LTIP e CAT), realização de exames ocupacionais e o envio sistemático dos 
eventos S-2210, S-2220 e S-2240 ao ambiente nacional do eSocial, além de diagnóstico institucional, 
mapeamento de processos, adequações operacionais, suporte técnico, acompanhamento do envio 
dos eventos e capacitação dos servidores que atuarão com as funções específicas. VIGÊNCIA: 5 
(cinco) anos a partir da data de assinatura do contrato. VALOR TOTAL CONTRATADO: R$38.556,00. 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 06902.03.122.5046.4216.0000 0000287.3390390.76000. DATA DA  
ASSINATURA: 26/08/2026.

João Pessoa, 26/08/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº PE 90012 / 2026
PROCESSO Nº. 55000.014202.2025-97 
REGISTRO NA CGE Nº 26-01132-5 
UASG: 925316
DATA – 11 / 09 / 2026 
HORÁRIO: 09H - (Horário de Brasília)
A Comissão Permanente de Licitação da UEPB, comunica aos interessados que realizará uma 

licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO - Tipo: MENOR PREÇO GLOBAL POR LOTE, 
no dia 11 DE SETEMBRO DE 2026, a partir das 09h00, que tem como objeto CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO, CONFIGURAÇÃO, MANU-
TENÇÃO E SUPORTE TÉCNICO DE SISTEMAS DE SEGURANÇA ELETRÔNICA, COMPREEN-
DENDO CIRCUITO FECHADO DE TELEVISÃO (CFTV) E CONTROLE DE ACESSO DE PESSOAS 
E VEÍCULOS, COM FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS EM REGIME DE COMODATO, 
CONFORME ESPECIFICAÇÃO CONSTANTE NO ANEXO I DO EDITAL. Maiores informações na 
CPL, no endereço: Av. Dr. Francisco Pinto, 734 – 1º andar, sala 2, bairro Universitário - Campina 
Grande / PB - horário das 08 às 13h00 horas ou nos sites: www.gov.br/compras/pt-br / www.uepb.
edu.br – Edital completo 

Campina Grande - PB, 26 de agosto de 2026.

Erick Afonso de Moura
Mat. 106740-0

Pregoeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO POR ABANDONO DE EMPREGO

A Empresa TEXPAR TÊXTIL DA PARAIBA S/A, inscrita no CNPJ sob o nº 01.797.251/0001-01, 
com sede na BR 230 KM 41, S/Nº – JARDIM PLANALTO / SANTA RITA (PB) – CEP 58301-645, 
solicita o comparecimento imediato do(a) empregado(a) Maria Karla Balbino de Araújo, portador(a) 
do CPF nº 155.549.604-05, ocupante do cargo de Ajudante de Serv. De Acessórios.

O(A) referido(a) colaborador(a) encontra-se ausente de suas atividades laborais, sem apresentar 
qualquer justificativa legal, desde o dia 01/08/2026.

Fica estipulado o prazo máximo de 48 horas, a contar da data de publicação deste edital, para 
que o(a) mesmo(a) compareça ao setor de Recursos Humanos no endereço acima citado para 
justificar suas ausências ou retornar às suas atividades habituais.

O não comparecimento ou a falta de justificativa legal dentro do prazo estipulado caracterizará 
o Abandono de Emprego, ensejando a rescisão do contrato de trabalho por Justa Causa, nos 
termos do artigo 482, alínea “i”, da CLT.

Santa Rita, 25 de Agosto de 2026
Texpar -Têxtil da Paraíba S/A

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ELEIÇÕES PARA A DIRETORIA, O CONSELHO FISCAL E A DELEGAÇÃO REPRESENTATI-
VA JUNTO À CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA — CNI

Quadriênio administrativo 2027/2031

O Presidente da Federação das Indústrias do Estado da Paraíba — FIEPB, no uso das atribuições 
que lhe conferem o Estatuto e o Regulamento Eleitoral aprovado pelo Conselho de Representantes 
em 17 de março de 1998, CONVOCA os Sindicatos filiados, por intermédio de suas delegações junto 
ao Conselho de Representantes, para as eleições da Diretoria, do Conselho Fiscal e da Delegação 
Representativa junto à Confederação Nacional da Indústria — CNI, efetivos e suplentes, para o 
quadriênio administrativo 2027/2031, observadas as seguintes disposições:

1. DATA, HORÁRIO E LOCAL DE VOTAÇÃO (Reg. Eleitoral, art. 5º, I). As eleições realizar-se-ão 
no dia 4 de dezembro de 2026 (sexta-feira), em reunião especialmente convocada para esse fim 
(Estatuto, art. 34, parágrafo único), na sede da FIEPB, na sala de reunião do Conselho, 6º Andar, 
situada na Rua Manoel Gonçalves Guimarães, 195, José Pinheiro, Campina Grande - PB, CEP 
58407-363, com votação das 10h00 às 16h00, pelo período de 6 (seis) horas (Reg. Eleitoral, art. 
14). A reunião instalar-se-á em 1ª convocação com a participação de pelo menos 2/3 (dois terços) 
dos Conselheiros; não atingido esse quórum, realizar-se-á 2ª convocação no dia 7 de dezembro de 
2026 (segunda-feira), no mesmo local e horário, com 50% (cinquenta por cento) dos Conselheiros; 
e, persistindo a insuficiência, 3ª convocação no dia 9 de dezembro de 2026 (quarta-feira), no mesmo 
local e horário, com qualquer número (Reg. Eleitoral, art. 5º, § 1º).

2. REGISTRO DE CHAPAS (Reg. Eleitoral, art. 5º, II). O prazo para registro de chapas será 
de 20 (vinte) dias contados da publicação do Aviso Resumido deste Edital no Diário Oficial do Es-
tado, iniciando-se em 28 de agosto de 2026 (sexta-feira) e encerrando-se em 16 de setembro de 
2026 (quarta-feira). Os requerimentos serão recebidos na Secretaria da FIEPB, que, em respeito 
à integralidade dos prazos, funcionará TODOS OS DIAS durante o período de registro, inclusive 
sábados, domingos e feriados, das 8h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h00. O requerimento será 
apresentado em 2 (duas) vias, endereçadas à Comissão Eleitoral, assinado pelo candidato que 
encabeça a chapa ou por pelo menos 3 (três) de seus integrantes, instruído com os documentos 
relacionados no Anexo II deste Edital (Reg. Eleitoral, art. 7º), sendo fornecido recibo da documen-
tação apresentada (art. 8º). Somente serão registradas chapas completas, com candidatos efetivos 
e suplentes a todos os cargos eletivos (art. 9º).

3. PUBLICIDADE DAS CHAPAS E IMPUGNAÇÕES (Reg. Eleitoral, art. 5º, III). A relação das 
chapas registradas será publicada em 18 de setembro de 2026 (sexta-feira), pelos mesmos meios de 
divulgação deste Edital — data dentro do prazo do art. 10 do Regulamento Eleitoral, sem qualquer 
redução dos prazos assegurados aos interessados. As impugnações de candidaturas poderão ser 
apresentadas no prazo de 5 (cinco) dias contados dessa publicação, ou seja, até 23 de setembro 
de 2026, por membro do Conselho de Representantes ou pela própria Entidade representada, em 
petição fundamentada dirigida à Comissão Eleitoral (art. 20), observado o procedimento dos arts. 
21 e 22 do Regulamento Eleitoral, conforme detalhado no Anexo I.

3.1. CANDIDATO SUBSTITUTO. Ao candidato que vier a substituir outro, nas hipóteses do art. 
9º, § 2º, e do art. 22, § 2º, do Regulamento Eleitoral, aplicam-se, exclusivamente quanto ao seu 
nome, os prazos de impugnação do art. 20, contados da publicidade da substituição pelos meios do 
item 6, alínea “d”, vedada a renovação de impugnações já precluídas ou a rediscussão de matéria 
já decidida quanto aos demais candidatos.

4. COMISSÃO ELEITORAL. Nos termos da deliberação da Diretoria de 29 de junho de 2026, 
aprovada pelo Conselho de Representantes em reunião de 31 de julho de 2026, no exercício da 
competência prevista no art. 30 do Regulamento Eleitoral — e com o objetivo essencial de prestigiar 
a paridade de armas entre os candidatos —, a condução e a organização do processo eleitoral 
caberão à Comissão Eleitoral, à qual ficam delegadas, por ofício desta data, as funções atribuídas 
pelo Regulamento Eleitoral ao Presidente da entidade (arts. 8º a 11, 20 a 23 e 27).

4.1. COMPOSIÇÃO. A Comissão Eleitoral será presidida pelo Auditor-Fiscal do Trabalho JOSÉ 
CURSINO NUNES RAPOSO, Chefe da Seção de Relações do Trabalho da Superintendência 
Regional do Trabalho na Paraíba (SRTE-PB), pessoa estranha aos quadros da entidade e sem 
candidatura no pleito, que fica responsável pela composição e instalação da Comissão. Publicada 
a relação das chapas registradas, cada chapa indicará 1 (um) representante para compor a Co-
missão Eleitoral juntamente com o seu Presidente, no prazo de 5 (cinco) dias, ou seja, até 23 de 
setembro de 2026, mediante comunicação escrita firmada pelo candidato que encabeça a chapa.

4.2. ATRIBUIÇÕES. Compete à Comissão Eleitoral: (i) receber os requerimentos de registro de 
chapas — protocolados na Secretaria da FIEPB, cujos servidores ficam credenciados, na forma do 
art. 8º, parte final, do Regulamento Eleitoral, para o recebimento e a expedição do recibo no ato, 
com imediato encaminhamento dos autos à Comissão —, conferir a documentação e expedir as 
notificações de saneamento (arts. 8º e 9º); (ii) deferir ou indeferir os registros (art. 9º); (iii) lavrar 
a ata das chapas registradas, confeccionar a cédula única e dar publicidade à composição das 
chapas (art. 10); (iv) receber, processar e decidir as impugnações de candidaturas (arts. 20 a 22); 
(v) designar os membros da mesa coletora e a pessoa que presidirá a mesa apuradora (art. 11); 

(vi) organizar e guardar o processo eleitoral (art. 27); e (vii) presidir e supervisionar os trabalhos no 
dia do pleito. Permanecem com o Presidente da FIEPB, exclusivamente, os atos de convocação 
da eleição (art. 5º) e de convocação das reuniões do Conselho de Representantes (Estatuto, art. 
19), cabendo ao Conselho de Representantes o julgamento dos recursos (arts. 22, § 1º, 23 e 25).

4.3. DIREITOS DOS REPRESENTANTES. Os representantes indicados pelas chapas integram 
a Comissão Eleitoral com direito a: (i) acesso integral e permanente a todos os documentos do 
processo eleitoral; (ii) participação em todas as reuniões, sessões e atos da Comissão, com registro 
de suas manifestações em ata; e (iii) voz e voto nas deliberações colegiadas.

4.4. FUNCIONAMENTO. As deliberações da Comissão Eleitoral serão tomadas por maioria de 
votos dos membros presentes, cabendo ao Presidente da Comissão, em caso de empate, o voto 
de qualidade. Até a integração dos representantes das chapas, os atos do processo eleitoral serão 
praticados pelo Presidente da Comissão. A ausência de indicação de representante por qualquer 
chapa, ou a ausência de representante a qualquer ato, não impede o regular funcionamento da 
Comissão nem invalida os atos praticados.

5. DO VOTO E DOS DELEGADOS. O voto, obrigatório, será secreto e por chapa, em cédula 
única (Reg. Eleitoral, arts. 2º e 3º), cabendo a cada Sindicato filiado, por intermédio de sua delegação 
junto ao Conselho de Representantes, 1 (um) voto (art. 4º), observadas as condições do art. 12 do 
Estatuto. Os Sindicatos filiados deverão indicar seus Delegados até 8 (oito) dias antes do pleito, 
ou seja, até 26 de novembro de 2026 (Estatuto, art. 34, parágrafo único).

6. DA CONTAGEM DOS PRAZOS. Em prestígio à transparência e à segurança jurídica, os 
prazos deste Edital e do Regulamento Eleitoral observarão, uniformemente, as seguintes regras:

a) os prazos fixados em dias contam-se em dias corridos, excluindo-se o dia do começo e 
incluindo-se o do vencimento (art. 224 do Código Civil, por analogia). Exemplo: publicado o Aviso 
Resumido em 27/08/2026, o prazo de 20 dias do art. 6º inicia-se em 28/08/2026 e encerra-se em 
16/09/2026, conforme o item 2 deste Edital;

b) os prazos fixados em horas (arts. 21 e 22 do Regulamento Eleitoral) contam-se de forma 
contínua, a partir da ciência do ato pelo interessado, encerrando-se no mesmo horário do dia 
correspondente. Exemplo: cientificado o impugnado em 25/09/2026 às 10h00, o prazo de 72 horas 
para contrarrazões encerra-se em 28/09/2026 às 10h00;

c) durante todo o processo eleitoral, a Secretaria da FIEPB funcionará também aos sábados, 
domingos e feriados, no horário indicado no item 2, razão pela qual NÃO HAVERÁ prorrogação 
de prazos: os termos finais indicados no Calendário Eleitoral (Anexo I) são definitivos, ainda que 
recaiam em dia não útil;

d) as comunicações e notificações do processo eleitoral serão dirigidas aos endereços físico e 
eletrônico declarados no requerimento de registro, incumbindo à chapa mantê-los atualizados. A 
ciência do interessado se perfaz na data da confirmação de recebimento ou da assinatura do termo 
de ciência na Secretaria, o que primeiro ocorrer; frustradas as tentativas de comunicação por todos 
os canais declarados, devidamente certificadas nos autos pela Comissão Eleitoral, considerar-se-á 
realizada a ciência com a afixação do ato na sede da FIEPB;

e) todas as datas resultantes da aplicação destas regras encontram-se consolidadas, ato por ato, no 
Calendário Eleitoral (Anexo I), que integra este Edital e prevalece como referência única do processo.

7. PUBLICIDADE. O inteiro teor deste Edital, acompanhado do Calendário Eleitoral (Anexo I) 
e da relação de documentos exigidos para o registro das chapas (Anexo II), encontra-se afixado 
na sede da FIEPB e será remetido a todos os Sindicatos filiados, na forma do art. 5º, § 3º, do 
Regulamento Eleitoral, permanecendo à disposição dos interessados na Secretaria da entidade.

Campina Grande (PB), 26 de agosto de 2026.
_________________________________________

CASSIANO PASCOAL PEREIRA NETO
Presidente da Federação das Indústrias do Estado da Paraíba — FIEPB

ANEXO I — CALENDÁRIO ELEITORAL
Eleições para a Diretoria, o Conselho Fiscal e a Delegação Representativa junto à CNI — 

Quadriênio 2027/2031

Nº Ato do processo eleitoral Data / prazo Fundamento

1

Publicação do Edital de Convo-
cação e do Aviso Resumido no 
Diário Oficial do Estado e em 
jornal de grande circulação; afixa-
ção de cópias na sede da FIEPB 
e remessa aos Sindicatos filiados 
sediados em outras Comarcas; 
expedição do ofício de delegação 
à Comissão Eleitoral

Assinatura do Edital e 
expedição do ofício de 
delegação em 26/08/2026; 
publicação do Aviso Re-
sumido em 27 de agosto 
de 2026 (quinta-feira)

Reg. Eleitoral, art. 
5º, §§ 2º e 3º; Delibe-
rações da Diretoria 
(29/06/2026) e do Con-
selho de Representan-
tes (31/07/2026); Reg. 
Eleitoral, arts. 27 e 30

2

Registro de chapas na Secretaria 
da FIEPB, aberta todos os dias, 
inclusive sábados, domingos e fe-
riados, no horário fixado no Edital

De 28 de agosto a 16 de 
setembro de 2026 (quarta-
-feira) — 20 dias contados 
da publicação

Reg. Eleitoral, arts. 6º 
a 9º; Edital, item 2

3
Publicação da relação das chapas 
registradas, lavratura da ata e 
confecção da cédula única

18 de setembro de 2026 
(sexta-feira) Reg. Eleitoral, art. 10

4
Indicação, por cada chapa regis-
trada, de 1 (um) representante 
para compor a Comissão Eleitoral

Até 23 de setembro de 
2026 (quarta-feira) — 5 
dias da publicação da 
relação

Edital, item 4.1; Deli-
berações da Diretoria 
e do Conselho de Re-
presentantes

5
Impugnação de candidaturas, em 
petição fundamentada dirigida à 
Comissão Eleitoral

Até 23 de setembro de 
2026 (quarta-feira) — 5 
dias da publicação da 
relação

Reg. Eleitoral, art. 20

6 Ciência ao candidato impugnado Até 25 de setembro de 2026 
(sexta-feira) — 48 horas Reg. Eleitoral, art. 21

7 Contrarrazões do candidato im-
pugnado

Até 28 de setembro de 
2026 (segunda-feira) — 72 
horas da ciência

Reg. Eleitoral, art. 21

8 Instrução do processo de im-
pugnação

Até 30 de setembro de 2026 
(quarta-feira) — 48 horas

Reg. Eleitoral, art. 22, 
caput

9
Decisão fundamentada da Comis-
são Eleitoral, com comunicação 
imediata aos interessados

Até 4 de outubro de 2026 
(domingo) — 4 dias (Se-
cretaria aberta)

Reg. Eleitoral, art. 22, 
caput

10

Recurso ao Conselho de Re-
presentantes contra a decisão 
das impugnações, sem efeito 
suspensivo

Até 9 de outubro de 2026 
(sexta-feira) — 5 dias da 
comunicação da decisão

Reg. Eleitoral, art. 22, 
§ 1º

11

Julgamento de eventual recurso 
pelo Conselho de Representantes, 
em reunião convocada na forma 
do art. 19 do Estatuto (antecedên-
cia mínima de 5 dias)

Até 20 de novembro de 
2026 (sexta-feira)

Reg. Eleitoral, art. 22, 
§ 1º; Estatuto, art. 19

12

Designação, pela Comissão Elei-
toral, dos membros da mesa 
coletora e da pessoa que presidirá 
a mesa apuradora

Até 4 de novembro de 
2026 (quarta-feira) — 30 
dias antes do pleito

Reg. Eleitoral, art. 11

13
Indicação, pelos Sindicatos filia-
dos, dos seus Delegados para 
votar no pleito

Até 26 de novembro de 
2026 (quinta-feira) — 8 
dias antes do pleito

Estatuto, art. 34, pará-
grafo único

14

ELEIÇÕES — votação secreta, por 
chapa, em cédula única (6 horas); 
apuração, proclamação dos elei-
tos e lavratura da ata

4 de dezembro de 2026 
(sexta-feira)

Reg. Eleitoral, arts. 2º 
a 4º e 13 a 18; Estatuto, 
art. 34

15
Recurso referente às eleições, 
restrito à matéria objeto de pro-
testo em ata

Até 12 de dezembro de 
2026 (sábado) — 8 dias do 
pleito (Secretaria aberta)

Reg. Eleitoral, art. 23

16

Contrarrazões (5 dias da notifica-
ção), informação do processo (3 
dias) e julgamento do recurso pelo 
Conselho de Representantes em 
assembleia geral extraordinária 
(10 dias subsequentes)

Nos prazos dos arts. 24 
e 25 do Regulamento 
Eleitoral

Reg. Eleitoral, arts. 
24 e 25

17 Divulgação do resultado do pleito, 
não tendo havido recursos

Até 3 de janeiro de 2027 
(domingo) — 30 dias do 
pleito (Secretaria aberta)

Reg. Eleitoral, art. 28

18 Posse dos eleitos Ao término do mandato 
em curso

Reg. Eleitoral, art. 29; 
Estatuto, art. 35

A antecedência entre a publicação do Aviso Resumido (27/08/2026) e o pleito (04/12/2026) é 
de 99 (noventa e nove) dias, superior ao mínimo de 90 (noventa) dias exigido pelo art. 5º, § 2º, do 
Regulamento Eleitoral. Realizando-se a eleição em 2ª ou 3ª convocação (07 ou 09/12/2026), os 
prazos dos atos subsequentes ao pleito contam-se da data da sua efetiva realização. A contagem de 
todos os prazos observa as regras do item 6 do Edital: dias corridos, com exclusão do dia do começo 
e inclusão do dia do vencimento; prazos em horas contados da ciência; e, dado o funcionamento 
da Secretaria também em dias não úteis, sem prorrogação de termos finais.

ANEXO II — DOCUMENTOS PARA O REGISTRO DAS CHAPAS E CONDIÇÕES DE 
ELEGIBILIDADE

1. DO REQUERIMENTO DE REGISTRO (Reg. Eleitoral, arts. 7º a 9º)
1.1. O requerimento de registro será apresentado em 2 (duas) vias, endereçadas à Comissão 

Eleitoral, e assinado pelo candidato que encabeça a chapa ou por pelo menos 3 (três) dos seus 
integrantes.

1.2. A chapa deverá ser completa, contendo candidatos efetivos e suplentes a todos os cargos 
eletivos da Diretoria, do Conselho Fiscal e da Delegação Representativa junto à CNI, sob pena de 
indeferimento do registro (art. 9º).

1.3. No ato da entrega será fornecido recibo da documentação apresentada (art. 8º).
1.4. O requerimento indicará endereço, telefone e endereço eletrônico para recebimento das 

comunicações e notificações do processo eleitoral, e poderá desde logo indicar o representante 
da chapa na Comissão Eleitoral (Edital, item 4.1).

2. DOCUMENTOS DE CADA CANDIDATO (Reg. Eleitoral, art. 7º, I a IV)
a) Ficha de qualificação do candidato, devidamente assinada;
b) Prova de residência;
c) Cópia autenticada da Carteira de Identidade;
d) Prova de que o candidato é titular, diretor ou membro do conselho de administração de 

empresa filiada há mais de 6 (seis) meses a Sindicato associado à Federação das Indústrias, com 
mais de 2 (dois) anos de exercício na atividade econômica e em gozo dos seus direitos sindicais.

2.1. A prova referida na alínea “d” poderá ser feita, entre outros meios idôneos, por: contrato 
social, estatuto ou ata de eleição da administração da empresa, demonstrando o vínculo do 
candidato; certidão do Sindicato atestando a filiação da empresa há mais de 6 (seis) meses e a 
regularidade sindical do candidato; e comprovante de inscrição e situação cadastral da empresa 
(CNPJ), demonstrando o exercício da atividade econômica há mais de 2 (dois) anos.

3. CONDIÇÕES DE ELEGIBILIDADE (Estatuto, art. 14; Reg. Eleitoral, art. 7º, IV)
a) Integrar, há pelo menos 2 (dois) anos, uma das categorias econômicas da indústria, ressalvado 

o disposto no parágrafo único do art. 3º e na alínea “e” do art. 12 do Estatuto;
b) Estar associado há mais de 6 (seis) meses a Sindicato também filiado à Federação há mais 

de 6 (seis) meses;
c) Ser Delegado Titular ou Suplente de Sindicato junto ao Conselho de Representantes, mesmo 

licenciado, observadas as condições de regularidade dos arts. 12 e 13 do Estatuto.

4. SANEAMENTO E SUBSTITUIÇÕES (Reg. Eleitoral, art. 9º, §§ 1º a 3º)
4.1. Verificada irregularidade na documentação, o requerente do registro será notificado para 

supri-la no prazo de 48 (quarenta e oito) horas; esgotado o prazo sem correção, o registro será 
recusado.

4.2. Se a irregularidade afetar a documentação individual de qualquer candidato, a recusa atin-
girá apenas o seu nome, devendo o requerente, no prazo de 2 (dois) dias da ciência do despacho, 
substituí-lo por outro candidato.

4.3. As condições de elegibilidade dos candidatos deverão estar atendidas até o pleito.

ESTADO DA PARAÍBA
CONSÓRCIO INTERMUN DE GESTÃO PUBLICA INTEGRADA NOS MUN DO BAIXO PARAIBA

 
AVISO DE SUSPENSÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026
O Pregoeiro Oficial comunica a suspensão do Pregão Eletrônico nº 00002/2026, que objetiva: 

Registro de Preços para futura e eventual compra e instalação de Pavimento Articulado modular 
com acessórios, contemplando a aquisição e instalação nas áreas de lazer pertencentes aos muni-
cípios do Consórcio Cogiva. Justificativa: Razões de interesse público: em razão da necessidade de 
análise e julgamento de impugnação apresentada ao instrumento convocatório. Após a conclusão, 
será divulgada nova data para realização do certame, mediante publicação nos mesmos meios 
de divulgação originalmente utilizados, em observância aos princípios da legalidade, publicidade, 
transparência e competitividade, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021.. Informações: no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Orcine Fernandes, 
163 - Centro - Sape - PB. Telefone: (83) 3283–6586. E-mail: cogivalicitacao@gmail.com. 

Sape - PB, 26 de Agosto  de 2026
JOSÉ LUKAS PEREIRA DE SOUZA

Pregoeiro Oficial

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 27 de agosto de 2026 Publicidades
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